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-----Cultura------. 

O sonho do primeiro CD 
Agra~ do prima· 

ro dilco, no caso um CD, 
nio~cnnollluillllpemam. 
a ffllençlo para um arti,la. 
Pelo aintrmo. t am o CD 
na mio que o ama (ou a 
banda) busc:ari O IN esp<I­
ÇO junto l m/dia. IUIII ~ 
aio muitu veza inglória. 
MilalpiasdeumCDcu. 
tmn "°I< °"""' de R$ 15 mil 

• induindo gastos commú• 
sia,s e IJ\llerial gráfico para 
o encarte do disa, Além 
disso, a nwor parte dos ar­
tistas ainda têm que M(O(l• 

versar" os programadores 
de lidio (FM) para ter suas 
músias a«uladas. Então. 
a distribuíçio e dinil~,ç.i,o 
cios c!i,a,o requer mwto Ira· 
balhoed~Pigin•l 

argino pede rigor 
em sindicância 
o MCret4rio de Justiça e 

. Adalbeno Tugino, 
·u rigor d11rante a slnd.i· 
· acbnini.Jtrabva aberta 

[§para apwvdenón-
aimet de tortura na 

da Penltendúla de 
Múunade Manga­

Ira. Ontem foram ouvidos 
• pre&Ot que, aegundo suu 

esposas, teriam ~do tortura• 
dos por agenta daquela uni· 
dade O diretor da Peniteruil· 
ria Máxuna, Roberto de S4, 
gvantiuqueudenlÍnàUsio 
1D1proc:edentea. O coordena· 
dordoSi1tmi.1 Penitcncilno, 
coronel Deusllrio Pirt1 de 
Lacerda. dlue que Jamais 
pfflnitini tal prátía. Pigína 11 

Arrastão da 
dengue vai 
às escolas 

Cerca de 300 agentes co­
munitários da Fundaçio Koci· 
mw de Saúde (Th-S) e das• 
aetanas de Saúde do Estado e 
do Muniápio visitam "°I< 11 
e9COlu públicas de )ag,wibe. 
de acordo com a programaçio 
do •amostio• contra a dengue 
iniciado ontem naqnde baino. 
Amanhi, os agentes fario o 
lratammto focal, asa a casa, 
a traves do !!COlhimenlo de lixo 
oolocado em lmfflos públia,s 
dob.lurodejaguaribe Pigína 7 

Esquerda 
vence eleição 
naFr'lllya 

A vitória ~"~ -~art... os 
ratndro 

tutno gislati· 
\'as da Franç• sbia 
ad\'ertincia pua • pre»i• 
dente Jacques Chirac e seus 
partidtrios. O conjunto das 
forças de esquerdo obteve 
45,6'l. dos ,•otos. Individu­
almente, os socwistu ~ 
guirun uma fatia de 23,5% e 
os comunistu 10'. Pigin• 8 

n • 11111o • 1111 

o governador joof Mon­

nhio - - o llUlllió­pio de Cúoli do ltocha. onde 
inaugurou obns e rec,ebei o 
título de "Cidadio C&lolem­
.... em ll>lenid.de realizada 
no Centro Cultural Geraldo 
Vandri Loso após reomer o 
litwo ouaplo p<la Cimara 
Mwiiapo1 deC&lolé do ltocha. 
o go,•tm.11dor inaugurou o 
C,ntro Paraibano de Ensino 

Curimataú apóia, 
recandidatura de 
Maranhão em 98 

AAsaoàaçioclosl'tda· 
tos do Curimata.11 • represon· 
tada por 14 muniápios e uma 
popuiaçiode 450mil habitan­
tes • mtr:rou no domingo pu­
sado, no muniápio de Piod, 
a aedibilidode no Gov<mo 
)o5' Maronhio, durante a 
abertura do encontro de pre­
fritos da região. ·o governa-

dor José Moranhio implanlou 
umno\'O pafil deadminiJcra. 
dor. Com a ma,a da a\lSlal· 
dade e deS<e11tralizaçio do 
dese,wolvunento do Estado, 
e1e,....-.,..tanc1o1àdadarua 
doJ""'O paraibeno", alinno,, o 
prtsidente da usociaçio, 
Qs\•oldo Venlnóo closSantos, 
prefeito dt Cuià! . P'gin• 3 --

Assalto contra a transportadora Cardul, que te wri­
ficou domingo, é investigado pela Policia. Pigina 11 

Estado ajuda 
mais homem 

do campo 
o 8"'-.modor )ose \Jou­

nhio niafinnou no lllWUOpto 

de P1oal, onde pmnanecru 
durantie todo o ~ pas­
lldo, qut esti demtNNClo • 
ragata.r a di\'ida do Estado 
para com o nbalh..dor Mal 
"liJr1S10, estainosg.nntindo­
lhc energia elmo.. agua de • ~ 
boaquali<bde•cond.;õesdis- • 
nas de sobre-,,- ênci.," d1sse 
Em Pl"1i. o So''aTl.ldor en- • 
gou obras de deuú\caç.io ru• 
ral,inaugurou a subest.lçáode 
energia dttnca e• ncr.·• sede 
da Poliàa Cr,il )o.e ~l,r.t­
nhio wnbém Pffl!Opou da 
abaturadoenaintrodaAsso­
à.açio dos luniap,os do Cu• 
rimataú e Sffldó da Pon.b• 
As obras de unplan~ da 
rede detnca, orçodu em mais 
de R$ 23) ou!.'" estio btnefi­
Cllldo 17 ~ ~-

Chuvas inundam 
vários bairros 

da Capital ,..., 

Saúde quer evitar · 
casos de cólera 
Acoordenodon de V,gi• 

llnàa Saniwia Epidemioló­
gica do Munidpio, Reja.ne 
Lopes. informou que está in· 
tensüicando o trabalho de 
ffiTloriuçiodas'3uasd01 
rios dt Joio Peuoa como f«­
ma de combater o cólera. Se­
gundo ela, sai ' rdnlciada 
esta semana• distribulçlo de 
lúpodorito • produto utiiw,-

do para dorar a igua · em ai· 
guns boinos onde nio hi sa· 
-to bisico. • A doença 
' provocada prinápalmente 
por igua contaminada, por 
luo hi um aumento no nd­
meode01101 dllranteoin..,.. 
no•, 1,m1,rou Em 1992, quan­
do houve resswgimtnto da 
doença na Poralba, fcnm re­
gistradot 378 CIISOS. P!gina 6 
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N.._,CoolhocloSIJn Dimo,T4a,ico II-N ....... Socm6rloclolocloelo 
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Caitos\oieira 

"'""""' O atual quadro do li-
ma pc,itenciário no pm i degra• 
danee • necessita de mudanças 
profundu na sua atrutura., vi­
Mrdo mais justiça e humaniza. 

• çio. Os p.-ol,lemu • a,-olwnam 
c:liariameru... deixando as autori-, 
d.d. ligadas ao tetor num~ 
dadéroquebra-cabeço. 

. Oq.-fua,para""·crtv 
- ■Naçic,70 pn,bloma icom­
p!o,oo • de dlfíciJ ooluçio, mas o 
Govwn,o fod...J dlspõeda meca­
nismos que podtm mudar• atual 
-do-=pru,cnal.ci­
,i\ .. wn \~ci.ruC110Sem todos 
os NUS CJU,Adrantes. O, fatos M 

mutiplicam Mm qu• ""Í"' • cw1o 
prazo, uma luz no 6m do túnel. 

l..ament&velmente, o Go­
verno federal gasta milhões de 
ru.i.1 com banqueiros 1.clrõe..s 
que levaram bancos à falinci-, 
mas prekre: não in,·e:stir pesado 
em setores USft\ci.a.is como se-­
gu,ranç:a, saúde e educação, e.rn­
bora seja uma obrigação sua 
como manda a Constituição. Os 
recursos existem., o que falta é 
wna distribuição mAis equitati­
va n-Rtsas ire.as., visando a so­
lução dos probJema.s. 

Por amta da.se daca,o 
do Palácio do PlanA)to, os Gove,-.. 
nos Esta.duais en&entam um ver-­
dadffl"O d.ra.ma para o.d.ministrar 
um sistana que Jw muito tempo 
entrou nu.m proces.t0 de dagra• 
ÇL 56 para ilustrar .... quadro, 
estialo~doComploxode 
Carandinl,, em Slo Paulo, onde 
num tódia maisde200 J'l"aCN ~ ...... -.... 

No Rio de Janeiro, acon,-. 
i.am entre 40 • 60 fugas po< dia . 
Em Sio Paulo, ocorre um. motim 
po< dia. Apesar du críticas oom 
rwlaçio u fugude p.....,.na Pa­
raibo.• situaçioaqw estií abaixo 

levy G. Moreina 
Col ......... 

As reformas de que 
agora se ocupa o Congresso 
Nadonal, incluindo, também, 
• Prmdêncu Social, criada 
por Getúlio Vargas, em 38, e 
que tanto se: avolumou a pon-­
to de -considerada a s,gun· 
da maior arrecadação do Pais, 
an 84, tendem • fazer desa­
pareczr este grande patrim~ 
nio do trabalhador. 

· Nmhum governo, po­
rfln, nem mesmo o Militar, 
cogitou de rdorm,-la, por· 
que,. enfim, ela estava pres-­
tando um gn,nde serviço aos 
trabalhadores e usociados e 
- carreando lm<n101° recur-
- pua cobrir déficits e c:ons-
tnúr arranha-dia. 

Agora, graças ao nec>-

Mais emprego 
aperfeiçoamento e modernizaçlo das relações de trabalho; 
adoçlo de medidas compensatórias eemergencials volladas ~ 
o emprego nas situações criticas e em momontos ,_ quais o 
emprego sazonal alcance parte sógnificativa da populaçlo; 11111-
pliaçlo e generolmçlo de proatHOS fonnais e infonnaia mlati­
vos a treinamento e capaci~ de mlo-de-<Jbn, 

Grande tem sido o esforço do governador Jool Ta,glno 
Maranhlo nas ações voltadas para a ampliaçlo da bue eco­
nômica estadual, bu.saondo atrair investimentos novos no -
tor da industrialização, do turismo e da agropecuúia. O NU 
programa global de desenvolvimento vem se COI\C8\trando 
eXAtamente nestes três objetivos: •traçlo de indúatriu, forta»­
cimento do turismo e incentivo lo agricultura, l pecu'ria • l 
agro-indústria. Neste sentido o governador Josf Tiugino Ma­
ranhlo anunciou com menos de dois anos de governo i' ga­
rantiu • criação de cerca de 18 mil empregos em trinta em~ 
sas em diversos munidpios da Paraíba, representando investi­
mentos da ordem de mais de 700 milhões de rNis. 

Em João Pessoa, 8 novu empresas; em Campina Gran­
de, 11; em Santa Rita, 5; em Conde, 3; em Bayeux, 2; e uma em 
Alhandn. Quase um bilhlo de rNis investidos na Paralba. E 
ele quer tentar, ah! o final do seu mandato, duplicar esta cifra. 
Conseguir 50 indóstrias e aumentar • geraçlo de empregos 
para 35 mil ah! 1998. A palavra de ordem é esta: mais desen­
volvimento, mais emprego, mais renda. Em outru palavras: o 
povo em primeiro lugar. 

Barril de pólvora 

j 
de qualquer estatística em oompa­
raçio aos danais Estados. 

Há um fato preocupante 
querequerumaatençãoespec:ia.J. 
Hoje, a Paraíba d ispl>e de 3.200 
apen,dos, enquanto no Rio Gran­
de do Norteexittemapenu720e 
no MarAnhio pouco mAÍ.s de SOO 
presos.SeriqueaJustiça atá f&J... 
hando an termos de oonden.açio? 
Por que n.ão penu alternativas 
para os crir.ru.no9os! trabalho a>­
munitário e penas pecwüáriu. 

Embono a populaçio d.,. 
a,nhoça. compete ao Go--.mo fe.. 
dtnl a liberação de recursos para 
aa,mtn,çio, amp~ • recupe­
roçiodos presídk». lnftlizmente, 
..... verbas nio sio libeTadasem 
tempo hábil e entio o sistema ~ 
nitienciário vai M degradando at, 
a tingir o caos total. 

Ccrnoadminnuvproblo­
mas de 1uperlotaçio, falta de hu-

maruzaçio, cicLu!ania • outros cli· 
reitos dos presos? Iuo, uma ~ 
(a complicadí.ssima e de difícil.,.. 
lução par-a quem foi incumbido 
dessa miuão espinhosa. Ou mel­
hor, desH maJ c:rônico que UIOJa., 
sem dó nem piedade, todos os 
pNSfd.iot do p.,;Is. 

Na Puaí'ba, o secretário 
de Qdadani• • Justiç~ Adalberto 
Targino, pegou ess.t batata qum­
te, um verdadeiro ab.acaxi para 
daca.scAr-. Administrar wn sist• 
ma falido e viciado nadependin­
cia de recursos do Governo fede-­
r.J f uma missão ingl6na que 
pode colocar qualquer peuoa na 
berlinda. 

Mas desa.fios surgiram 
para testar a capacidade dos N> 
mens. T.ugino que tinha wna posi­
çio cxxúortável a,mo seaetáriodo 
GoYerno do Rio Gnnde do Nona, 
acei1ou mais emedemfiona sua vida 

Previdência Social 
liberalismo do governo • ele 
que nio deve.ria imiscuir-se, 
complacentamente, em negó­
cios de nababos• tudo se me>­
biliz.a, na ínlrene lnsiA de des­
truir, para jogar a Previdên­
cia Social no atoleiro da d~ 
vastaçio, sem que os trabal­
ha.dores mais conhecidos, ca­
pitaneados por Luiz Lula e 
Luiz Medeiros, ambos da cú· 
pula sindíal, mas absoluta­
mente m>esteseados pelo g<>­
vemo, dêem um 5Ó pio. 

Ora, a Previdi!nda So­
cial i um patrimlinio dos tra• 
balltadores e foi do seu suor 
que swgiram as antigas <:.i­
,w de Pensões, depois trans­
formadas em Institutos Mas o 
governo, que lhes deve mil­
hões, referentes 1, Quota da 
União, a tudo se faz surdo e, 
para se desfazer desse grande 

alcance, acena para a reforma, 
a qual não é outra coisa senão 
• fuga dos seus oompromissos. 

J ulgande>-se ignorar-se 
que governar é criar, impuls~ 
nar, e que a desutilização do 
que possuímos empobrece o 
Pais, dai ser necessário conser­
var sempre o que temos, des­
faz-se o Presidente de tudo o 
que possui o País e, nessa afoi­
ta empreitada, inclui a p...,.;. 
db,cia Social que, já não sen­
do mais do que um sósia de 
Previdência Privada, funciona 
agonicamente, sem embargo 
de ter triturada toda a sua 
composição organizatkia, 
como é o ca.so da Patronal, 
oriunda do Ex-lAPI, cujo acer­
vo, misteri05Jlfflente, passou a 
ser gerido por um ínstituto de 
seguridade 50cial • a CEAP. 

Assim, esttndo a poli· 

púl,õca. allnde-doa,mittdop._.. 
nador)ooiMaranh..o, queainliana 
wacapacidadedeodrruni.strar. 

O testei de fogo• Targino 
SAbemuil<> bem dis,o. 0 proces,ode 
quàmaçõoi grande, bosta um preso 
fu#P"""oo«mlirioenfr<ntaruma 
Hrie de problemas. As incom­
preen,ões são mu.itu • os tiroteios 
pipocam de todos os Lidos. Dirigir 
presídios sem recur!IOS f wn verda~ 
deiro barril de pólvora que: pode ex• 
pkxlir a qua]quermomenlo. 

Como o assunto requer 
uma cli.cussioaprolundad., bem 
que o Congre,oo adoNI de\-eria 
inc:luirnasua pauta de reformas o 
problema do sistema perútenci4rio. 
Senhores parlamentares, a s itua­
ç.io f pve e merece uma ate:nçlo 
especial. Ottm wn basta a tanto 
ma.rd aeteatenhamaosp~ 
bl 1açlo, que espera ma.is 
de ocü. Ei práji! 

tica do Br4Sil, exclusivamente, 
voltada para a negociaçJo do 
seu patrimônio e Mo, eviden­
temente, para uma ação cria.­
tiva, não se pode esperar que, 
com os três bilhões de reais, 
advindos d• vend• d• Vale do 
Rio Doce, consiga o Brasil se 
estabilizar e cresce r, mas, 
inexoravelmente, correr para 
o completo desmoronamento 
de sua economia., seguido pela 
implacável açJo dos capitalâ­
tas, cujo alvo principal, sem 
que muitos o percebam, é a 
r6pida monopolização da 
Amazônin, tendo em vista a 
absorvente idiia de se fazerem 
mais ricos e o interesse de que 
esta situação nllo lhes trague, 
sabendo-se que s6 uma peque­
na percentagem de indivíduos 
é que co,uegui.rá sobreviver ao 
pauperismo 

Amuio 
M SO anos 

Cid• Rodrigues 

Três cientistas divulgaram um trabalho,.. 
Revista Ciência, segundo o qual as experiêncill 
feitas com ratos, indicam ser possível mediante iJ, 
vestigações adicionais, fazer-se prova para dia~ 
ticar em casos de câncer. 

Essas experiências foram iniciadas por= 
bros do Departamento de Biologia e Química dl 
Escola de Medicina de Chicago, injettndo nos nlll 
um etílico, preparado com urina de canceroso.. 

A distribuição gratuita de F-2, medicam,nil 
descoberto na Itália para tratamento do câncer, 9'11 
suspensa no dia 2 pelo Professor Francesco Qu, 
niere autor da descoberta, o qual declarou que nil 
poderá manter, por mais tempo, essa dístribuiçi< 
gratuita a menos que o auto comossário da salldr 
tome em consideração os esforços desenvolvidOISI 
os resultados até agora obtidos. 
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A UNIÃO 

O~r afirmou q~ a intffiorização das suas ações administrativas se traduz em obras e presença efetiva do Go, emo 

Curimataú quer reeleger Maranhão 
Líderes de 14 municípios e 450 mil habitantes apóiam a reeleição 

A 
CREDIBILIDADE do 

Governo Maranhlo e. 1 

constataçio de que a Pa 
raíba precisapros,tgUir, ,·ia 

eleição 98, por mais quatro aJIOS 
sob a administração do governa• 
dor José ~ foram mani-

~T'i. (estada aateonl~. no municipio 
V de Picuí, pela Associação dos Pr-.. 

ltilOS do Curimataú-represen1ado 
por l4 municípios e uma popula­
ção de 4S0 mil habitarues, duran­
te a abertura do Encontro dos Pre­
feitos do Curimataü, ocuilo em 
que Mannhlo inaugwoo a subes­
taç:lo de Picuf. a elttrificaçlo ru­
,.1 em 17 comunidades • a nova 

.. sede da Policia Ci, il. 
-O go, ornador José Ma­

nonhio implan,oo wn IIO\'O pcriil de 
... administrar. Com a marca da au!6 

1eridade e a descentralização do 
des,rl,·olvimenrodoEslado, na bus­
ca de rcsgaw- a cidadania aos pa­
raibanos. afirmou o presidente da 
Associação dos Prefeitos do Curi-

,.J mstati, Osvaldo Venâncio dos San-
105 - prefeito de Cuité. Para ele, a 
política de inreriorimçoo ado4a pelo 
Governo do Eslad.o vem re, enen­
do o quadrodedif,culdades en&en­
iad.1s pelosmunicípios,solmudona 
área de infiHSlrUtura. 

O governador Maranh.lo 
ouviu as rtl\indicaçôes que foram 
mtrq;uCS pelos repteSentantes do 
Cunma1.lú e adtalltou que das são 
intcir.unentecontparn'Cisooma~ 
pos,a de sua administraçlo. Ele as­
segurou que a idéia da implann,ção 
doConsclholnlermunicipoldeSaúdc 
do Cunmaiaú lançado no Encomro. 
é absolutamente jUSla e a~urou a 
eooperoçào do Go,cmo do Estado. 
bcmoomocm OU1rosemi:n:,cnclirncn­
tos. '•T cnho com essa regilio um 
oompromis.so forte que é de rcsga1c 
do bem social". Eêpor 1SSOquc len­
ho me cmpre,,hado pessoalmente 
nosplcilnscncaminhadoopelosl<g,­
timos_,..,,.,."'=po,o.quc 
são os vereadores. prcfcilos e li­
Cltranç.as políticas e sociais que 
tem juntado as forças e numa par• 
ccria buscam soluções para os 
problemas e dificuldades do Curi­
mataú~ ressahou. 

Em seguida. o go,·emador 
Maranh!o fo, a1ê a praça pública 
onde o povo do Curimatau rcJtc .. 
rou sua ades.!o Além de Maran­
hio, falaram deputados, pr<:feitos 
e H:rcadores. O governador fe1 
uma br'C\ca\·aliação sobre as prin­
cipais mc,a.s C).ccu,adu e em 
cxecuçllo do .seu Governo. a 
'-'•mplo do equilíbrio das mudan­
ças do Estado. os i"' cstimcntos 
na área rural, atra\.éS do Projeto 
Cooperar. a captaç:Ao de rccu™>s 
para agro-indústria com a gcni~ 
çlo de ccn1cnas de emprego e 
outras realizações Ôusadas, como 
1 eonstruçlo do Canal Cor<mas/ 
Mie D'igua. que levará igua 
para as \·incas de Souza 

A partir desse d1agnós-

tico, o Go\emO do Estado. parte 
agora para adotar 1s próximas 
etapas do projeto de intcnonza­
ção. que reside cm encontrar 
meios para estímulo à criação de 
mais emprego e rtnda. O ga,er­
nador ressaltou alnda que os re­
sultados posjti\cOs de StUS propó­
sitos Jdministrati\'OS ren<n-a seu 
estimulo em continuar na hna pela 
mc:lhorira, c desen\·oh,mcnto do 
Estado e dos paraibanos. Dono de 
uma sólida formaçào de espírito 
público. o go\.emador \.1aranhão 
vem reccbc-nóoadcptos cm todos 
os recantos do estado para sua 
tttkiçlo rm 98. M&mlbio ma­
nifestou seu desejo dt colocu • 
sua administração panjulgamen­
to nas próxunas eleições 

Sede da Policia Ch·il 

A no\8 sedt da Policia 
Ci,il ganhou prédio próprio, e pas­
sará a funcionar com equipamen­
tos novos e modernos. --Estamos 
trabalhando com um policiamcnw 
p~ati\'O t ágil que assegura.! 
li~rdade e tranqüilidMc do cida­
dão··_ assegurou o ~"'Cttt:irio Pedro 
Adelson, da Segurança Pública. Anciã demonstra gratidão dos paraibanOillii ao go\emador 

POLfTICA , 

liJIKel•ma -~ CoetDlo 
Um pacto pelo desenvolvimento 

A Paralba-isa •--oMU wadadeiro 
destin<> de gnndeza politica ·--Üle dnider-. dew .... 
petSCJUido pelos seus IJderes_ E ao ,e - na maa de um 
JMl"'O, go,emani,s. pcniados - daado - ....., .,.. 
pnte>CO ao sent,dode encomrw ... .,. _. de ruer­
divi.sõc-sestêrcis., acabando. de tuna \.CZ por todas. com a mfc1t­
c,dade de orna pobraa desassuúda. Os hon,..,. ÃO scm. se­
mcllw>l<S, rwcidas à luz da Dniadode Suprema. ponan,opro­
,iclos da racioNlidode que os eacannnba à 5alda do bem. As 
ioqu,c,aç6es que nislem no r«ido social da comunidade...,,_ 
dem p<lasexótÍca palOlogiada fome e da maena, quase absoln­
to,que gmsarn em rennenies-dehomcns ram~ além 
de lCÜnOS05. como K desaf1U1C::1D I arguc11 e a mte1tgfflCII do 
cJdadão. A maioria dos homens e du mulbere:s. ,itimas da m-­
crucnt1: dcsid11 de mas admtnisuadorei,, sente-se un,petados 
nos 5C'US direitos inSlttuciona.i1 e. dada , carência que enver­
gonha, o.lo resistem por incapacidade 

E5ta acefalia que parece a.nvadir 1 \ida do 5er lwmaoa., 
iendo um sentido mais ,spirnual do que ma1<NI, pode• de\-e 

"A Parafba precisa 
se reencontrar com o 
seu verdadeiro des­
tino de grandeu, 

política e social Este 
desideraJo deve ser 
perseguidb pelos 

seus lidues" 

SC< brecada, ,_,_,. qu<.ll111Dfunso __ 

poua a sociedade COG\ i­
\er c:om uma pcologia 
degeneram'& de IDIJnS­
SlC)llOOIIO podcr deslruti,,o, 
Como poderia acomum­
dade pa.raíbana.. nesta 
hora de muna precislo 
por que passam .,. seus 
filhos.encamr~ 
chndoonsnaadequaçlo 
de eentaw de proble­
mas que infcswn a S(> 

cicdadc'> Antes de se 
encontrar soluções. que se encontre a paz. a bandeira branca 
que tremula na consciência dos homens q_vc nio sabem o que 
,·mha a ser l "aidadc. pois pn:ft:rcm a humildade da CDnl'i,ên-­
cia fmema. e11\ol,-.ndo ~ e n<X><. IOdo, se ammando em 
conceÍlllS blblicosqu,e """'1laldam o procedima,m descn1<> l,m 
p0\ o '\""in feliz. desde o momento aa que pode acreditar nos 
50\IS lideres. coofiando nas eçOcs, por eles comandadas. capa­
m de sanar problemas e C\ itar o seu rtssurglmtnto. 

Nlo existe crédito para a leviandade, para a astúcia e 
para o suborno, principalmenit se estas sandi«:s slo dingidas 
para ronfulldir"" para abrigar uma \'OZ na conseiência dos de­
smlados. O po,o, longe de se sentir atraido pela ,'Olúpi1 das 
coisas fáceis., dimenstona sempre o que lhe parece p()QU'\O ou 
negati>o para. em seguida. eleger suas prioódades. pcml11mdo 
~ em S<IJ oome. sejam aqlltlas bandeimccnduvdas '-C!hu­
ma sociedade. por m.115 ad.antada que K~ 5001"C'\'l,~ 1iCID a pu 
que premo,'&• 1r1nquílidade. que pmn,a o uabolbo progressis­
t1. e quc cooduza um pc)\0 aodc:scn\·ol \.tmcnto. Os paJím e os 
escudos de uma sociedade podem ser t:radui.idos pela forma 
de çomo • con.sciCncia de cada um se manifula a.a hora da 
esc:olha eleitoral. '-'este instante. o clc1tor e o seu destino, 
únicos naquela cabine indc,assí.\el. se acump1icia com que 
lhe mettce crédito - no momt.oto. \ale o seu futuro. Assim, 
ele se oompona. 

i-:a hora do pacro social, os 1dealisw lan,am os= 
ol.h.atts para o horizonte da sua pátria e tem os scus pensamen­
tos \Ohados para os interesses da c:oleti,idade. cncarect:ndo 
coo.fiança de: todos e prometendo lealdade~ Sem prudência olo 
se chega ao comando. se:m humildade nlo se conquc a edmi• 
ração da comunidade e son amor nio é posshd caminhar lê-rn 
do nariz. É tempo de n:Aulo É para fm,te que se anda! 
L'TRE\'lSTA - O jomaltsa ~do Câman, ncsu <cgwi­
da-fein,. duetamente do Centro Médico Eijc Kwnamoio. cntr<­
\ istou.. no seu ;xograma Almoçando com a Notícia. o mNiic:o-. 
cardiologista ltalo Kwnam(l(o. O ~b'C\istado. por StT muito 
versátil e dommar. oom fac didade, aspcctoS da poliria e da eco­
nomia.. foi muito feliz nos conceitos emitidos. A unponâocia do 
entrevistado den: ter awncntado e muito os tnd.iccs de audiênc.ia 
do progrm111. Ma1crias jom1Hsocas deSla n:l<vincia de,·ern ser 
«!,adas com ~uênc:1L • 

RJ:Pl:RCU • O - Repcreuriu muito bem o lab~ edlbdo 
pela A ~;'\'IÀQ sobr,: o <.,-p'tnlador Ivan Bicban Sobrrira 
que circulou na ediçlo de sí,bado passado. dia do ani,crsario o 
ilustre homem pubhco paraibano. Foram inúmeros os tch:fonc,,. 
mas ttccbidos pc-los diretores da empresa., todos elogiai\® a 
llliciAtiva. 
UDERANÇA - A liderança do governo e do PMDB o• s­
scmbléia Legislativa tem sido e."ercido com cficiffleia pelo de,. 
putlldo Carlos Dunga. ahis wn pohtico cficiento, seno• compe­
tente na nobtt arte_ 

CO:S'DIDO -Odepuado Jose Romero anda mui1<>d1SW1tc 
da ribalta. Homem. é preciso apatteer e participar com mais 
uitensidade da ath idade dcmocrittca que é. nada malS nada 
me.nos. a \i da pan:idária. 
CA \ 1}> 1\'lL.\ - Ricardo Riquc, José Luls C!crot. Armando 
Abílio. José A Idem ir, handroCunha Lima, Gilvan frcin: e Ro­
berto Paulo no nlo perdem um ftm de semana na Paraíba. ji es­
tio cm campanha pol.a reelcu;ão. 
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ía]cmtino 
l!tl-h•do 

CPMF permanente 
......,.,.._oolndolll6ícwnirodopróximoano, 

o Cl'MF • ...._ piuri,6rio criado pora _,,._ 1 saúde -
padon •-.....-. Esa i uma surpresa _..ia 
.,..oollnoillilalpolo~ Fen,ando HenriqueCanlo­
•1....,_polo~f..i-leleMeüina. .,.._, 
0 ao,,...., ~ -polllica ele sa6de. privilepndo o 
- p6b1ic:o, priorinado oçOes bwcas e preventivas. "A 
CPMF-•-colnda. nada disoo IICOOIOCeU. o-· 
... - • --- •Saúde.enquanto só Proa, - •996• 1997, dlopejou mais ele RS 20 bilhões para sal-
- fàlidoo", _....,. - da entidade. 

D 1 0, ~ oa-ri$11:, dos dlriga,tn doCon-
- F_. ele Medicino, a illllençlo de transformar a CPMF 
-....-,...-poissóvai-obolsodocontribv-
...,....,ele __ medidadedesTcspeito ao povo brasileiro. 

-r-aCPMF • impono pamanenll: nlo vai ajudar a Saú­
._,..,._da siluaçlo ceótica em quem vivemos i pro­
âlo-mlldança fimdammlalde 10COlalidadc, uma nova po­
lllica de Sallde. o que - nlo esa, nos planos do governo 
Ftl'DIDdo Henrique Cardoso. que só se interessa cm seguir à 
ritca as norma cio Banco Mundial e do FMI e manter a csta­
biliáde cio Plano Real a qualquer CUSlo". 

.... - ..... 1997 como o "Ano da Siude" FHC, 
-, alo - 110 caminho mais adequado pora livrv a 
So6do da IÍIIIOÇIO ca6óca -que viw. 

Dobradinha 

A ex-prefeita de Ca­
ámbade Dmlro. Óleal:a~ 
lmlhlo (foto), está em ritmo 
-1cndo de uabalho para 
pnnlir uma cadeira na As­
lOD!bl6a I..egislativa nas pro­
xima, eleições. 

Olenla,iall,endo~ 
anda por lideranças políti­
cas, vereadores e ex-prefei­
tos que desejam ,e-la como 
representanu, no legislativo 
.-lua!. 

Recepção 
Mais uma "ª o governador José: '1.annhlo foi 

m:ebKk> de forma calon>sa num município da G~ 
Joio Pessoa 

Dcpots de Cabcdclo, agon, fot em Santa Rtta, 
quando da solemdade de entnga do titulo de -CidadJo 
Santarritcnse- confendo pela Câmara Municipal local. 

Sob ã liderança do pn,fcito Expedito Pereira, uma 
mu.ltidlo se acotovelava para abraçar Mara.nhlo, exter­
nar a Atisfaç.lo pelu ações do seu Governo e revelar o 
desejo de v6-lo por mais quan-c anos A mnte dos dcni­
nos da Paraiba. 

No município 

o coordenador do,,. 
Núcleo de Saúde. localizado 
cm CajlZe!Bs, o ex-<leJx!ta­
do Ant.õnio Augusto Arroxe­
ias, é o now integrante da 
equipe do prefeito Clccro 
Lucena. 

Am>xelas recebeu - e 
ac:ctlDU • canvile para asuar na 
Secretaria de Saúde do Mu­
niápio, 1cspondmdo ,.,oruma 
Coordenadoria do Ófi&O. 

Perde o Núcleo de 
Saúdec:ajmrin:nsc,potsocx­
pmlanmtartevcumaboaa11>­
açlo desde o pcriodo cm que 
assumiu o p0$10. 

Lama asf61tica 

Os poucos bw-acos 
quc a prefoilllra lapOU cm aJ. 
l'D ll'eChas da cidada..,.,,.,. 
çam adar~dê vida. 

OmMeriolUlilmdom 
obra nlo aguenta tnria hora 
de ch11V&. No ParquêºSolon 
de Lucena. no sinal próximo 
a Mesbla, no caminho para 
• Ptefeitu<a, onde foi fe ito 
um reparo, pode se 
confinnar ésse uabalho de 
páaimaqualidadc. 

Decisão 

Os~ do Scrt'1o 
dcsbancaram os chamados 
reprcsentames do Litoral 

Em Cajazeiras, o 
Atlético bateu o Sama Cruz 
deSantaRlta. 

Em Sousa. apesar 
do bom desempenho do 
Treze, o So1.153 venceu a 
eqwptCimpU'IOlSC. 

OtitulodcC,mpcão 
Panúbano. portanto, ficara 
oom os scr1antjos. 

Chance 

No campeonato ca­
noca, o Botafogo resol,eu 
dar uma colher de°"' a wn 
dos pequma, nessacli,puta 
pelo te=iro rumo. 

Com quatto pontos 
assegurados para a final, o 
alvinegro devcri colocar as 
reservas no jogo contra o 
Fluminense, e aguardar 
para detonar seu adversá­
rio j6 no primeiro confron­
to da decisão. 

famv>,Flrrratie 
e Vaa,slooslrfscan po!llá­
lilmbele~otílulo 
de~amca. 

~..U:cmaà1dô@zaileluom.br/F111: 226-2894 

Senado cobra envio do O 

O PltEStDENTEdaC-.. ....... ~ 
Haador Ney Saaaaaa 

(PMDB-PB), al6 pediDdo ao mi­
aillro do Pl"".i -. ·.nllDDio ~.q•-ipo- 1S diaa a 
-.. do ~ Geral da 
Uailo.,..1991,~podiD-

clo - •--• ~ 
pora - a comilalo - iniciar •~em1s,1o...-,., 
imés do em 31 do..-·. diao 
S-.A~---­
do o-· pannitn que o .... 
_.., .. ja-al6odia IS 

·-..... -• .. ele ----­quando os - só -apn,vadoo no ano do sua viatncia. 
S.--informouqueeleeo .. 

-claLeidel>ir<oao ~ 
1'rias (LO()),~ Samey Fi­
lho (PFL-MA),jt - ,o. 
tice a antecipeçlo com o minlslro 
Kmdir,quellriapn,meôcloempa,ho 
.,.. - a 901icitaçlo da COOIÍ> 
slo. Para refo,çaro podido, S.­
na e Samey Filho_, vililando os 

minisll!rioa, -- que ~ 
pem • - dos cSocum-. • 
Seplan. para que - elabore o pro­
jeto a • enviado ao CoQpaao. A 
aprovaçlo do orçamenll) 110 pnz0 
~ foi uma das proa-. 

Deputado cria 
centro para a 
terceira idade 

O deputado Josi Luiz Júoi-
0< (sem partido) está iniciando a · 
implantaçlo do CenlrO de Convi­
vencia pa111 Idosos (CCI) em Cam· 
pina Grande, att11vés de uma par­
ceria com a PrefeiturL O centro 
1cm instalações próprias, pora u­
sistir dezenas de pessoas de tercei­
ra idade, com assistblcia médico­
odontológica. psioológica, além de 
oferecer alternativas de res.soçiali• 
zaçio para eles, atraVH de ativi• 
dadcs artlslicas e c:ultw1Ús. 

O centro ui funcionar no 
antigo haras da cidade, nas proxi­
midades do pos10 da Policia Rodo­
viária, em Santa TerczinbL Josi 
Luiz explicou que nos últimos dias 
manteve virios entendimentos oom 
o prefeito Cássio Cunha Lima pora 
viabilizar a implantaÇlo do c:cn1r0. 
.. Finalmente, vamos ter um local 
adequado pa111 acomodar dczenu 
de pessoas da terceira idade, que 
boje nlo lfm um local para viver 
com a dignidade qvc merecem". 
acrescentou o deputado. 

Ambientalistas 
se reúnem hoje 
com vereadores 

OP-.OdaCimaiaMuni­
cipaloerviridepalcohojc.is 14h30, 

pai1I • ocgunda - das orpni­
D9ÕCS ambieolalisw govanamcn­
taas, e,nlo govanamattai:s, com o 
objctiYOde definir uma propwnaçi0 
wúlic,tda pani as comcmoroç,ões da 
scmanamundw domeic>-ambocntc, 
pn,visla pa111 o periodo de I A 7 do 
Junho,0p()<tUi\Ídadeque scri lança­
da a Campanha Joio~ 2000 • 
a Caprtal Verde do~ 

A pnmcua reunilo. realiza­
da no último dia 23, definiu a elaro­
raçlo de uma prosromaçloquecoo-
1emple as diva,u propo51as du 
~ambi~tmdo 
como c:ano-chefe um ain9o a Joio 
PCSIO&, alcançado o Parque Solon 
de Lucena (a I.Agoa). Ellle _.. 
mACSlaVO l!ffl'ÍSto.,..O último dia 
02, e foi adiado em razio das fones 
chuvas que calnan na .,_.,ital, quan­
do se deu o 1-mento da Campa­
nha Lagoa 2000; parte --~ 
do Projeto Joio Peuoa. 

A reunilo passada contou 
com a presença de onze organiza­
ç6cs ligadas a Ecoloaia e ao ~ 
turismo: 0 lbema, SOS. Verde, 
Blkes Ecológicas, Acapsl, Clube 
Cidade Verde (CVV), lnsea, PB­
Tur, • Clmara Municipal de Joio 
Pes-, e a Secretaria de Desen­
\lolvimcnto e Mac>Ambicnte. 

do~ do __ do Smado, 

ADIÕDiOCarlaaMaplbloa. 
O minislro do Plmwjamaato 

111unciou em ..., 6hima visita l 
Comialo da Orçamento, DO dJa 
6 do maio. que o quadrodo 190li­
tu • ..,...dolJOYOIDOfedo. 
ra1.,.. 1991maindamais_. 

.ado que o._ mo. O mlnialro 
diao que..,.., 110 mbúmo, .. 
peâr o IUPlffl'it do 1997. "Pro­
lllldamoa que Nja suporior, -
nlo podart 11r imerior ao dosla 

-· • .,.._;..Kandir. Para 1997, a -.tiva do go-
v11110 j do que a diferença •tre 

Feriado de quinta promete 
esvaziar Poder Legislativo 

o feriado do Corpus Chris­
ti, na próxima qulnia-fcira, prome­
te esvaziar- a semana polftica em 
Jo6o Pessoa. Como de costume, 
nlo houve sesslo ootem. na As­
scmblfa LcgislaliVL 

Pelo calendúio de ativida­
des na Assembliia Legislativa, 
dcvcrlo ocorrer s.essõcs apena.s 
hoje e amanhl. Na quuo-fara, por 
coo.a do faiado. nlo ha,-..to scs­
,õcs na AL nem na Ctmua dos 
Vereadores. Na Assembléia <516 pn,visla ___ íei-

ra, no entanto a exemplo do que 
oc::cinai na KXta--feira da semana 
passada a pn,vislo t de que haja 
esvaziamento no P1enirio da Casa 
devido A indísposiçlo da maioria 
dos deputados com base política 
em outros municípios de se desl~ 
car aU! a .,_.,ital a fim de panici-

par das atividades legislativas. 
Em B.asllia, o esvaziamen­

to permitirá aos partidos aliados 
do governo um in1erv1lo entre a 
renúncia dos dois deputados acu­
sados de vender votos para apro­
vara reeleiçlo Ronivon Santiago 
(AC} e Joio Maia (AC) e a reto­
mada da votação dos destaques à 
emenda constitucional da reforma 
administrativa. 

Até o momento os pamdos 
de oposiçlo optam pela eriaçlo 
de uma CPI para inves1igar o e,.. 
cltldaJo da compra de votos en­
quanto que os partidos go\-cmis-­
tas tentam evitar a medida para 
garantir a retomada da votaçlo 
das refonn■s constitucionais. Te­
mas polêmicos como• quebra de 
estabilidade dos servidores públi­
cos esta.rio em discusslo. 

Comissão de Saúde visita 
instituições hospitalares 

A Comisslo Especial de 
Saúde da Assembléia ~slativa 
irá faur sua úhima visita de fis-­
caltzaÇlo na prox,ma qiwta-fci­
ra. Serio visitada as in.st1tu.ições 
hosp1talar<cs do interiO< do Esta­
do. Segundo o relata< da Comis­
slo, deputado Nominando Diniz 
(PMDB). a vistoria será feita em 
~ um dia e a k,calizaçlo exa­
ta dÚ wtituiÇ<'res que serio sul>­
mctidas a flSCA!izaçlo nlo pode 
ser r'C\lelada.. O sigilo é para evi­
tar que os hospitais c-amuflem as 
irregularidades iniudlcando o tnl­
balbo da Comísslo. 

Easa viagan - • taocira 
realiada pela ComiS51o. A prime~ 
rafoiaoldonl~1->oca-

• _,,.. ___ ..,.... ....,. __ _ 
--------

da pani a cidade de Campma GTan­
dc. Nominando afirmou que o tra­
belioda Comissiot muno lcniodc­
Vldo is viagens, que apesar de ne­

- eógcm dcmmdade tem­
po. Além cio deputado Nominando 
Dwz,viajartotambémosclquados 
~lvo(PMDB~l'lcreAdelt­
no (PT). Neto Franca(PD1). José 
LuizJunitw'cmaisacomtss.'iolkru-­
caque \'ffll -..xiliandoOS portamm. 
tares nesse trabalho. 

As informações colhidas 
durante as , ·iagcns 5Cf'lo condcn• 
sadas num relatório que scri fei­
to por Nom1n■ndo Dm1L 'ore­
latório tentarei registrar como 
anda o sistema de saúde no Esta­
do da Pa.-alba" 

PTelegenov 
diretoria em 
João Pessoa 

mana. durante o enconn 
cipal do partido, rclÜIIIIO 
Auditório do Lyteu Pnila 
Concorreram à prestdhcia e 
Par1ido Josenilton F.- (li 
votos) e Everaldo Claaves 
votos). Foram compatados 1 

,·otos cm branco e 6 oalos. 
Para integramn os 

mais cargos no Diretório ddf 
taram quatro chapas. tendo ■ 
ob1ido o seguinte resultlt 
1•Construindo o PI• 92 ,·t"e 
--vida Nova Para o PT" -1 
votos; "Quero te dizer n 
segredo" • 24 ,o,os e •~ 
taro PT" - 43 votos. 

A ltm da escolha 1 
presidente e Diretório. fCII 
clcttos 16 (dcz:cssa 
delegados que represeotarlt 
municipio de Joio Pessoa• 
Encontro Estadual do PT• 
26 e 27 de julho. na capital 

Segundo Zoraicla A,rÓ 
Secretána Regiooal de Orpa 
ção, ouuos encontros muniql 
também fonm rulizados ca · 
cidades do Estado 10 IIK'llld 
ascetttariadoPTestá~ 
levantamtnto do numero df dii 
gados hrt.dos nos encontros. 

A panir de 'ill<I, oi 
rctório Regional vai concal 

forças pan o,ganiz,u- o -
Estadual, quando hneri tlell 
()ln O"º' O presõdente do p11tl 
e scrto escolhidos os del..,t 
ao Encontro NactOnat. que (d 

reri no m& de agosto. em 1 
Paulo, concluiu Zoraida ArrrÂ 

• 
- Qla\ ....... ,__, ... .....,,...,_,_ ___ - r----....--. .• ---
-

=-...... ,_,,_ .............. - .... 
._.. ........ _. ..... _ .... _ ......... -·--·-------.-· ==--~· ....... ·-------t'-o~--,.-----·-------___ .,. ________ _ 
.,. ____ p ____ ,_ ..... 

~-..... ,_·~-a..-...... -
- -- - -- • - - .,_ • P -::=.. p+C ---------•--•• --~-- ---· ·p-

-o,-- =-.,,..kll ........ •--•­___ ICII_,__..,..,__ • ., ~---.... -·--
=~t::.·~~,:=-;; 
::.~· ....... ·------· º ____ ..,..., .. __ •• ..-

::-==-==-.:-=:: ,_-: c--_.,...,_.o..-_°"" ___ 

:-- - - :.:-=.:::..•,~ 

-~-- -...... . .. -



Halu' 
Seaundo turno 
começa dia 8 

R :!raç4o 
an,mciar 

esta semana 
a tabelado 

segundo trm10, 
de acordo com 
o progromoç<'Jo 
anteriormente 
estabelecido 

Página• 

Giovanni é dúvida 

Zagalo ainda 
tem dúvida 

D
Jolmmho 
ouGro­
vanm" 

Essa é o 
dúvrdo de Zaga/o 
para o onustoso do. 
dro 30 contra 
a Noruega, no 
último am, toso 
ames do Tome10 
de Paris 

Página 3 

Desmotivação 
no Palmeiras 

A 
goleado 
porooSdo 
Paulo 
devcou o 

omb1e111e tenso 
no Palmeiras e 
todos só falam 
em termmara 
compe11çào sem 
ma,s vexames 

Pí&inal 

FUTEBOL DE AREIA 

~ pro""111~ 
Coptl J..m,o,,. 

prtá 1k Cabo Brturco 
Pqiu2 

Paraíba se destaca no Norte-Nordeste 
Os atletas conquistaram 14 medalhas nas provas de natação no Maranhão 

Ftacahnm --
S

ÃOUJls -A,__ ....... 
......... (Clorbadoo Ollaondo 
,...Nilillr-PB•~Clabc 
CallO._>,_•..,....deXD 

C..-~deNàaÇID, 
.. - _... n,plar . .. opanlo, 
... ...- dos doos clubes para,ba· 

• · A _.ciçlo fiJI disputada de - ­
lll-6iina a domiaao, an Slo Lwz, capnal 
... Manablo. 

O Cal,o ar..., nmx1ou 25-. 
...... 13 mueuhno e 12 fcmmino. O 
COPM 1alllbán cbsputou com o mesmo 
...,_,doldolas,no-fcnmt36,, 
mioiDo e 12 muculDo O prmouo ,...,... 

do mio, o........, do &iibus, mas - fit. 
tor • ia&-, no rmdanenlo técnico 

Na avúaçlo do lima> do COPM, 
MlcO..W,.-.o...,_cpenopmao 
dia de ........ ~ Rodolfo Manls, 
... C0PM, aboa ado O.-,, ClllrC 01 
,.-c1o-,licm!ooamo1<r• 

-•-•oo- llarbalm, Pmz t. Alán do lat:an) ._ de Rodol-

lo Mardes, - doa ti.- resultad0I 
- .._..ia. por Ãlldr<)11a 0)-.oi, 
- · •--deSO --,Bar• 
bolcra, MlrwlAMPaalaRibmo, ­
do....., .. Mm D, Aaa - Ribaro. 
..,-11prra100-ra,>. Pooz 
leo...t1--..- 100-
~-D,IOdoodoCaboBr--, No-. ... - ...... __ __, ....... i..i 

.__ 6a,a cxm o - J,apr ra 200 
_,.,. Modlcy (SO _,,. bortiolcca. SO --so-..-.so-
-~ .. -o.i-s-a,_.,... 
a......,.pooiç6>.DldopeilDSO--, 

Minm ~ - do Cabo - • Dqo Mona, do COPM, 6aJa cxm o....,.io .,_ 

-- - 200- Malky, Pl!liz O. 
o Cabo en...o ~ amrla, 

no..- 4xSO, aado tm. Mnn ~ 
amc,almoolll<àn> ..... , e,o:Z-, ,-. 
bém no ,_ 4"50 no Mtrim D, 
fanmino. 1:.- finm U mdhora poll· 

ç>l!es alc:ançadas pelos dou clubes que n,. 

~. Paniba - doos primaros 
dw, na COIIJlldÍÇIO rcumu oo pnncq,a,s 
- da nalalio do None/Nordesle. 

Marx conquista o pentacampeonato 
Man: Mars,cano, 11 anos, é penta 

can.,eio Nom/Nordeste de oaiaçlo As 
quattO pnmciru c:ooqwsw como nunm 
e esta última <:0m0 pCllZ 1. ele foi um dos 
destaques da Patai'l>a no Xlll f cstl\'al de 
Natiçlo disputado de 23 a 25 (seX1a a do­
mu,go), na Cidade de S5o Lu12, Maranhão 

Aoompooh,do de sua mie, Cnsll· 
na M:ux foi a S5o Lwz ceno de ficar entre 
os pnmaros, rcpn:sauando o Cabo Bran· 
co Apesar de não se ..,,_ bem. no 
pnmeuo dia de p<O\'a, ele , .. ~ pcrson>l,d>· 
deeconscgwurq,ctirasbau-.çõesdos 
anos ammorcs. oa fl'0\"3 chspu'3d, cbnm­
go 

Fonnodo oas cscounhas do Clu• 
be dos Oficws, hã ttês anos. M;u,c rccc-­
beu o apot0 tanto de seus colegas do Cabo 
Branco. depou da conquista, oomo dos 
---~ O profcssorMacG<Or-

111,-.., no COPM, chssc SC11br um gosru,­
oo do tillllo. '"Este - foi. formado por 
nosso clube e oos orgulha muito c:onqu,.,.. 
tando medalhas" 

ao... Cristina, que: a<Xlll1pODhou 
Marx para dar apoio na ,iagan, rocebcu • 
""'-. conqwsta do filho oam nom,alidadc, 
se cbzcndo fdiz por guardar mais wna -
dalha de ouro Orgulhosa da , ilóna, ela fez 
wn rurospcao da carn:m do garoa, 

Man começou a COlqWS1at mc­
d:alh.u. em 95, como mmm l a.a com• 
pençio dupulada. cm Manaus e DO mes• 
mo uo. cm Natal, na modahdadc lwre 
e borbolca. o ano seguinte, ele dJJpu­
iou minm li , cm Bc.lém e Joio Pessoa.. 
sendo campeio nws uma vez, nos S0 
metros lnns Esta sua ülnma conqu.s• 
ta, cm Sio Lu12, como pdU ~ foi nos 
100 meuos b,ns. 

Amazonas termina em primeiro lugar 
Enquanto 13 Estados do Norte 

e ordcstc mandaram seus pnnc1pa1s 
clubes como dctcmuna a fórmula da 
compeuçio (XIII Campeonato orte/ 
Nordc:Slc de Clube de N3bç.io M1rim e 
Peuz) o Amazonas fez uma seleção dos 
melhores n.sdadorcs dos clubes Tnstõcs, 
Man.auara e obre para compctar e aca• 
bou ficando com a pnmci.ra colocação 
DO numero de medalh3s Apenas o At· 
lct1eo Rio 'egro Clube nio concordou 
cm ceder seus atlcta..s e disputou mdtY1-

dualmcntc 
O técruco do Cabo Br-.nc:o. CJcr. 

mano Juruor. não concordou com csu ~ 

Stção dos amaza>CnSCS Ele alegou que -
uuaab\'11 do Amazonas, deixou os outros 
p,rnapames em c1cn__,_ O lécalCO 
do COPM, Mac Goorgn-.n, concordou 
cem seu c:::iootcnioco e foi mau alêm. ao 
afumar que as fcdetaÇ6cs dc,1am tomar 
umapostÇio 

Quera ficou IObdario com or po• 
raibanos fo1 o ICCIUCO da Du,iel, Puuy 
Hclda. Ele d1SSe "a~ pc,dc seu 
sentido se outros clubes tanan:m esta au­
aaa,'11 .. A Du,-cl, é um DO\'O clube do 
MaranhJo que promete ser, segundo Pus• 
S), o melhor da nalalio rcg,om1. nos prá<J­
mos dois anos 

Marx Marsicano conquistou mais WN imporw,t~ medalho na ,w can-eifa 

Muita preocupação entre os atleta 
A ...,.,.açlo para prol0S com 

idadc mc.ha de 10 anos é prqudicial. É o 
que llCSU os estucbosos (tíauco, profes­
sores. psJCOlosos e p;us) O quccsw pes· 
sou C<lllSlaWlllD com estudos ficou c:om­
P""'ado no X1Il c_,.. de NaiaçiÓ. 
de S3o Lwz. fcrunos e mcnuus se mos­
tinam pr<ocupadas antes das pn,,.s e 
mwtos mm.,'ml na puana como fossem 
olmpdol 

Albcmdls \ lcudcs. pai de Rodoffi, 
~lcudcs. c:lqou. COll\"Cl"S3f 00III o 11:aaCO 

Mac Georgn~ IOb« o°"'""""° do g;a­
,_...., da CXIDQU1Stl do"""'"' lapr 1101 

100 mr.uo boitloka. Pmz. -.. Rodolloan­
lala :1< _.,..iodcsta mancua, nio-,,u 

d=,r de """"""' ..... -. -

Mac alo Cl0D00rda que oo ailcw 
teoh3m obn&açJo de n:ncer, mas admite 
que 0S prol0S. prow acob,,m .. a,,oJ. 
,-melo com a canpcbÇio e sofrendo com• 
pr-cssio e IIIWUll não - bem n,. 
suJwlos 

O nadador Mane \1amc:ano e um 
grande aemplo. segunda sua m.lc Cns• 
nna T-io C<lllqUlSUdo quatro medal­
has de ouro. nos outros qu2tro Ca.mpco­
a.&toS 'ort 'ordcstc, ele e:r-2 aponudo 
camo o fu onto a pa.mr d.u pnmc-in.s 
pro..-as 

No entanto. ao pn.nxuo cba de 
chspub o nrn'OSUmO ma p~tmte no seu 
rosto e ,sso acabou prc1ud1c~o seu 
rcod.unento 

MEDALHAS DA PARAÍBA 

CASO BRANCO 

tndividuais 

t• iug.lr . Marx M.-, 100M ~vres. petaz. 1. masculono 

t• lugar-Daniel lima, 200M ..-y, pellz li . masculono 

t• lugar . Andn!yna ~ 50 M, boltJOlola nw,m li . fenww,o 

2' luga, . Anl Paula Ribeiro, 100 M. pe<to. pellz l . feminono 

3' lugar· Lueti SoatH. 50 M. pelo. m,nm ! masculino 

3' lugar • Daniel Uma, 100M. costas. pe11z 11 . masa,tino 

Revezamento 

'Z' revezamento 4X50M, Uvre, mirtn li , fem1nino 
2' revez1mento 4XSOM, medley, petiz 1. femin,no 

2' revezamento 4X50M, medley, mfrim 1, tem.nino 

.,. revezamenro ◄XSOM. Jivn,, mirim 1, masculino. 

3' revezamento 4XSOM, medley, mlnm li. femlrlno 

CLUBE DOS OflCIAIS-l'M 

lndlviduols 

2' lugar• Diego Morlis, 200M, m-y. pouz 1. masc,lono 

3' lugar- RodolfoMetl-.Jes. tOOM, botl>oleta. petiz 1. m&SQIIJno 

ReY'I.Ul'Mnto 

A nataçJo continua sendo um dos esporte-, de· milior ascensão no E tado da Pilraíba 
2' revezamento • XSOM. medley pouz 1. mascuono 



2-Y ESPORTES A UNIÃO 

Anglo e 2001 decidem hoje o título no handeb 
As duas equipes fazem a final dos Jogos Estudantis da Paraíba no ginásio do Co1'gio Pio X 

M
NOI.Oe20ll....._ .,.._ .... _ 
laojeotllllodDtanlio •-.. ;.. ~-...... ---.Aa ....... ............. __ ,.. ... ..., 

.................................. 1 
tino • ......,,. ,. plltlà... ....... 
.............. .,.... o ....... .... 
........... CA,Mp,Mlrillal'ID ........... . 
X. Allaol ............. _. Aira .. ponida, .... 
,....._.._..._ ......... , .... 'lblb 

SlplldDo_.....,. ............. .,. 
da madolidtde, .,...._..... ......No .... 1.-dD 
Cunlbo,olDlllliocle...iellal Sihlila(.....,dt<lniça) 
deSla tmiponda .-- ................... pa,lllcahel116mioo __ .,... ...,.,._,...,...... 

pes ·'Sóno..,._........,,. Parllia,o--• 
tinbamaopelo __ .,... --~ ... -
comdlaacacle ......... odlla- ;c...o...., ...... ..., 
1o•,.,.,__,o.............. pulldooapu1ir*"lm30. 

Com relaçlo • ·- p,uiodolnoliQmJolo 
modaluladcs, ooJ.-Elllldlalia ootda~ ao..., 
proaramam pua boje dnal&I Eacola Mlllliapal Daarnl. 
panadas O - ele~ pàrlirdll 131130. 

Amanhã, provas de natação .,..,.,..,.. __ ..., 
mai101,1e. ... -ca 
Maio 16 podn imcn>w dois 
lclal ollciail por pnMS • 
..-...;ar como coma", 
...,;uocoordcmdor, 

Hoje, no Colégio Pio X, acontece a grande final de handebol dos Jogos &tudantis da Paraíba, maKUlino e feminino 

Começam amaul u 
cmoçõea da .............. doo 
Joeoo Estudaalil da Pualba, ca­
tqOII& juvenil • muc:ulino • ft>. 
numno -. De aconlo cem a pro­
gramaçio. dez ....,... ...., dil­
puWlas, a palllr das ISll30, no 
parque aquàbco do Esporte Clu­
be Cabo Branco, an Mmunar. 

do que oo adolu ema n1o 
t1111 pc,1110, mas tlm dira10 a 
miaçlo e a reconle. 

Associação promoverá mais um 
campeonato de futebol de areia 

A Assoaaçlo ~bana 
de Fuia-õlei - Aspafuv- es1à ul­
tunando os preparativos para 
abnr as mscnções pars a Copa 
bwemo de F Ulebol de Areia. que . 
será reabzada entre os meses de 
julho e &&0$10 A 1nfonnaçio e 
do presidente da Aspafuv, Ail­
lOD Caval<Mlb 

O dmgcntc. que 1.1nda 
comemora o éXJto alcançado 
no I Open Colegial de Fu1e­
bol de Areia, encerrado mês 
passado e que reuniu as pnn­
c1pais escolas da Grande João 
Pessoa. vai se rcwur nesta 
sexta-feara com toda a dueto• 

na da Aspafuv para conclun 
O prOJetO 

Mms uma vez aAssoaa­
çlova, realizar os JOl!OS nas araas 
da praia do Cabo Branco, em 
frente ao edtfiao Borborema(an­
ngo Bocomoco) As U1Stnç,6es 
omda nio foram abertas, mas Atl­
ton disse que J& existe mtercsse 
de vinas equipes da Capital 

Acredito - observou Ca­
valcann - que vamos rcahzar 
nw.s um grande evento cm Joio 
Pcssoe. F w procurado por vános 
dmacntes de clubes e, isso nos 
aruma mwto Espero que haJa 
uma participação maciça para 

que possamos contmuar mcenn­
vando a prauca do futebol de 
&re1a em nossa adadc 

Os mtcressados em par­
nc,par da Copa Inverno de Fute­
bol de areiaJ! podem fazer con­
tatos pelo telefone 241 7004 " A 
categona é aberta no mascuhno 
e fenumno''. destacou A1lton, 
acrescentando que o pensamen­
to da dtretona da Aspafuv é abnr 
as lnScnções JB na próxnna se­
gunda-fei~ na sede da enuda­
de. na Averuda Pnncesa Isabel, 
nl-A. ··existe um esforço con­
centrado para concluir o proJeto 
da Copa Inverno", finalizou 

Equipe de A UNIÃO vence amistoso 
A equipe de futebol 

de campo do Jornal A 
IÁO rattficou a sua boa 

fase, ao vencer. nou.Jnmodo­
mmeo, o ume da Reitona da 
Uruversidade Federal da Pa-­
r11ba pelo placar de ~ • 2. 
com p,I. d, (.' ciso, ,.ido e 
Cesar (3) O JOSO for dispu­
tado no eswho do Esuela do 
\1ar, em Jaguanbe 

O proxuno compr~ 
rrusso de A U IÃO em pro-

gramado para o dta 1 • de Julho 
"Amda não confirmamos a equi­
pe. no entanto. vamos procurar 
uma de bom ru,cl, a exemplo da 
Reitona. que fo1 campeã do Tor­
neio dos Grafioos•· desta<Ou o 
t=nado, Robeno DtlWlllte 

Jopdores -P .. ,,,,_. 
Reuona o tmnador Rooer1o Dt­
- e o :wxibat Ouna unlm>u 
OS oegutnlCS )Ogldo,-es 0...-­
ho, Suncio, élscn. Ptm10, Zé Ra­
mos. lrlan, aldo. Cesar. Celso, 

PATOS - SÃO PAULO 
COM TODO CONFORTO 

Ola-tamente, Onibua confortável1 

Empresa 

Ncncm, Fab10. Gtlson. JaJa e 
Walter Bigode "O nosso pnn­
apal obJetn'O CSla temporada 
é chspu13rvanos amtStosos na 
Grande João Pessoa" observou 
o tecnco do lom3I 't '' HÃO 

Robcno ,-o1tou aso­
hotar o empenho de todos os 
Jogadores de senndo de com­
parece, a todas as parudas 
• ós precisamos da pamc1-
paçlo de todos". conclwu o 
treinador Roberto 

-GONTIJO ==-~..: ... 
! 1 1-, 1 ,, 1 1 1 1 ,, ti 

* 
-. 

. 

V~AIG 
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Tolt-Free - 0800 - 997000 
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Copa de futsal 
entusiasma os 
organizadores 

om o succ:s.so. ate agora 
alcançado. do I Copa Sport & 
Aç1o de Fuual, c.·ucgonas frau­
dinha, pl"NTUnm, mmm, mfunul 
e infanto-Juveml, a coordenação 
do C'\"COlO já começa a se preparar 
P""' rcal1"1J", a parur de Julho, um 
C\cnlO 1dênt1co, desta ,,:z. nas ca.-
1~onas 1uvcrul.adulto. ,ctcranos 
e fcrruruno 

De acordo com o pro­
fessor Bõsco Cnsp1m, coorde­
nador tb:mco da Copa Spon & 
Ação, vanos dmgcntcs, tccm­
cos e atê mesmo atletas J:l o pro­
curaram no sentido de se pro­
mover a compcuç.lo "Enquan­
to nos n.lo solucionarmos o 
problema da Federação (está 
hi quase quatro anos sem 
func1onamento) a s:11da e JUS• 
tamente essa. ou seJa. partir 
para promoções rndcpenden­
te:. .. , explicou.. 

A Copa para as catego­
nas Juvenil. adulto, veteranos e 
femmmo dc\'era 1n1c1ar na 1 • 
qumze:nadc Julhô Ja estamos 
mantendo contato com alguns 
patrocinadores, no sentido de 
",ab1hzar a compenção A nos­
sa preV'ldo e começar as ins­
crições a partir do dta IS de 
Junho e. começar as d1spu135 no 
máximo a te meados de Julho ... 
assegurou Cnsp1m 

O Tomeiodc nmçjo dol 
Jogos - da Paraiba oerá 
disputado an duas c:tapU, ""1lo 
um, realizada amanhl e a outra 
na qwnto-fan. Segw,do o profi:s­
sor Antôruo Mctra Leal, a c:xpec-, 
tabva é de que vinos reoordes se­
iam quebrados, Já que a naraçJo 
cst:i cm ascenslo na Pam~ 

Alerta - Leal alerta que 
cada atlc:t:1 sô poder.l nadar m 
provas indivichws, podendo ser no 

Sesundo a proa 
çio, amanhl serio dispo 
oito provas individuais e duas 
revezamento. Na quinta•faa,: 
serio seis 1ndiv,duais e,:'-1 
revezamento. "Progr 
tudo de acordo com o que r­
estabclcc1do no congreuo • 
nico reabzado com todos os • 
presentantes''. assegurou Mca 
Leal Confira toda a prosr­
çlo do Torneio 

PROGRAMAÇÃO 
t•ETAPA 

(28 de maio) 

0l'prova- ................................... IOOmnadocostafcmmilto 
02' prova - ................................ . 100 m nado costa masculiao 
03' prova - .................... ..... .......... 100m nado peito fcmínino 
04' prova- .... .......................... -.. 100 m nado petto masculino 
05' prova ----- 200 m medley mdmdual fcmmilto 

06' prova - ...................... 200 m medley indtVIClual masculino 
07' prova - ........... ·-········-········· ···· ... S0 m nado bvre feminino 
08' prova - ..... ................ ............... 50 m nado hm: masculino 
09' prova- ..... ........................... 4xl00 m nado bvrc fmunino 
1 O' prova - .............................. 4xl00 m nado hvn: masculino 

2° ETAPA 
(29 de maio) 

11' prova - .................................... 200 m nado b,-n: feminino 
12' prova - .. -............................... 200 m nado lt,-n: nwculmo 
13' pro.a- .. -..................... -... 100 m nado botbolea. fmunmo 
14' prova- .......................... 100 m nado botbolea. mo,atboo 

15ª provi ~ ............. ................. ~ ...... 100 m n3do h\'rc ÍC'ffUIIUIO 

16' prova- ........ ......... ................. 100 m nado ltvn: mosculmo 
17' prova - ...... ... ..................... ..... . 4xl00m medle)' fatunmo 
18' prova- ................ -................. 4xl00 m modlc) mascul.., 

PACOTE PROMOCIONAL DE TURISMO 
FERIADO CORPUS CHRISTI 

HOTEL PARQUE DA COSTEIRA/NATAL 

Pacote: 04 Dias e 03 Noites (29/05 à 01/06) 
Apt Duplo R$ 270,00 

Pacote: 05 Dias e 04 Nottes (29/05 à 02/06) 
Apl Duplo R$ 320,00 

"Neste feriado 
venha usufruir deste 
privilégio que 
estamos oferecendo" 
HcMIParquedaC~ 
beira-mar, piscina •gua doc:e o 
salgada, tobogl, play-groud. 
restaurantes. loja de presentes, 
ampla lraa de jardins, aparta­
mentos confortâve1s para sua 
acomodaçAo, tudo isto com t.­
nfa 11pedal de Feriado 

(--• • .,.,.•1inj 

Incluso: Café da Manhã Wellcome Dnnk, Cnança 
até 05 anos cortesia não cobramos taxa de serviço. 

Fone (084)221 849-
F;ix (08,1)202 350" 



AUJIIÃO ESPORTES 'Y, 

Zagal~ ainda tem dúvida na Seleção Brasileira 
Afimção do "l" ainda está sendo disputada por Djalminha e Giovanni no amistoso do dia 30 
Palmeirenses 
desmotivados 
após a goleada 

Slo ... (AI!) • .,..., ...................... 
o .................. .................. oSlo..._......,,.;a,.. ..,...,_.....,_ 
.... ...-. o ..... IIMI­

CÍII ~ adiaaft .. -­
..... _dareq,lic:açeel. Olllli-
mdorJinanpcnsalllllOCIII COII• 
quimr o IÍllllO. Sua,_ preo­
-'<> é ver o Palmciru en­
ocnmlo-poRic:ipoçlomcam­
poanalOde uma fi>nudipa. "Nóo_..........,alo 
pod,mos laminar o_,,_..., 
de uma tonu-aun. pn,cisa­
mos cti&aificaro lDIIOdo Palmà· 
ns", dizia Mamo Araújo. "Te­
mos de~ o srupo, ninguém 
qu« ficar marcado .. butória 
como perdodor." Mais do que a 
&lpiclade úcnica da equipe. o 
11-.iaador CSll pm,cupado cam o 
c:siado psic<,lógico dos jopdorcs. 
Ele jà pm:ebcu que o time..,_ 
equillbrio para ..._ de -
çõcs advctw. 

· O exemplo de clomil9> lei o 
IICM)$i,mo do Palmeiru c1q,ois 
que OSio Paulo lllllCOIIO ........ 

do gol Osjcpclora­
as ori<:nra911cs wicas e dcram cs­
'f"OS pua o advcrúrio golear. 
Uo Ji tinha -.lo nos jo­

gos C0111n1 o Corimhians e o pró­
prio Slo Paulo na fàsc anterior .. , 

Muitos jopdorcs evilaram dar 

dociaDçõcs apóo. - Djal­
mmha nJo quis falar com ninguém 
sob~ sua llltima partida no cam­
peonato. O mesmo fez GaJw,o, 
expulso de campo. Ele n1o cn&cn­
iao Connlhians no próxm> dcmn­
go. Caiu e Djolminha, na seleção, 
uunbémnlojogam mais. A c,q,ec­
taôva é pela recuperação de V,ola. 

Nelsinho vê no 
Çorinthians um 
time aplicado 

São Paulo (AE) - Os confron. 
tos contn o Grémio pela Cq,o do 
Brosil sm'ÍIOm de lição para o Co­
rinthions. O time de elsinho 
& tista adotou • garra e diSJ)OSl­
ção do nv.ll gaúcho para derro­
taro S11ntos por 4 a 3, na nottc de 
sábado, e csper3 manter o mesmo 
cspínto guerreiro para se tomar 
campc:1o paulisti. .. Em docisão só 
otll.k:ntoniobosia", cancnta Ncl­
srnho. •·t preciso mostr.ir garra 
de quem quer chegar ao titulo ... 

A garrn pedida por Nelsinbo 
não JC resume à \ 'Ontadc que ada 
JOPdor danonstra an ''CnCct a 
pamdi. É pr«iso ordenar essa 
d1spos1çio. Um dos principais 
problemas que os jogadores do 
Corinthia.ns CDcorttra\/am cm par­
tidas dcàsívu era saber contro­
lar :u pmprias cmoçllcs. O go­
leiro Ronaldo, por C."<ernplo, can­
'°" de dar bronca nos seus Zllgllci• 
.,. ineonfonnado com ca<b gol 
que sofria. Célio Sih~ e Marce­
linhotarnbém ccstumav•m chscu­
urcm campo. Em ,irias partidas, 
• falta deccmn,lc desse pm .... 
ba,,. prtjudic:ando a equipe. 

CMtra o Santos foi diferen­
te. Para isso, no entanto. foram 
occcssánas virias COl'l\'CIUS en­
tre os JoSadorcs p;lf1l xcnar as 
arestas e não pennitir que o nct• 
\'OSÍ.uno ou mesmo 3. \'3ida.de de 
cada um interferi sse no trab:tlho 
coletivo. A evolução pode ser 
medida no comportamcoto da 
equipe diante do nmc sanust:a 
Jopdc,rcs que exercem mera fu­
l>Çio tática, como Gtlmar e S11• 
1-inho. apareceram com des<Aque 
til partida. O atacan1c Mua.n­
dmiia ignorou as quevcas do ,;.,. 
nico d o Santos. \Vandcrley 
l..uxco,burgo, e voltou • fazer 
uma coreografia 4Sugesuva na 
OC>mctnor.iç,lo do seu gol 

Ronaldinho deseja disputar os jogos finais pelo Barcelona e depende do técnico Zagalo 

Luxemburgo não perde otimismo 
e ainda confia no título paulista 

Slo Paulo (AE) - M.iis ealmo, 
clq,oisdeinostrar-.c .. _.. 
te nervoso durante o clássico coo­
!13 o Corinthrans, cm que acabooi 
sendo >té expulso de campo pelo 
JWZ Jlll,o M.uo, o ti>auco Wan­
dcrlcy Lu.,cmbwgo comcçoo an­
toontan o tnbalho de rceupcra­
çJo ps1col6giea dos Jogado= do 
Santos P3I2 os confrontos n:stm­
tcs das fin>1s do C..,,pcon,10 Pau­
hsta 

As t<elanuções do técnico. 
sibado à noite, no Morumbi. 
quando o Santos foi goleado por 
4 3. 3 pelo Connthians, começa­
ram com um cartão amarelo que 
o JWZ urug,.wo mostrou a Mtillcr. 
p0f C3USO de lll1l3 f.tlta COlllC!Íd3 
pelo atacante. Aclundo que :tque-. 
lc sena o 1c:rcciro cartão :un.udo 
de Mllllcr, e que ele n1o o ha,ía 

São Paulo (AE) - O lat~ 
ral Scrgmho, que plOCISOU ser 
levado até o Hospual Albcn 
Euistcio para 5cr submetido a 
uma sutura no lábio e nem ,iu 
o final da goleada imposta 30 
PaJmciras. fui o iaúco ausentt 
na fes1ll oo vesuâno do Sio 
Paulo. após o classico. S<,gm­
ho se conrundiu cm =joga­
da JO\'oluntâru com o atacante 
Edmílson, que sofreu wn cone 
na e~ fo, subsuruldo no 
me,o do segwdo tempo, mas, 
segundo o médioo Antonio 
Massco de Castro, nio scnl 
problema para o JO!!O de sábo­
do contra o Sanros. 

Fora ISSO, o ambiente no 
vesaino do São Paulo era de 
muita festa. pnncpalmcnte 
para os arulheuos Dodô e Ar· 

mctecido, o téc:nico fui rcclam3, 
com Júlio Matto no lim do pri­
fflCIIO tcrnpo cacaboo <Xjllllso. "O 
MO!lcr i um atacante- que ttc:cbc 
marcação constante, o JUlZ nio 
=ta qualquer upo de dioque e 
assun fiei dificil". reclama,-.. O 
eamoque Müllcrn:cebcu oo lan­
ce foi o s,gundo e ele poder:i p>r­
tic1par da próxima partida do 
Santos 

Luxemburgo wnbcm cnti• 
cou a arbitragem.. que ,11hdou o 
segundo gol do Connllu:ins. Se­
gundo ele. Mirandinha esla\'3. 
impedido depols de 3provcitar 3 

ful.h.l de arciso. que escorregou 
e dCL\:OU o atscantc sozmho à 
frente de Zctta. Mas, de UlJ\3 ma­
ncu n geral, Luxcmbuf!O cons1• 
dcrou Justa a , i.tõna do Conn­
th1an$. s6 mio concordando com 

nsnzab&, personagens centrais 
do JOSO Torcedores e dmgcotcs 
sgradeaam com tapas nu cos­
tas a cada jõgador que sai&. E o 
preparador fisico Altair R4mos 
não conseguia disfarçar sua sa• 
osfiiçio com o desempenho do 
rune " Nós ,ó emunos IS pas­
ses dllr.llltt a parada, ouo ddes 
no segundo tempo", dizia. "E 
olhe que nossa médta era de 40 
erros por Jogo." 

O pres,dcnte FCl"Mtldo Ca­
sal de Rey. cm um canto, garan­
ua que ~a torcida finalmerue 
dcsoobnu que pode acreditar oo 
clube"". referindo--se ao numero 
ttês vez.es maior de são-pauboos 
prcsenrcs ao MorumbL Ele d,. 
zia que mesmo obedecendo a 
uma hnha de tmbalho estabclc­
c1da pela comtSSio to!auc:.,, run-

a arb1tn1gcm, que, p,ra ele, "er­
rou muito ... 

As f.tlhas dos Jogadorc,; do 
Santos, princip;ilinente essa de 
Nucuo e 3 de Marcos Assun• 
çlo. que perdeu a bola oo mao­
dc-c3mp0 e det,ou Romeu em 
conchcõcs pa111 iruciar a joga,la 
do gol m:u<adoporGilmor, 12m­
bém dC\ erào ser mOll\"O de COl'l-­

vcrt.1 entre os sanust3.S 'm­
guém no clube. porem. qllls c.ri­
ucar qualquer jogador pela d«­
rota Para o pres1dcn1c Samir 
Abdul Hak., por exemplo, •10 -
g.1dorcs como 13.rcos Assunção 
nào podem ser c-ructfiC3dos .. 
... Ele fo1 mfchz n3quclc lance~ e 
se o1o fosse bom Jog.ador. não 
c..·(1stinam tantos clubes do c:x.• 
tenor querendo le\'3•lo c::cnbora .. , 
disse o presidente do Santos 

guém no clube esperava que os 
resultados '1CSsem tio rap1da­
men1c. "Além chsso, o Dano Pe­
l'C)Ttl mostrDU mwta pem,oahda­
de ao manter o LuJS Carlos. o 
Belletti. o Cláudio e outtoS oo 
mne••. garantiu. 

Peno do presidcn1c, o za­
J!Uctro Rogeno Pinheiro fiwa 
quesito de lembrar o nome de 
Muncy Ramalho. "Temos de 
elogiar os dois. ambos têm sua 
pane nessa fase do umc " Peno 
deles, Denílsoo e o massagtstt 
LuL<io, de terno e gra.-atll, des­
ped1111n-se do grupo. pois mam 
direto para o Aeroporto de 
Cumb1ca, de onde partuiam 
para uma longa Viagem até 
Oslo, na , oruega, pnme1ra eta• 
pa da ptónma c.«ursão da se­
leção brasilciJ11. 

R
IO (AE)-0-Za 
galo prm uma d,tpala 
acm,,da pela poaçlo do 
• 1• na sdoçlo bnlllcn 

Cllltt OI0\'111111. do Ban:e1ono, e 
D:,almuiha. do Palmc!ras E" • 
SdOf, ~ ~ é: o UDl00 que 
undadcLuotJ:Canador-c:omdln, • 
du sobre • melhor íonna,çJo da 
equipe que,-.. cn&mw a N«­
p. cha 30, cm Oslo. e pamapar 
do Tomao da Fnnça e da Copa 
Aménca. cm jw,bo Alem de CS• 

w- prcoeup>do com • "falta de 
ntmo" de Gio,..,,.,., que csú na 
rtSCr\'3 cm seu clu~ o tmnadof 
dwc que pr«tsa ,..,. DjAJnu,,ha 
cm aç.lo 00lltr.l oo europeus 

Paraotrcmador. oTomaoda 
França será "llma podrara" Em-
1,o,a a lt.aha SCJ>. hmonQll'Cftlc., 
a sdcç:lo mau ch:fial de tocb.s as 
que o Bt35ll ,~ mfn::nw 01 com­
p<hÇ:lo (das 11 pamdas cn1t< os 
dou urnes, há CIDCO Vltónas para 
cada lado e um empate), de ficou 
unp!<SSKJnado com a França. "É 
uma eqwpe que tan ,-.loadade, 
hab1hdade e bom roq11e de bola", 
cDSSC, bascadono~dos 
franceses no Jogo com a sck:ção 
ela Holanda. A França,_ de 
macia. por 2 a 1 "Se JOS'U' o que 

.,...._pon,da._ .. dífi. 

ar . ..-
OnlrDlpOCIOaa•F,-, m,-m• •..........,.. 

doo bruilan>I • - Ollo -
foram CHICO VltÓnu do Braal, c1a11...,.... _ _ _ 
ta. C-a~••--­
"""""" • mlpda-1111l8c:oalroD-

""'• o Brasil '"""" 0110, -
tou - e padc,i trEs Zaplo as­
,.- ao IClpC da pol1>da an qae a...,...,,.. pcntc,i em casa,.., 
csaidiode Wcmblcy. para a ltaha. 
por I a O O estilo dos mglcscs é o 
-. com fuld)ol forçaemw• 
tos enuamc:ntos, na a,-..l,açlo do 
tranador "A 11ália JOP omn 44-
2, cxpknndoos "°"""_,.,.·, 
obsc:n-. 

A d lSpuu. do TonK10 da 
França ,"ai da..ur a sclcçlo .. que-­
brada,.. para a Cop.1. Amtnc:a .. 
acn,dna o ticruco Mas de não 
quer usar ISSO cerno~ para 
um posswcl fhlcasso na oompdJ· 
çio sul-omcncana. -o problema 
ê que \.'311105 enfrmw wn amJ.StOo, 

so C0111n1 a 'on,ega, que e! 11' do 
raniaog. ,pesar de não tet trach­
l30. e nws trEs od\-m=os for• 
tí.ssunos oo Tomoo d> França", 
jusUfic3 

Clubes já pressionam a CBF 
A seleção brasilcU'3 n,3,Jou 

para a Europa cm meio 3 p~­
s.;o dos clubes por., líl>cr.u os_jo­
pdorcs em olvidos em fi.n.ats de 
c:impconatos. O tócmco Mano 
Lobo Z.-galo mantc\-C sua pos.1• 
çlo de não C<dct omlnun atle1a 
duranteopenodocmquea cqu1a 
pe ficara reunida. entre hoje e o 
fim de Junho Neste período, a 
selcç.io disputara o amastoso 
com a Sorucp.. scxta-fca.ra, cm 
Oslo, o Torneio da Fruiça e • 
Copa~ 

Zoplocnfrmta. resuténaa 
de clubes brasilams < cumpcus 
No Brud. a nwor p!CSRO e do 
\ 'asco da e;.,.,._ que o3o adnw 
fie.ar sem o atacante Edmundo aa 
ulDma rododa dotmcm wmo do 
Campeonato Canoca, deasmt 
para mdlear o :,d\-.r,áno do Bo­
tafugo 11a final d> """!"'lçào. e 
do Grêmio. que pcrdcri P.tulo 
'unes na Libcrtidarcs ~w. gri­

tina e! llUl0r Da Espanha, Cllde O 

&rceloru usu.sta-sc com a pos­
S101lidade de não conw- oom • sua 
pnnapol estrela. o anilham R~ 
oaldmbo, nas três ulnmas roda<w 
da usa Espanhola 

A d<mlCI do líd<T Real Ma­
dnd para o Athleuc de Bilbao, 

donunBo. """'"" as espennças 
do &=kma. que esta. doos poa-
10$ do Real Mu . com u-so, 
•wncntou a p=õo do clube ea­
ualào p:ir.1 ter Ronaldtnho nos ,o­
gos dcc:tSl\1)5 

Logo. :ipos o lropCÇO do 
conoomntc. wn chmor do B.vce­
lona tclcíooou par.1. a c:ua de 
Zagolo O tmnador dá., ou a ar• 
rumaç!o du malas de lado para 
mtu.u que NO ,-ai ceder nenhum. 

Jopdoc -o - .,....,_.. 
colocar até JOIO para lc\-.r e tn-= o Ronaldmho, nw nio adwt­
tou", dwc 

o Barcdom promc,, UISIS!lr 
para contar com Roaalchnho nem 
que SC)l para apenas Wll JOt!O, 
conu. o Hcrculcs. amanb1. "0 
que cu dwc ..... esta ro>nbdo: 
nlo\'OU hbcnrnmguan", scmen­
aou olécmoo Ek '6 admu<~ 
,u ~ pcmç.30 se bomtt uma 
ordem supmor. doprcsldesJttda 
úmfalctaçSo Brasilan de FOie­
boi (CBF). Ricanlo Tcw:ua. 

Apn,oc:upaçlodeZagaloé 
abnr um p..- e oSo COIISC­

goir °',.., quc amms jOpdan,$ 
cornm para os ,cus clubes du=­
ic a p~da tckçlo para o 
Tome., da França< Cq,o Amcn­
ca. O Real Madnd é wn dos que 
tambao pmmdcm oam-mccr o 
tremador bnsilcuo. o clube qu<r 
coow com o lattral-aqu,n!o 
Robcno Cartas nas prinmw ro­
dadas. 

Ronaldinho- )\mgocm na F$­
ponm ac:rcdn:l .... o &reclona 
-de-umadasc,â­

. gi,oàas do cnque para an:imar 
00 clube Os procurado<a do cm­
troa\'3.Qt'C, Ale.undre Mutins e 
Ramldo Pn:t. CSlado cm Bwe­
looa chsamndo a =lS:lo do con­
tnlD de Rmaldmho. "Eo cha D", 
dcfuw Mactms, que pcnmncccu 
ali domingo cm Amsu:rdi, na Ho­
bn<b. jWllaml:mO OOOl ~ 
Pn:t. aoomp:u,h.,ndoaslllõne,m­
nobras dos dingentcs csp;inh6is 
"Scclcsc!ei,wcmdeaana, 111tQ 
clausula scquc:r. \'3m05 ma:mir a 
con,,:rs:a e anumaar o DCJ\"O d.ube 
do Rooaldinho ·, promete 

Torcida tr icolor fez• festa na goleada sobre o Palmeiras 
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Geralclo 
Varela. 

Tempentura máxima 
Doa o ...... .,._ - fillol..,.... o 

....__ .. _...,.,,_, SousacAIWlico. E...., 
-..-1caot11a1omprimoiro-? ~ ~d6 ........................... --.. .­
.... _,... ........................ Na ..... úllimu 
_,...,.---,Yil6riapancadamn.Sco~ 
- o ............. de Lira, o Sousa .. pba da cxpcrieDcia 
., ..... .....,Mdlolc,oll1ilaoin>docm,poaoma. 

A....--Vll-aada-DOICl1lo 
,a.,_de1rpoaj6-.lld)cm...,.darmlidadcccmn 
oallJ,IM>de .,_ollln>lldor -,eadic,_ ..._ panidas.Lou>e­
•• a........,. •dqiid,l deAlll!ócoeScusa. Nloêa• 
- boa oob:açlo. Eles i.-an com delormiaaçlo cbde o 
iliàoda ..... ScoAIMliooaium&-._lceo_ 
--- ~ o- adwnáio-maionl diàfiddadcs pelo 
.....,., ,... o aia Glaub<r Gomos 

/u dem,tu DI fuc dusificalória pua Atlético e 
Ccaooiç:lobaa- e a......_ _de_ râo,9')1 
.---oD-io.Fl .. ioA!am. FoibulcarDias Porà,a, 
o _....., de ~ ... dou muito bem. ,.. vitórias vienm • a 
daailloaçlo tambán. Ôlillcidmcil OU alo, DO dia an que Diu 
........ pode ...... .........._ o Sousa perdeu de 2 a 

• 0p11110Allloiaereali2IOll,mapêaimapulida.O.UaYOllapor 
cima DO .iaF ..... C depoia eliminou O Trae. 

Por falar oo Treze, o time ainda alá em fase de 
..,_.., o dew ..,_, mais fone 00 ICpDdo IWDO. Sua 
...._ _.... aabolba - e_., fucr com que o 
tan:eclor ..caniusc ao aúdJo l'Rsidcale Vatps, campo ................. 

E o All~co? Teve também um caminbo cliflcil, 
p( i( lnft quando pcnku de ( a 0, DO Perpcdo, jlU1I O 
Elponc. Caiu o tremaclor De_, Silva e um outro Silva ...,___.o de Ouro.O TroYlo Azul cresa:u.vollou a• 
._ e .- na final com todol os méritos, usimo como o 
,.__ T_...,aMáxima. 

Gilmar passa a 
ser o destaque 
no Corinthians 
,.. UIIINÇÕCS que o -

te Gilmar .-...na recebe, do 
lràaadocdoConnduam --­
de um jogo do simples. "Es· 
quocc o ;o.o. >ocê ·~ g,udar 
... melhor jogador do time de­
les pua nlo deixá-lo jopr". 
Foi usim que de 1e tomou a 
IOlllb,a doo principais.,_ 
do MOi,oj pauhsl3, como R<>­
dri&o (Po<tup:sa), Deniboo 
(Slo Pawo) e Djalminha (Pai· 
mcuu). Noúlblnosibado, 110 

m1a111o,Gilmardcsobedoc:a,_ 
Por 1DII instanle, lara,ou ..... 
DOvavílima(M11llcr)e1Cmm­
clou panollaqlleparamarc:ar 
o ~ aoI do CorindlÍlnS • 
""primcirocoroojopdorpro­
fissional. 

.. Dediquei cuc gol à 
miDha mie", COllla Gilmar. 
"Ela IIIC dou mwlO fubá quan­
do cu era pequaurunbo para 

que cu pudcuc -. ficar 
fone e poder correr ali o outro 
lado do campo IIO final da p&r• 

tida para fuer um gol pelo 
CorindllOm " FOI uma cmoçio 
nova para Gilmar ele Luna 
- . deli--

1-0 -. perdeu ......... 
cibibdode no~ Ca­
noca ecomoçaapROCUpar sua 
IOtcida. FOI para o Vuco por 
2 a O, no sábado, e se coa,pti• 
cou cm rclaçio ao terceiro 
11UDO Em furdlol IUdo t pos­
liwl _., apesar da,...,_ 

'-"de .... pabodoos "'""'"· 

1 -Alado-...-ponpoc­
tlnollotalopparao-·-o,_ Aatc,. 
aieV....do..,.cornr,.... 
-•,.... tnbalur coe a ..-•caa---
,alllic.a salarial, .... Ido - ....... _. 
RS~Maõt..,,..,. 

3 .._ Barricbdo vollou 
ao - -..ai e nlo complc­
tou apn,oa de &a-, rib­
da pclo Gr... Pr6mo da Ea­

.-. o - c1a comc1a 
• ilo o C-. Jacques Vi&. 
-, de -a-. O a,­_ _,,._ __ de ---

Brasil ganha da 
Argentina pela 
Liga Mundial 
Apesar do swpreendente 

pedidodedispensadoaiaan­
"'Marcelo Negrio. a seloçlo 
brasileira de vôlei conbnua 
bem na L,ga Mundial. A 
equipe manteve domingo a 
sua invenal>i.11dade na co,n. 

petiçio, que distribui USS 8 
milhões em pmnios. ao der­
rocar com muita facibdade a 
A,gcntina por 3 a O, com par­
ciais de !SIS, IS/10 e IS/6, 
em _,as 1h25 de partida, 
an Mar dei Plm. Na véspo­
n, a equipe já havia supera• 
do os arJOlllinos por 3 a 1. 

Com as duas vitóriu, o 
Brasil tem agora 8 pontos 
ganhos e lidera com tranqüi­
lidade o grupo A, seeuido da 
Bulgária e da Argentina. com 
6, e do Japlo, com 4. A de­
legaç.lo retomou ontem ao 
Brasil e hoje viaja para o 
Japlo, onde joga no final de 
semma pela terceira rodada 
do tomm Os jogos estio 
previstos pon. sábado e do­
mingo, no Yoyoai Swhwn. 
em Tóquio 

4-Barcdou • Real M aclrid 
esptt .. pe.la likraçh de 
Roa.aldiMo,CiovumicRo­
berto Carlos para as tr& ,o.. 

dadas finais do C--.Co 
E1paallol. A difcrc■ça do 
Real para o Barulotu i de 

- dois poMot. jt -
ff em oito 110 _, pauaclo. 

S-6-tunarodoviánade 
C..,uaru o ponta esquerda 
El<:urinho, que começou no 
Auto E,po.,e e ainda)OIOU no 
Bolafcso Uma comudo no 
,oelbo IIIICmlmpCU codo a cat· 
rcuado)Cpdorehojeelt mcn 
.. adode talaDcJ& e bem Jon. 
gc da bola. 

6 •l•prt:uio■a■te co•• o 
p..,.;,_ caiu c1e p~ 
•-ÍINica-oloHrio 
~~Faaad-
11or._-ur-duá­
licatória, ................. 

dos Nl,llâvot. - de 
jecado,a...,..,._p ... jo,­_a........._ 

O eetjclio Mllrizio, na ciclade ele Souu, _, o pako ela final cio 11 tumo cio Campeonato Paraibano de Flllâil 

Clubes fazem a festa no sertã 
Atlético e Sousa vão decidir o primeiro turno do Campeonato 

S=d~:~ 
turno do Campeonato 
Paraibano e conquista­

ram no campo essa condiçio, 
de acordo com os resultados 
obtidos no último domingo. O 
time sousense sofreu. nw ven­
ceu o Treze por 2 a I no es­
tádio Marizlo. a primeira par­
tida registrou empate de I a 1, 
em Campina Grande • O gol 
da vitória saiu no finalzinho do 
jogo, marcado por Paulinho. 

Em Cajazciras. no es­
tádio Perpetio, o Atlético 
confirmou a sua boa fase e 
derrotou o Santa Cruz por 
1 a O, gol de Júnior, também 
assinaldo no segündo tem­
po . No primeiro encontro, 
em Santa Rita, houve empa­
te sein gols. Nesta rodada 
nio foi preciso a definição 
pelo critério financeiro, 
como ocorrera na fase an­
terior quando o Treze elimi­
nou a Socremo. 

Com os rcsuliados obtidos 
no domingo, o Sousa levou a 

melhor sobre o All~co. pois 
somou S pontos contra 4 de ..., 
adversário e conquistou o di­
reito de decidir o 

turno no estádio Marizlo. 
No confronto com o Treze, 
o time souscnsc empatou a 
primeira com gols-dois pon­
tos- e fez três na vitória de 
domingo. Já o Atlético fez 
um ponto no empate sem 
gols e mais três na vitória de 
anteontem.Nas arrecadações, 
o Sousa também levou van­
tagem. No Marizlo, a renda 
atingiu a soma de RS 
5.474,00 com um público pa­
gante de 1.493 e no Perpetlo 
lU 3.330,00 para 1.339. 

Como o calendário nlo 
sofrerá alteraçlo, as duas 
equipes decidiram tudo esta 
semana. sendo o primeiro 
jogo na quinta-feira, em Ca­
jazeiras, e o segundo no do­
mingo, em Sousa. A Fede­
raçlo já tem pronta a tabela 
do segundo turno e o inicio 
estl confirmado para o dia 
8 de junho. 

Federação confirma as finais 
O diretor de futebol da FPF, 

Antonio Carlos Medeiros, des­
cartou a possibilidade da reali­
zaçlo das tinaiJ nos dias I e 8 
de junho, garantindo que o ca• 
lendário será cumprido à riJCa. 
"Nlo vejo sentido algum em 
prejudicar os outros clubes, 
pois muitos deles ji nos solici­
taram a antccipaçlo do início 
do segundo turno", disse. 

O dirigente elogiou os dois 
clubes sertanejos pelo empen­
ho dos alleus e diretores em 
buscar o melhor e acrescentou 
que o primeiro turno acabou 
sendo um sucesso, mesmo an­
tes dos dois jogos finw. 

Para ele, o público vem 
prestigiando os jogos no ser­
tio e só l:une:,ta que o fute­
bol da Capaital ainda nlo 
tenha engrenado, principal• 
mente o Botafogo 

A tabela dos dois jogos fi. 
nais mar ca pua esu quarta 
ou quinta-feira o início das dis­
puw, sendo o primeiro jogo 
em Cajazaru e o segundo no 
domingo, dia 1 • de junho Se 
houver dois resultados iguais, 
a decislo será pelo critério fi­
nanceiro e aí as ci~ vlo dar 

uma grande resposta pon. os 
clubes.Quem tem mais torce­

. dor Sousa ou Cajazeiras? 
Até o momento, o Atlé­

tico está na frente do Sousa 
no que se refere a toda pon­
tuaçlo Fez 13 pontos na fase 
clusificat6ria e mais I O dian­
te de Auto Espone e Santa 
Cruz Já o Sousa terminou 
com l 4 e fez 8 pontos, uma 
vitória sobre o Atalaia, outra 
sobre o Galo e um empate 
diante do mesmo Treze to­
talizando 22 

No entanto, para efeito de 
desempate, o regulamento do 
~nato é muito claro e diz 
textualmente que em caso de 
empate somente serio compu­
tados os resultado; na fase cm 
dispula. 

Stcuado turno• Com re­
laçio as disputas do próximo 
turno, o dirigente da FPF ga­
rantiu que nlo haverá nenhu­
ma modificaçlo após a divul­
gaçlo da tabela e que nenhu­
ma equipe farí mais de um 
jogo consecutivo fora de 
seus domlnios Ele pretende 
alternar os Jogos para evitar 
maiores transtornos 

Roberto Micheli lidera a artilharia do Certame ct. ,..,. 

Paulinho faz o gol salvador 
A to<etda do Sousa J> 13 

dciundo o cstadto Manzão. tns• 
te com o resultado que cl:1S$16ca­
va o Treze pelo cntmo financeuo• 
a ra,da de Campu,a superou • de 
Sousa- quando o atleantc Paubn­
bo nw-cou o gol sah-.dor. • dou 
minutos do final do Jogo para de­
sespero dos Jogadores t=canos 
Todos onham como certa a cb.s­
s1fiação, pnnc.1palmcntc depoi, 
de Robcno 11chcllc ta dcspcrd,­
çado uma pauhdadc nú.<Jma aos 
39 do segundo tempo Embora 

tenha subido muito do pmI,çio. 
o Treze amcb aprcscnrouai,­
dcticaêncw no seu slSlCmadáal­
s"'O 

Os chngcnu:s domaao 
cst>doo M:inzãobmcntaodoae 
class,ficaçio. ..., aJll\ldOI • 
melh«cs resultados na J1fâca 
fase No Sousa. dellno h1lli O 
téauco Dias PCl'ClDtriol\1CrlO 
de Rafael- cumpnun,pa,do 
automiuca -<m lupr dt t.. 
Ow chs,c que o Soma ,11 (11111 
pra pnlw as duu p,tt><bs. 

Silva dá bronca nos jogadores 
O têcruco Sd,,. n,c:onhc. 

ccu que o AtlétJco n5o cstc.-c bem 
no pnmo.ro tempo e no w.cn-alo 
deu uma brooc:a nos Jogadon:s, 
podmdo mais atcnÇlo ru m11rc:3-
çlo e pm "Pedi m31S empenho, 
p01s senil o runc sem bno", dmc 

o segundo tempo. o Atlêuco 
melhorou cons1dcronclmcntc e 
conseguiu chegar I marcaçJo do 
seu ao(, ainvês de Juruor 

A torcida novamente 
empurrou o umc pu3 a V'ltona e 
vabrou com a classificação cban• 
te da equipe de melhor rctros• 
pccto. o anta Cruz O lncolor 

nio CStC\"C bem na disputa. d 
reeditar :u boas 1u1aç6es O 
supcnuor BcatdJto Medcud 
lamentou a cicm,ta e dusc 1(11 
nAo uniu do que reclamar, ,.,. 
ceç1o da arn,cad,çlo di,,aipi 
no final da parnda 

Osciqm,sclo­
"' .-nrn preocupodos - o 
pnmetro JoSO c1oasi,,, Eb quo 
nam:>tuarnocloniqo.mC.­
zcuu. nus a Fcdcnçio • -
con1ou Eles - ~ 6· 
nancaros ,.....,,_ oo adiar 
momento do c.mi-i,, hni­
bano de Pn>fissaooais. 
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Cradamto (li) 
- - .._. Sudmo - DObCllldo 

.., úllimo --pc1o •- ... Cmni!rào" -...... anbua>, ......__..._25 _ -que• Pa-
raà. A difcm,ça b de 0.1%- m daa Eúdoa. 

Melbor, llmbém, .-0......,..,de-. 
-(5,1%) fui o de A.- (6.2%). 0 Rio Clmlle dD 
Norte -.beça o qaacko de cn,oàmcnro repoaal a,m 
--•7,9%. . 

Concurso 
OT-clonaliçaclo,.__pan 12clo;.t­

loa~-•wc-..NWioocloJ...~ 
deO.-.Oa 1.693--oc_.io.lO..i.da 

Uaipl.a~~·=--•c--o _....,_ 
o Tribullal Plmo (órlio =do Tili"" ÍllliCOII oj11iz MIRlOI 
W.U. - ....w., cio Eocola 5-w de Map· 
-A1iÍdacaçlo-..a....-,cloa ........... ........ .,._ ...... º_ 

Coaclll'IO (li) 
A.,._.provado-.ode,-z"""""".IOq,a• 

lllca objoli.- dn diràoocml, pr-1 chil, processual po­
aal, pmai.--.,_ -,:ial c CCIISbblcional 

De --~ - pro,-. !Orá cinco ...... de 
dançJo. 

Eatrtga ---·-·--- .. -.c1oor....;o.~-~o...ic,;,ie.,,... 
~ a "R .. da lmpau" 

t coa,o OI orpnizadores da Í- .,_,_ réplicas 
de _. .- do interior âulaladas no l'lrquc do "°'" e 
-. -. aos ,'Ciculoa de 00lllllllicaçio pan a ins1a1. 
çiode equipes.~ 

Entrtga (li) 
Ac:idadc_,;ticadol'lrqucdof'oo.,i10muma~1" 

---~ Ali. --.........,,..,. da Prác:rtwa: o de Coa..úcaçJo Social e o de Tansmo. 
A Unilo ~ a caorila ma,s pn1,.;- lclcal1:radl pan 

f,cdllN cnb"e\'Íltas e permitir- a aw:greçio c:arrc \'CÍCul0&. a •· Rua 
de lmpn:nsa"-., xri_ pan IIO>ÇÕCS íesli,-., cb::nas. 

Merenda 
Cem adadcs ..., • ..., ji CSIJo ap111 ao.-......, 

de ........ da Mcrmda Escol• Oin:lameall:: do ""- (odorai. 
Scaodo o sccn:táno de Educaçlio, Carlos Pereira. 

todu ~11 constinairam o Conselho de Alimentaçlo Esçol1r, 
e1pac1ta.ndo-sc, deu, forma , • eclcbr1çlo de eon,tnios de 
dct«11lnliuçlo du vcrbu · 

Malas prontas 

O jornalista Jot~ho 
Gcadim, OIUalmcnte radicado 
cm BraslliA, csti coocluiodo os 
enlaldimmros pora lançar, em 
julho, o .. Jornal do Nonlcstc". 
O públiccMhv slo os nordcs· 
-ndadoscmBrasilia.RJo 
• Slo Paulo 

Joséloo csti de malas 
- para vi~ar 101 Esta­
dos Umdos. no inicio de JUnho 
Einclwu Mian no,-11>, para 
dois dcdcn de prosa com o 
...,., Collor. 

RODA \'IVA 
Alfa do praidtDtt Marcos Willi.a~ 1 cornisslo 

,,.m,na do coacurao • jlli& detém OI aomet do cor­
rqtdor Joio 8-dito, cio professor aoinrsitirio Nao 
ituulllo t do presid<tlte da OAB. AfrlDio Melo. 

A omcrhpçio ao 5_,. de Controle de Projetos do 
Banco do Nonlcstc vai pcrm,or 101 produtores nna nwor 
np,dcz "' lplll'-.çio de ~ a projetos cncamin­
backia aua,â da Emau,-

locmd: pesqllÍsa do Dataíollla adia q., 65% 
.. bruikiros estio tatislátos com a própria vidL 

A UIIIÃO 

Maranhão inaugura obras em Picuí 
Eletrificação rural beneficia 194 famílias de produtores rurais 
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.. • oaadiç6ca ...... de - o gowmMOf Jo,f Maranhio inauguno. - IUbesCaçlo ·---~. l'ia,f 
m6iaa."Q,oao-o~ 

....i.uo.. - -·· ,.. ........ __,.de.- para 

..... -da .... runl •--ooEs­
lOdo da Paraiba", --

José Maruhlo pusou 
todo o dia de doango no mumapoo 
de Picul. onde a,m::gou obns de 
dmúic:açlo rural. uwigurou a su­
bcslaçl<, de cncrg,a clllnc:a da a­
clade, ,uugurou a 00\'a sede da 
Pollca Cn,Jc par1lap0U daabcrt»­
ra dD _,...,., da AS90CIIÇio cloa 
M,-;p,oa do Cunmalaú e Scndó 

dl Paraa.. Na arca de dclnli­
caçio nnl, ogo,-.nador-· 
""' - de llllpimlaçlo de n,de 
délncaquebeadiaaml7comu-
otdades que c:ompn,cndcm 194 

&mihas Na c,cccuçio dos -
tos. cm que ro, 1nchúda a CCGJ· 

truçio dos barrammtos sobre 
o leito do Rto Tanque (comuru­
dadc de Man Prelo, Gmat2, 
Pedmra, \l>lta. Aww10, Tac­
qucs e Lagcdo Grande). íoram 
cmprcpdos recursos da ordem 
de RS 230 352.19 

Duraott a -- de 
-.,,nçio smib61oca das obras, 
ocundaoacomurucladcCaraiba­
ra. o..,...,- José -
lembn,u que o - Go>'Cl'IIO Já 
_,:gauRS42millt6csde~ 
tnficaçlo nnl c tnbmouqu<­
pró,amoo dias emrá ...-um 
CCllltrltO CORI o Banco Mundial 
que o pmmtua 1IMlllr """' RS 
10 milhõco " Es,a IO mtlhõcs. 
somados - RS 42 rntlhõcs que 
Já linm lll'l'CSbdm.-- a RS 
122mtllõcs,ena,pl:m-.na 

Cidade tem nova subestação de energia 
Num duna de (aia ...... 

......., popular, o.,,...,-Jooé ---­... às 16 bons, a Subcslaçl<, de 
l'lcui. 11111,ga '~"incbc:açio da ~ 
g,lo, que &gOnl passa a C011Yl\'C( 

com ..,, nivd de tensão dentro dos 
padr&s _. de fomccimmio 
de energia elêtnca e c.oadlz.mte 
com o deoczm>J.- • o bem­
_,. papuJaçio dos D1IIIIÍapÍOI do eur.r-,.. can..,coô:ado 1"1-
ad. F ra Martmho. Pan l..a\-rada. 
Nova Palmc,ra,, Sio v,_., do 
Saidó. além de po,'00dos e 111a 
adjaccmcs 

O presidente da Saclpa. 
Joio Agnpmo ~ cm seu discur­
"'• que llllcadcu aos chsa,nos de 
lidcnnças loa!s am. deputados 

&:dcn,s, - • o go,...­
Jooé Mannhlo. dlSoe do ...,.fica. 
do da subestação para uma cidade 
do po<tt de Piaii e para os muruci• 
pios vizmhos, ao mesmo tempo cm 
que afirmou que "esta obra lr1ICkLt 
e sunbolua mu1t0 bem o tnbaiho 

que • Sadpa csti de,cm,olvcndo 

- Governo. Um trabalho que 
,. apóia sobraudo, nopmap,oda 
...-1'lade., um trabalho ding,do 
• onCICado pdo goYmlldor Jooé 
MaranhJo" 

Ainda cm - cltscuno 
Joio Agnpmo. lembrou que esta 

cn • _,nda subcsalçlo mau· 
gurwla pc1o ..,...,- an mo­
DOS de um mês, C que malS ICIS 

__ _...ias __ _ 

de 1997. como a Subcsa,çio de 
Esperança. Bcssa. Distnto lnu­
tnal Cntzdo Pa."<C, Piancó. Na· 

Pan ,,abali.ar a consau­
çio da sub<staçio de cncrg,a cic,­

tnc:a de Ptcw. alem de outras dias 
lambém .. rcg,Jo do C.nm>laU 
(Espcnnça e Aranma). uma em 
Slo Joio do loo do Peixe. três em 
Joio Pcsso;a e uma cm Pwio6, o 
Clo,'Cffl) do Emdo IC\~ que p>· 
gar RS 94 rrulhõcs de débuos da 
Saclp;,. para que a empresa pu· 
desse ter accsso:,os finanaamcn-

tos noceuirios 
Dados tic■icos - A 

..,,~ subcsa,çlo de l'lcui CODla 

comapotà,aa-deS/li,26 
MVA c capaadodc de amplaçlo 
de 20/25 MVA Foram an'CSbdos 
RS 44-4 760,00 (quatrocmtOS e 

~ • quatro nul ""'"""""" 
CoeuaúreatS)oa~da 
JUbcllaçio e RS 11 2 o.@<-,c 
mil dumi&m e - reais) na 
,q,laataçlo dm al---.S, 
o:ahmdo RS 456 030,00(quall'C>­
a:dOl e~ ..... mil. lnD-
12 n::atS) Para possibibtar a mccr­
lipçio com o sutana de chsul­
bu.tÇio c...10stcntc. fonm coa.s­
auidos três ai~ de 11.a 

"' A svbcmçio de Cutté. 
que an1es abulOaa esses rnw»­
ap105 polaruados por Plcw. pas­
sa agora. com carp amiada. • 
almdcr. além de Curtt. os muni­
ap,os de No,,. flortsla. liam de 
S3rll2 ROZ:1 e os~de Melo, 
ll>rumas. Jaa, • Telha. 

Rede elétrica chega também a Gurjão 
A <ntrgJ& détnca chegou 

na casa de mais 25 fa.nuhas o 
úhuno sábsdo. o governador José 
Maranhio esteve na c:omurudade 
de Pasciao. zona rural do muni­
cípio de GwJio, 200 qwlõmetros 
de Joio Pessoa. para apagar o 
úlbmo candeell'O em sete comu­
Ndadc do municip10. Ele IP"'""· 
10U para participar dadistnbuiçio 
do cerca de 600 carteans de iden­
tidade e \IISÍtar lideres da rcg,io. 

O governador lembrou os 
SOO dias de govcmo e as ma,s de 
2 S60 obras queJi foram exccu• 
tadas. Só cm elctnficaçlo rural 
furammusdcS 800qw16meuos 
de fios levando energia elttnea 
onde antes só havia cscur1dAo e 
um bico de luz pcndundo na pa­
rede. "Se, da necessidade do ho­
mem do ampo porque 1ambém 
nasa no campo ... oompletou.. 

O go\'emador coniou que 
sentiu na p<le o problema da fal. 
ta de energia elêtnca no campo e 
sahenlOU que "mw10 nws que um 
srmplcs conforto, a luz elétrica 
também 6 uma forma de adada­
nra Ji que gera nqucu e facdua 
o ~alho do agncultor" a co­
murudadc de Pascácio o Projeto 

Cooperar tn\>CStlu RS 3S nul no 
programa de clcutficaçlo rural. 

So nesse ,aovemo. o 
ProJelo Cooperar Ji 1nvesnu 
mau de RS 42 milhões e a ex­
pectanva de aphcar m11s RS 80 
milhões nos próximos cinco 
anos .. Fui buscar esses recur­
SOSJIOIIOao Bonc:o Mundial para 
que possa honnr o compromis­
so de apagar a ulnma lampan­
na ·, destacou 

O prefeito de Gul)io, 
Inâc10 Caluete, acredita que 
essa e nws uma prova de que o 
Gov.mo do Estado em preocu­
pado oom o c1escn...:,,_,10 da 

Paraíba Para e.te, a 1n1c.nonza­
çio dos bcnc6c,os de go,-cmo 6 
uma man:a rcgrstnda da forma 
sena e austera de govemu a 
Paraíba implontada por Jos6 
Maranhão, 

Mana Jose de Ohverra 
s,:,.._ aos 64 teve o que chamou 
de"a maior alegnadasua .,da" 

a semana passada ela c:onse­
guru bgm:, pela pnmen , ..... to­

lrMsio de 14 polegadas. prelO e 
b~. que S<rvra de enfeite. 
" ÃSSIS!t &S 00\'Clas e Jl gost,.-, 
c:oq,lelou. 

-pata,cae • 
....... bapazdc_._ 
açlos6-de%por.-clo 

- - que-"'--""· - -...__que _ 
_,,_,._nnl.noSIIIO.lat· 
dím. .. Ar-. clcafinoioa .. ................. .._de 
- do - ... dlo força • ...._..pora.-aoli,a 
.. -- que. - .. e..-. bawri de - a 6-
--• Paraiba. 

NUTRJCÃO 

Programa fará 
a distribuição 
grátis de leite 

OGo"ffl>OdoEs­
tadová;....,__mas 
um_...\Ollkadopca 
• meliona da quabdade da 
vidadospa,,,_,. T,_. 
se do !'roer- de Sup• 
memaç10.u-_ ..... 
vá do qual_. dis1ribuldo 
lclllC ,-. asc:nsnças arm­
ca e com triade entre zero ............ 

A 10.fOC'ttllÇlo fot 
dada pelo governador José 
Marniocbausolentda­
de de Ínlupaçio de obras 
do cleln6<:açio nnl. do­
rm,go pauado, no mincl­
p10 de Piaá. 

Em-
10 nac:omundadeeanii>et­
ra. ele lembrou que quando 
asswnru o Governo o índice 
de mortalidade tnfantil ena 
de 93 para cada mil cnat>­

ças que nasciam. A causa 
pnnápal cn a fome. Esse 
iodice.. conforme obsen<><,, 
foi reduzido, cm dois anos. 
para 53 óbitos cm cada mil 
.. ~enios.. um número 
constdcndo p-andc , ~""' 
atinge crianças ,itimas de 
doenças ge-adas pela fome. 

Reafirmando o pro­
pósno de seu Governo do 
buscar o descrwolvuncnt> 
""""6o-, e l0all com qu,o­
hdade de vida. Maranhlo 
disse que o po,v pan,bano 
niopodc.-COll\1\UCOID 
a fome .. A subnutnç.lo. 
qunlo niomm. ela fudo 
homem um verdadetro na­
nioo mencal. 

Poc ISSO resolvi m­
frcnt&r esse pn>arama da 
suplemcotaçlo al1mcr11ar, 
11rav6s do lciie que vam<1S 

fornecer graruitamenie às 
crianças entre zero e seis 
.... de idade, porque é -­
tamente a idade aibea 1 

que. ou a gente se deoao­
volve ou nlOICO mas se cle­
sen...:,'Cri". ~ 



Elo de ligaçlo 
o.n.e-ripidaemrevistacoletiva que 

c:oncedal ábedo último, em Campina Grande,..,_ 
tes de~ para o Carin para,l>ano, o governador 
J..-ManDhlo diae que a chance que sua admàu­
traçlo lml de levar centeoas de obras à populaçlo 
panibaa olerece, igualmente, a possibilidade de 
.............. _.aç6esawn~elodelipçio~mm-e 
..,.._e..,_,...ios. 

Dllplic:llçio 

O .,_-ia,- tam- (GO), na última - a 
báD revelou wjonalistas remrmoçiodoWiilj■WIMO 
camp111..,_ que obteve. do goveroo r.deral de dup&­
quaodo do poaedo DOYO mi- c:ar a BR-230 oo crecho c:om­
nis<ro da Justiça, o senador preendido entre Joio Peaoa 
peemedebiSla !ris Resende e Campina Grande. 

A frase 

~Es,e governo nio é de promessa; é governo de pa­
la\Tll- (GoV<mador Jose Maranhão). 

Desincompatibilizaçio 

Mesmo fazendo 
questlo de pontificar que 
nlo é Junsta, o governador 
para,'bano disse na entrevi .. 
ta que nlo vê o menor sen­
tido nessas especulações 
quanto i necessidade dos 
goYemadores e prefeitos se 
deSlDcompaubilizarem dos 
cargos para tentar a reelei­
çlo, sob a mvocaçlo da lei 
complementar n• 64 • a 
chamada Lei das lnelegib1-
hdades 

À ótica de José 
~1aranhlo, uma lei maior -
como a emenda à Consu­
ruiçlo Federal que trata da 
reeleiçlo, já aprovada pelo 
Congresso acional - é su­
perior hierarqu1camcntc, 
dentro do Jargio juridico, a 
uml lei complementar 

Ainda na 
entre\ssta de sá­
bado úlumo, o 
chefe do Execu­
tivo estadual 
reafirmou sua 
dosposiçlo de 
aJudar a organi­
ução do !'vfaior 
Slo Joio (foro) 
do Mundo des­
te ano Além de 
manter o mesmo 
esquema de se­
gurança que 
funcionou satis­
ía to ri ame n te 
durante o Car­

A frase li 

"Nmguém vai 

com,gwrmedcsvlarclos­
sa mota, desse oompro­
nusso, dessa obsonaçlo 
E.sseé que é o meu obje­
tivo (fã= o melhor cm 
mu da populaçlo). Eu 
rdo me msrodmo". (Go­
,anador Maranhlo) 

Desincompatibilizaçio n 

Maranhio recordou 
o caso da sucesslo de Ro­
naldo Cunha Lima, • época 
cm que era prefeito de 
Campina Grande, pelo seu 
filho Cássio Cunha Lima, 
sem a necessidade de qual­
quer tipo de desincompati­
bilização, em fuoçlo de uma 
norma inserida nas Disposi­
ções Transitórias da Cons­
tituição de 1988 

naval fora de tpoca, o Governo do Estado bancará boa 
parte da divulgação do evento. 

Cantadores 

Doos poetas populares de Campina Grande mor­
rerai:n num violento acidente automobilístico ocomdo na 
noite de anteontem no contorno rodoviário Delauro Go­
mes de Farias e S1drônio AJves de Sou~ que viaJava.m 
numa camioneta que colidiu com um cammhão na entrada 
do contorno para a avcmda Almirante Barroso. t,vcram 
mones quase que instantâneas 

Motoqueiros 

Na noite do sábado, 
um outro acidente também 
dc,xou duu >iuma, fal.01' E 
de forma inusitada doLS mo­
toqueiros, em senudo con­
u-mo. bateram na avcrúda 
Ju,cehno Kub1tschek, no 
bauTo do Cruzam, apesar da 
aludida arténa ser mio duplL 

Olivedos 

Através da 23 ' 
Zona Eleitoral , ,ediada 
na cidade de Soledade e 
dingida pelo Juiz Antonio 
Pinto Sobrinho, a cidade 
de Olivedo• csti passan­
do neste 1nic10 de sema­
na por uma rcvislo no 
eleitorado 

AuinÃO 

Secretaria monitora águas~ 
Medida tem o objetivo de evitar novos casos de c6lera na"'"'~ 

A
S SECllETAlllAS de 
Sa6de do M,-fpio e do 
&lado,,,.-cana 
Fudaçlo Nacional de Sa6dedl Panlba, _ _,__ 

-sr. ................ c1u.,... 
doo rioo - ra Capiral e 
_,.,..,dudiamiuRptnclu 

taçloé ....... a__.... 
clo,_do...,......,ooal,-a 
rciddlaçlo...t,-611itao61ri­
baldo - c-.. de ...... 
flmll-.J ... a~alo 

Dados da doença 
1-o.-•C611n17â_111q1o.,......_ 
...... ...... eaWrico. 

- e- de Saide para oam­baotsa_.., __ já_ 
..... .,_..,de __ 

..... do &amo de Slo Joo6, -
Jalo,__R.;-1.-,coar­
...... de ViplDcia Saailú;a 
"J ' I . .,,_ do~• 

.._ ..... aiDda - -
- n:miciado a cliatribaiçlo • 
lripodamo- ........ alilizado .... 
dorwalopa-aaaJa-baimlo 
aadealobol-~ 

A doença i provocada 
r-w,pa-por ..... COIUrm­
-. por ino há um aumonlO 110 

número de casos eh.arante o m• 
-,,o. A cólera é uma diarréia 
aguda provocada pelo v,1,nio CC>­

lá,co. tmio 001110- a cbar­
ráa, v6miros, clnnbras nos cuoo 
mauo graves e cólica mtestmal . 
Nlo causa febre com a dequc 
ou a mcrungrte. Por desidrataçlo, 
pode levar o indMduo à morte. 

"Poc oonta dessa dcsidn-

~---• ...... --wba,poao..-., .... ... =.._ 1a11ade.-c1u.,_,.-, 

Em 1992, ............. 0 "•--------·--do.._ - ... 
.... ban ......... _Jalo 
'-371CM01dac61ora,­
-óbiloo;-l993--21i 
•-óllooao;-1994,aS-­
na de Saádedo Maidpio....,.. 
-154- . .,., 
vilcilocal6rioo, cxm-llllilo. l!lta 
95ae,......._dail_ 
da.._e_96_paal4. 
Este ano, • 1 aw mais ca• 
-~"'111--­
ta-fcin. 

Rei- Lopco infol-. 
quedoolCis .............. 
úlblna --fioira, ,., Baim, de 
Slo Jooi! - Joio..___ 
111D 6cou --· o bolpilal de rcfmnciapaaàlltmmcapilal 
éoEdoonRamlboem"-• 
fànlil. o Arlmda ~- .Ja.. 
pn'be. \qa 110 ~O ... j 
cólcn e,. cwdadoo paa .,._, 

Coleções educativas vão 
beneficiar 180 escolas 

o Ministirio da E<b:açto 
e do Despem (MEC), ma,-és do 
Prov,m,a "Acorda, lhsil- reali­
zou uma pararia com os jornais 
"O Estado de São Paulo" e "Jor­
nal da Tarde", visando a distttõw­
çlo das cx,lcçõcs educativas Hdp 
e Nosso Tempo para as regiões 
Nonc, Nordeste e Cmt:ro-Ocstc. 
De acordo com o convênio. cerca 
de 180 escolas públic:u da Paraí­
ba rcocbcrio as colc(>Õel. 

o objcô,,o desta pMCCna 
é de promover uma abvidadc de 
mobihz:açlo da sociedade para • 
meJhona da qualidade do QUIDO 

público das regiões beneficiadas 
Scrto 40 mil cxanpwcs das e»-

leç6cs a serem mtn:gucS até o 6m 
do plÓXUIIO m&, com a distnõw­
çio sendo feita dtrctamcnte is 
escolas sdeaonadas. 

Os pnmciros cxanplares 
da colcçlo Hclp jl estio sendo 
cnuegues em todas às Unidades 
Escolares da Rede de Ensino Fun­
dammtal e Mécbo do Estado e a 
distnbwção do Nosso Tempo scrl 
concluída no próximo mês. O cri­
téno adowlo para a sdcçJo esti 
rc1aclonado com o numero de alu­
nos, devmdo as escol&s cem até 
600 alunos rcccbcrcm 2 cxanpla­
res de cada coleção e as com maior 
número de alunos recebendo S 
exemplares 

Crédito inscreve de 16 a 27 
O diretor do De-pana• 

mento de Desenvo)vl.fflcnto do 
Ensino Supcrio, do Muusténo da 
f.ducaçãoedo Desporto, José l..uoz 
da S~va Valente, cm comurucado 
ao dclcgado do MEC na Paralba, 
professor Maninho Quórop Sal­
gado, informa que as tD.SCnçõcs 
pua o processo scJetivo de novos 
oomratos do Programa de C~­
to Educanvo rdati,'Os às novas 
vagas par.a 1997 c1• semestre), 
deve-rio ser efetivadas junto à 
Comusãode Seleção e Acompan· 
hamcnto da Instituição de Ensmo 
Supenor. pelos alunos interessa• 
dos, entre os cbas 16 e 27 de Jun• 
ho próximo. Após esta data o.ão 
serão acatas nova, inscrições 

De acordo com o oficio 
cucu.lar, o Mtntsténo da Educa• 
ção e do Desporto em atenção ao 
cx:prcsswo número de alunos de 
lnstrtu1çõcs de Ensino Superior -
pa.rt1cularcs e pnvadas • que fo­
ram beneficiados com recursos 
pro"en1entc.t do Programa de 
C~no Educanvo e que se en­
contram 103d1mplentes Junto à 
Caixa &on&ruc:.a Federal. e tam­
bém para atender aos anseios 
d3qudes que esperam a abeltura 
de novas,~., no CEORUC rca­
hzou. cm conJunlO com a CEF, 
estudos téaucos de fonna a po­
der propor o cnC3.ffllnhamento e 
a resolução dos assuntos pcrtinc:n­
tes ao Crédito Educativo 

Navio-patrulha "Goiana" 
chega a Cabedelo amanhã 

da Admuústraç5o Naval de trans­
feri-lo para o Ancnal de Marinha 
do Rio de lanetro 

2-Qlail•__., 
-~ ..... --
-V... 
-a-..---......... _,._ ....... 
.a.. ........ 

3-Sua • ! ;
1 
··---­.... 

.J.pa • . hr«._.,,__,. • ....._,...., --qae•...----dllical; -~..,,..__..,. • . h~,.---. .. 
-cmamlola,jaldeC:O..oupanadanl.-11o.., ----~ . -Marilcosouftl-.clo_callitlol_,._......_ .., ....... ,,_ .. ......, 
-LlilN•-deriwdoo00IUlllirwloa 

4-C...O..-:Todapesaoaque..,.-os--• 
doonça dew -levada. i• wlée• • , .,... o...,;ç,.•_., 
llllilpróximo. 0-élimpleseba-.e&ca;­
ue-rep« os lqlridos perdidos pdadioriae---

~...,... por..........,milia>, lim ... 
o Soro Reidnlame Oral (pacoliobo). Na &!ta deite,-• 
llllO cueiro. 

5 - Como prevmir: 
• Lave u mlos cuidadosamemc com iglll e...aoou.._ 
te, ames de preparar e comer os alimentos; 
- Só coma peixe e mari9COI bem cozidos; 
- Nlo coma alimentos vendidos na rua ou outros~ .. 
nlo tarham bigime no..., preparo e DIIIWCÍO; 
- Só tome leite após ter sido fervido; 
- Prot,jaosúmcúos, evitando a p,a,oçademcocase 
- Evite utilizar água de riachos e rios poluídos,..,....;. 
para lavar o corpo, alimentos, louças e roupas; 
- Coloque 02 goras de hipoclorito ou 3 gow de 6gia aillil 
para cada litro de água, , usando-a para lavar fiutas e ..... 

Boqueirão quer promov 
maior São João do C 

Boquci,io se pn,pora para 
realizar o Maior Slo Joio do Cari­
ri para,'bano. A infurmação é da 
pn,iQra loanita Leal de Brito, que 
já CSlá articulando a pn,wamação 
da festa. "Tcmnos muitas atraç,õcs 
para comemorar o OO\'O periodo 
político que estamos inaugurando 
cm Boqueirão"', antecipou a pre­
fâta, quedctonadia l"do próximo 
mês um amplo progr.una de n:cu­
pcraçio sanitária do murucipoo. 

Segundo Joaruta Leal, as 
obras vão c:omcç,.r pela unplan· 
taÇlo de mais de três qu~ômcuos 
de drenagem de esgotos A prc­
fe1ta acrescentou que a recupe­
ração dos s1stema.s s:uutinos e 
as-fãlttcos da C,l(bdc vão contmuar 
durante toda sua admuustração. 
"Vamos prcpanr Boqucuio para 
o oovo milênio, oturuzando seu 
papel de cidade pólo da Região do 
Cariri", declarou . 

HU realiza curso sobre 
Metodologia da Pesquisa 

Numa promoção do 
Cc:otro de Cilnc1u da Saúde, 
Hospiw Uruvcmtâno e Centro de 
Formação de Professores (Cam­
pus V - UFPB), rcalozou-sc de 23 
a 25 de maio, no audttóno do Hos­
pital Uruvcrs1táno, cm Jo5o Pes­
soa, o U Curso Métodos e Técru­
ca.s de Pc,qulS3 para Pf111C1Pl311· 
tcs - aplicab1hdade na área de 
saúde 

pan:ccram os prof<s"'"" MolP: 
rcth Melo e Astbtoo f 

dcs, "o curso rc\."CSte--se da 

O nav,o-pattulha "Gota· 
na .. , pcrtcocc:ote a Mannha de 
Guerra do Brvi~ fiui a sua pn­
mcua VISJla à Par.uba, atr.lcaDdo 
no pono de Cabedclo às 8 30 ho­
ru, desta quarta-faro. As 10 ho­
ras do mesmo dia. o comandante 
do na.VIO, capftão.tc:nc:ntc Alc:xan• 
dn: Ca1mon concedcri colellva a 
unpraua à bordo. O naV10 ficará 
aberto para V1.S1tação púbhca no 
da.a segu10tc, qumta-fct ra, das 
13 30 as 17 00 horas. no caa do 
porto de Cabcdclo 

O capnJo dos Portos da 
Paraíba, cap1~c,.fragara Ro­
berto Medeiros, informa que a 
Mostra de Armamento do Navio­
Patrulha ''Gotana-, on.wo da clas­
se "'Graiau" é cm cwnpnmcnto i 
porta= do M austéno d3 Mannha 
O "Gouna • que faz • sua pnma­
ra vurta à PataJ'ba te\.-c sua. c:ons• 
tNção uua,oda pela Companhia de 
Comércio e Navegação Estaleiro 
Maui. cm N11Ct01, Rio de Janctro, 
e o6 fo, conduldo s,_. à dccislo 

o """'º tem capacid3de 
para alo,ar um t<>UI de 31 nuhta• 
rcs. assun chstnbu.idos cmco ofia 
c13U, ono sargentos e 18 c.abos 
mannheiros Os pnnc1paJs s1.1te­
mas awulwa sSo dois grupos ge­
r.tdores de :lgu• po<á,el que ope­
ram segundo o pnnc1p10 de o~ 
se n:vc:rsa. wucbdc de ar oond1-
caonado e urudadc de u-aumcnto 
de águas scrv,das 

Ba.s1camcntc proJet.ado 
para nussc'5cs de p,IJUlha oosrora, 
destacando-se aquelas hpdas :Is 
tarefas de fiscaliução de recursos 
e aavu:bdcs dcsc:nvolvw;b.t no Mar 
Tcmtonal, l.o<u C«<lgua e Zffla 
Econõnuca Exclusiva. 0 DaYIO po­
dcri se, empregado também para 
n:ahzar rà>oquc de outros naVIOS 

de tonelagem similar à sua e para 
apo,ar opcnl9ÕCS de fflCliUJl>O o 
casco do naVIO é coruuuído cm aço 
C Supcr<SUUtUr.l cm :uumJn,o 

O cuno tem como rrurus­
trantc o professor lnac.10 A.ndra· 
de Toms, do Cm,pus V, t dcsb­
nado aos alunos bols1st.u da Ca­
pes/CNPQ e 1cm como obJCUVos 
fomcccr aos partacipantcs o ins­
trumental téa:1100 ncccssâno para 
a rc:tJ1zaçSodotr.1balhocicntúi001 
csnmular reflexões sobre o méto­
do e sua relação corn as l«JUCOS 
de lr.lbalho acmfico e prestar m· 
formações bâs•ca.s para elabora• 
çto de um documento c1cnufico 

~pdol)-.ristnoe,-: 
compromlSSO com a pesquisa• 

O min1stt'lltc do 
disse que é alm-ês de 111vida,III 
corno esta que xut1ec:e a detCO" 
bcna de ,,aJorcs no campo da per: 
quisa, "bem como vulumbra« 
construir de novas consàf.nàas1' 
mundo das ciéncw É prrc.ilf 
acordar o c:splnto ctcntífico dof 
pesquisadores, poos apesar d<.,. 
das as c:rucs por que ""' pusa­
do nos ú.1nmos anos o Bnsil­
mo a.ss1m tem crescido cm SUi 
produçJo QCllllfica. A abcttwa do curso corn-



A 

ntra dengue visita escolas públicas 
caçam o mosquito Aedes aegypti em colégios do bairro de Jaguaribe .,.Emlur_ lalllllpcb ....... Cl01111111idrio 

........... ._...._ --o-emS..,.. ....__loca pela IID:EICOlaElladuolde 1•0.., 

........ Oemnl Wllldcrlcy;clt 1•0.., 
Aalaclo.....,1111 AlllllaiodaS.Mdo;cltl•Gnu 

...., • ...._.. __ S-Anloaio;clt(•O...Dom _,.....,c:omllldada l'm'OO;del•Gtauhdreltzb. 

._da&DalaT6c:aicaF..,_ Wldo; c1t 1•0nu.,_ Mcdeilos 
da......_&lua...,.,.. V-,eira; de 1• e?' Gnus !'mo ..----'-iidc> A.P. c:.únbo;CcaaoElladuol 
1111bolnoc1tMaapl,,a,anu1- de Educaçio Jesus c1t Nazn: 
w o lepiDta cqlos: FNS, E.N.E. Maria do Carmo Mim,'. 
ETFPB. 0o...mo cio Estado, da; &cola Municipal Anilice 
l'láillaMimiciilllde.lolo.._. CaldaleEICOlaMmicip,IFrm­
-s.a.--c1ts.ldecloMD- CÍl<lOEdwarApa. 
aidpioeEmdo,~clt AdencueélDOdomça 
Educaçlo(EsladualeMunici- ll'lmlllltldallnMSdapicadado 
pol), Eloolas Elllduais e Mlllli- a,oaploAedesl<IYJD. F.m Joio 
cipais dos bairros visitados, .,__,doiniciodon>á!omo­
Ma<:ado Nblico de Jaauaribe, me,110, jA foram confirmados 
Emlur, lidermças locais, Lions, 3.219cn,sdadomça.dosquois, 
eas.;.e-,, do Brasil e....,. 741 mire os dias 2 e IS do c:or­
tescomunidrios de saúde. .....,.mb.l..-,ibeeMaQpbei. 

As escolas públicas ,isi- l'l sio os bainosmais lllingidos. 

Diagnosticado novo caso de meningite 
Mais""' c:asod< maünp-

1ttoidÍljp>Ol1x:odo pàa-n,é. 
dica d Hospital Univeniurio do 
Campus 1, em Joio P,:uoo, esoe 
6nold<-.No-d<cloeo­
ças infocoo ... doHU exit-

çaslnfecto.«wtlOi1C1SOSdoHU,d< 
julclf'O deste ano até o c:on-cnre 
.. IOpessoasprocurwwnoque­
le oerviço pora in~. 

Os sintomas da menin­
gite slo dores de cabeça e ri­
gidez da nuca, entre outros. No 
periodo chuvoso hi um 1umu1-
to na contaminaç.Jo que ocor­
re 11ravés das gotículas de sa­
liva .. A melhor prevcnçlo f 
evitar lugares aalomerados ou 
tuaaru fechados'', recomenda 
laponira Concz. 

Associação lançará dia 4 
a Campanha Che Guevara Palestra vê 

mudanças 
nosCrecis 

- • .....- - c:om mcnil,gile.Amaimia6crilaça. 
Sepndo'->inCanrz, 

mfmneii-..chefedo lll<lrd< Doeo-

O 6tt1mo que ,e internou nes­
te final de temana. foi uma crian­
ça de seis anos.. moradora do 
Baim>dos-. S-C-em 
abri~ -dois óbtlos no 
HU provocados pela doença. 

A Assodaçlo Cultunl 
&.li-Cubo (Joel ManJ} da .... 
rúbo, -do N6cleo 0c Quo. 
van,-pr---ionopró,ú­
mo&• (_,..feini)b 191,JO, 
DO llldJulno ela As1ccioçlo Para,. 
bom de lmpn,nsa • API 110 d< 
lançammto da Campanha Cbc 
Esperança. 

Neste ano comemora--se: 
ttts dladas do desapoffi:amento 

, flsicodorevoluciooinosocialiSlll 
Ernesto "Cbe" Guevara. A Caro· 
penha visa truer l toa.a a discu.s­
slo de sua prilica e ,eu pensa· 
mcnto atrnés da realizaçlo de 
oeminãrios, exposições e~ 
que se estcndcrlo por todo o ano. 

Outro objetrro da Cam­
ponha l dar continuidade a Am­
cadaçlo de Material Esco lar e 
Mbl,co pora scr e,i,iado .1 Cuba. 
bem como colha- assinaturas con­
tra o bloqueio dos EUA e a lei 
Helms-Bunon. A Campanha tam• 
bém inclui a 0<pnizaçlo ele uma 
c.ra,-aa.bo. em outubro. pora 
port,cipor ele Scminârio lncmacio­
aal Ka-ca da vida e oln d< Che. 

d< Trabolhadons ela ü,bo e a 
Escola Nacioaal de Formaçio 
Sindical "l.áDro Na". As pro­-. ,-. _._, 
vmda-,llnsil ---­rimciuaalvelde-•rmli-
za a Fonnaçlo Siadicol em Cubo 
e no Brasil. 

OCoral Voz Ativa, rep­
elo pelo.._.., Lllis Carlos ()e. 
tivio,llpl-.i1Drepa,ór,o 
de m6s1ca lat1n~americuu 
parlo dll , . • Sala d< Expooi­
ções do Ten.ço Culanl ela API, 
d< 2 a 6 d< junbo. - .,_. 
toc<ndo uma Expoo,çlo Come­
mora1J,. da C-paaha. 

O Ato de Lançamento 
da CÀmpanha Che Espcnnça. 
que tc.m o apoto do Centro CuJ. 
rural \lanoel Lisboa-PE, do Co­
mitê de Defesa da Re, oluç.lo 
Cuba.na de Caru.ana-PE e do 
fórum Pa.ra.ibano de Re.s11tln­
cl1 ao Neoliberalismo. sed um 
debate aberto com o publico 
presente. 

O presidente do 
Sadica>dooeon.nsde 
lmôvc11 de ~ 
Omviod<QueilupW­
dorioyfil>o,61-­
lioJeelamaabi•oodtela 
"-<IIIÇlo~llld< 
C-piaa Gnmde pera r.. 
- ... po1esn--. 
do o processo d< mudan­
ças DOS Crecis do BnsiL 
0--blObOO 
e c.sú. sc.odo promo,ido 
pelos manbros da Chapo 
Reno-,-açloquepomc,pori 
dos •k~ do ei.c;.PS 
no próximo dia 11 . o.:,o.;o 
d< Que,rop foi-.--.lado 
pelopaideal,edo---PB. Rómulo Soe­
rn d< LanL 

Pela manhã, problemas de sempre na Lagoa, com esgotos estourados 

0 AIO d< LançamcnlO da 
Campanha. dia 4 Dl API. coatará 
com a perticipoçJo especial do._.. 
preso político para.ibano-CtJ.I• e 
das professoras cuba.nas Alicia 
Santa.na Palicios e Ana Josefa 
Mom Solis. amadas pela Central 

Na Assembléia ~gisla­
ti,.._ .Is l lb. ba,·,ri uma Sesslo 
Especial requerida pelo Depula­
do Estadual PadR Adelino-PT. 
Á tarde, na sede do Sa~ na n,a 
RodJi&ues de Aquino, as profes­
SOBS cubanas iria debater com 
as lidennços do Movimento Sin­
djcaf da Parai"ba. 

Com ~S anos no 
IDlfCado unobi1iário, ()e. 

..,..,d< Queuop foi quem 
criou. d<lepcia da 7' ~ 
pio na Pam"ba. Em 19S9 
fundou • AssoclllÇlo dos 
Cormores d< lmó,eu flD 

l'fflllmbuco que dois anos 
depois deu o lugar pora o 
Sindicato dos c:on--es d< 
lm6n1L 'a época • r 
Rep ••&loba,-. os E,. 
ladosd<Saiipe,Alaps. 
Pcrnambuco, Parafbo. Rio 
Grande do Norte, Ceará 
e P11.u l. Em 1961 Octhio 
de Queirop tamblm fw>. 
dou o Cofeci. 

Chuva cai na madrugada 
e inunda vários bairros 

Cho, cu forte em Jolo 
?eSSOA durante toda a madruga. 
da de ontem. Mas apesar disso, o 
Corpo de Bombeiros nlo recebeu 

cnhuma chamada de urgincia. 
S(:mprc que chove com inten.s i• 
dade. as Arcas mais afetadas slo 
o Bairro Slo JOK. Fa,·ela do Tim• 
bó(BancAnos), Fa,cla lo Judas 
Tadeu (Aho do Mateus). a1ur• 
nino de Bn10 (Varadouro) e La• 
goa (Parque olon de Lucena). 

De acordo com G,lmar 
Dias de Ol iH ira, rcleçõcs públi­
CI.S do Corpo de Bombeiros. nes­
ses locais Kmpre existe o risco 
de desliza.mento e as casas que 
Htlo sobre as barre iras podem 

1

ctesc-er e soterra r a.s que estão 
1ba1xo das mesmas. " Rccomcn-
1da.mos as pessoas, que sempre 
RUC chc.wcr fon.e, desocupem suas 

imed iatamente e se d injam 
ra uma área m11s segura", d1s­
.. En.frentamos vánas res1stln-

- --

cias. ji que elas alegam nlo ter 
para onde ir ... acrescentou. 

Sempre que ocorre uma 
siruaçlo de extremo. ou seja. quan­
do uma casa esú ameaçando de­
sabar. o Corpo de Bombeiros reti­
ra 1med11tamente as pessoas do 
local e aciona a Comissão Mun1-
c ip.,I de Dcfdl Ci\' il. '"Atuamos 
ne cmcrg!ncia e a Comissão fica 
respon.s6\CI cm Je,ar os desabri­
gados para galpões da pn,feitura 
ou outros locais. 

Outro problema trazido 
pelas chu, as sAo os alagamentos. 
Eles sempre acontecem no Bairro 
Sào José, já que o ni\el do Rio 
Jaguan bc sobe e alaga pane da 
rua. Outro local onde há ai-a•· 
mento é na Ilha do Bispo. atrú: 
do Cem itério Boa Sentença "Es­
tamos de plantio 24 ho,u . Por 
isso. qu.,.ndo a população precisar 
de a;uda de, e ligar para o 1clefo­
nc 193". fnsou . 

T ...... , .,,.,_......_.m.JOA 
-'""""*....,._..*L--.. ~•1• _ _,. 

... ...___...,....liA•1'9.M._,_.,,.......~001---,,,__ 
llotJt ~NO.WC-.•l,,h,M• .. 1, • ....,.... , ...... i_,..... 1• nt_ 

~ .............. -----~-----.... ~---~ ~LeMlll"OCll•--­
~~-l.-çM -

Morador quer 
ônibus para a 

praia da Penha 

Jader toma providências 
finais para criar UFCG 

A rcath·açAo da linha de 
ônibus Penha-Via Pedro li esú sen­
do reivindicada ao prefeito de Joio 
Pessoa. Cícero luc<na. pelos hab~ 
tantcs da Cidade Recreio do Alti­
plano do Cabo Bnnco. Loteamento 
~ li. SelXlS e praia da 
Penha A supn,s,Jo da linha csú 
causando prcjulzos a Í\lneionirios 
püblicos.<Studantes.opairios.bon­
hiStas e mondores dos bauros da 
T on-e. Colibris e Slo Rafael 

.,_,. os morado,,s das lo­
calidades aongidas os quadros de 
horvios das linhas de ônibus que 
servem precariamcnte aos seus 
usu,nos estio ultrtpasndos hi 
muitos ~ lembrando que nos 
últimos 10 anos surgiram inúmaos 
bares e restaurantes, associações 
de CIIS5<, como AABB. Amfep, 
D ER, DER. Filhos de Guarabira, 
Clube dos Engenheiros. Camping 
Clube do Brasil condomínios • cs­
laÇlo da Tclpa. entre outros. 

A UFPB cumpriu na úl­
tima semana uma providência 
fundamental para a criação da 
Universidade Federal de Cam­
pina Grande. que foi o dctalha­
mento da distribuição do orça­
mento da UFPB cm rclaçlo a 
cada campus . .. Isso é importan­
te para o MEC na análise da 
situaçlo orçamentária das duas 
universidades após a criaçlo da 
UFCG'". revelou ontem o reitor 
Jadcr unes. 

Os dados revelam uma 
consist~ncia entre o nUmcro de 
professores . alunos e 
funcionirios do campus II. e a 
sua panicipaçio na composição 
orçament,ria da UFPB ... O nú­
mero de professores. alunos e 
funcionirios representa hoje 
algo entre 21 • 22% do total da 
UFPB e o campus li recebe 
atua lmente também entre 2 1 e 

----- ~~~,... ------A~•-1'-.. tA • ~ -·~ .. ---•"'-.e 
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22% do orçamento da UFPB". 
explicou Jader. Segundo ele. 
essas infonnaç:õcs confinnam 
que a criaç:io da UFCG nlo 
causari alterações significati­
vas na dotaç:lo orç.amentJ.ria 
que • UFCG deveri receber 
do MEC. o que contribui para 
viabilizar a sua criaçlo do pon• 
to de vista técnico e acadl· 
mico. informou o reitor Jader 
Nunes. 

Quanto ao aspecto 
acadEmico Jadcr disse que a 
comissio que recentemente 
visitou o campus II por deter• 
min,ç:lo da SESU - Secreta­
ria de Educaçio Superior do 
MEC manifestou a sua convi­
cçlo de que pelos indicadores 
apresentados o campus 11 rc• 
, ela plenamente condições 
objetivas para se transfonnar 
cm uma un inrs idadc. 

1-►--

---

Como na Parai"bo 
...,.,. ressooincia • pro­
""""d< rmovaçlo no Oe­
ci. o presidente do Sincfi.. 
mónis-PB. Rómulo Soa­
res de Lima, c:oosMleta im­
ponante essa palestra ele 
Ocd,v,o de Qu<itoga. ""()e. 

üvio é uma legenda no 
mert.ado imobiliirio do 
Brasil. Slo quarc:nta e cirt­
co anos de atividade. Ele 
conhece o processo de 
mudaoça que csti ac-oa­
teccudo ... todos os o.­
eis do Brasil e isso furtai~ 
«ri a nossa campanbL 
que te:m esse objctl\'o de 
mudança DO Crcci da Pa­
raíba.. Estamos com um 
apoio muito si,gnificab,·o e 
eua presa,ça de Ocú,io 
ni clarear mais a ,i slo de 
muita gente ... 
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Chirac poderá dividir o poder com 
O primeiro turno das eleições resultou numa surpreendente vitória dos partidos de esquada 

. Rússia e Otan assinam acordo 
que é considerado histórico 
Paris (AFP) • O se­

c:r=no-ser.u cb Otan, 1 .. ,er So­
lana, quaWicou de "blSIOnco" o 
acordo de cooperaç5o que :i 

Aliança All.ânuca < > Russl3 AS• 
smario hoje em Paru, opós um, 

mimão de ~S mmutOS rcaJLZ3cb 
ontem com o prcsulentc francês 

a Ota.n e: a Russt:1 •·• dtssc 3 im­

prensa Sola.na. mformando ter fu. 
bdo com o chefe de Esudo fran­
cês sobre a C\'oJuçio da Otan. a 
scgur.mça nn Europ3 e a situação 
ll3 Bósrua. 

egundo um pona-\·oz 
dos Champs Elysées. Our:ic cwn­
pnmentou Sola.na pela forma 
exemplar com que tem conchmdo 
a ncgoeuçio cb At> Consutuc10-
nal com o m1rustro russo das Rc• 
lações Exteriores, E,gcm Pn­
m>kov 

· Jacques Cbm1c. qac se rcun.1u 
mau wdc com o prcs1Clcn1c ru5-

so, Bons Yeltsm 
.. Amanhl. scr.i um du1 

lunónco pan nós e p3r.1 AS gcr.,­
ç,õc:s futwas Este scr.l o acordo 
nws unportantc Ji assmado entre Após quatro meses de 
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GOVíR.'0 DO ESTAJ>O DA PA.RAf-8A 
(;,Ul;l'rTI c rvu.. DO (.0\.'l.A..,400R 

A~O l"l Ntf'<Ot"'-C'IA.Ol l~ Y. [í.DO ORA 
< "- ~ IM'U(.04CAO 

A VbO DE u t.n AÇÃO 
CARTA C'O'""\.'lTI.:,,, •ta ..,,,. 

ncgoc1ações, a Alianç:i e a Rús­
s1:1 acord.lram uma ··au const1ru­
C1onal" sobre~~ no,35 n:laçõcs. 
que sera assma<b ofic1almcnte 
:imanhl em Pons pelos 16 chefes 
de Est.ido e de Go\'cmo dos paí­
ses-membro da Otan. alem de 
Sobrul e Ycltsm 

O acordo poci cm anda­
mento a con.st1tu1çJo de um con­
selho CortJunto permanente entre 
Ru.ss1a e Ot;in, o que pcmunri, 
segundo o sccrctnno-gcral. lançar 
relações estreitas e profundas 
entre os dotS s1gnatanos 

Cuba e EUA 
vão reatar 
relações 
Ha\ ■na (AE- R~u­

•~r) - Cub.i eo;ta pronta para 
ffiahck·c r relações com os 
Est>dos l n,d,,, ''llum3 b>sc: de 
respe,10 """ prmcrp,as de ,nde­
pcndêncu. scbcr.lnio e nãc,-u,­
tcrfrrênc1~ no! a suntos do 
outro c:sudo". <m$C o ch3ncc­
la da ~ Roberto Rob.una, 
armes da n,d,o oficul eub:uu 

A~ docbraç&, do mmu ­
llO do E~tcnor foram pubhc:a­
d3.S no JOrtl,31 csuul •·Ju,aitud 
Rebelde' 00 oorrwi,o Cub3 C 

os Estados Umdos rompcr.un 
relações diplomJ,tJQS cm 1• de 
Jantlfo de 196 t. dois anos de­
pois da íC'\ oluç.5o liderada por 
F,del Castro Dc,Jc: <rnlo, os 
dois pa.Jq:~ m.intêm aJ)Cl"as 
uma denominada .. ~cç.lo de 
rntCTcssc:s em \\'ash1ngton e 
outra cm Ha,an.a 

'\'a :11cmana passada , o 
coordcn.ador para as. untos de 
e· uba do D~partamcnco de 
Estado oortc-~ncano. M 1-
ch>d R.lnn<nbe,_cr, chssc que 
.. .t mcns.agan .t Cuba é que se 
bou, cr um processo de mu­
da.nç..u. ~,cr.1 uma rcsposu 
(dos EUA)" 

P
ARIS (AFP)-O presiden 
te fi'ancb, Jacques Onc, 
terá de esforçar-se para 
oio ser obrigado a c:om­

pamlhar o poder com um go­
VfflJO de esquerda depois do ... 
gundotumo das eleições ... 
tivas, 00 pró,ómo dommgo 

o primeiro turno da YO­

taçlo, anteapada em dez meses 
pelo próprio Chirac, resuhou 
numa swpreendenle Vttória dos 
partidos de esquerda sobre a 
coalizlo governamental de 
centro-direita. 

Segundo resultados ofi­
ciais quase detirutivos, a esquer­
da socialista (PS) e comunista 
(PC) e as formações aliadas so­
mavam 40, 15'/odos votos, con­
tra 36,45~, para os gaulhstas 
(RPR). libetals (UDF) e outros 
partidos conservadores menores. 

A ultradrrenista Frente 
'acional (FN) superou pela pri­

meira vez os I S~o, conseguindo 
15,06~/o 

o índice de abstenção foi 
de 31,69'¼, um rumem alto mas 
que o.lo chegou a ser um recor­
de, como se tem,a 

Ornem de manhã, depois 
do revés da direita, o pior já re­
gistrado oos últimos 1 5 anos, os 
analistas ressaltavam que Ct.rac, 
antecipando as eleições, caiu na 

própria ............ .. 
l&latlopaa ......... ....... 

Ao decidir. - 21 de 
alrii-lo,iadilà,çloda 
Assemblü Nacical, oade OI 

panidOlqueo....,~ 
75%ducadaraa,Clinc­
clilavatp-..-llllimia .,.,..,.._. .. 2002-­
de compardlso poder. Pela...,... __ 
dois--.olclerlDCiaiaLil>­
nelJoepia,..-iev--iort1o 
primeiro1Unl0,-­
posiçlodecandidlloa.,.,.... 
dor o pais, aindaque"coollila­
do~ comCJizacmPlaidlncia. 

Sobre a c,l8lllo maior 
que é a Europa, .IOlpin decllrau 
queseeacoa11■....,dilpOlloa 
fillar "de igual pera...- com 
a..c. .......... AllplCIÍ\W 
grupos polllicos ceall'IIÜZIIYID 
seus di9cunos a &,,o,- do ouro, a 
moeda única européia que deve 
mtraremvipmüc:iode 1999 

As projeções dos imó­
llllOS de pesquisas. que o.lo~ 
vinrnuma vmragantJopande 
da esquerda. mostnm aaora 
uma Assembléia Nacional com 
267 a 293 cadeiras da esquerda 
e 255 a 280 da direita_ 

o prmlrlaClncdeYe 
colocar-se à 6-e de sua coali­
zão esta semana para tentar evi-

Resultado oficial das eleições 
A seguir, os resultados 

oficirus 6n:u.s do pnmetr0 turno das 
eloçõcs, n::lhzacl.u donungo (25), 
para os 5 77 assentos da A5sem­
bl63 3c1onal Franccs3. de acor­
do com o Mm1sténo do lntenor 

A primara tabela mostra a situa- mero de \'OtoS pnbos e a 
ção no parlamento dusolvido, as- tagan de VOIOS rocdridoc por 
sentes ganhos no pnmciro turno orlo na votação p0l'Ular 
e aqueles bcm-eolocados com No final das uabclas csdo os 
chance de ganhar no segundo meros de dctton:::s reg1strad0u 
turno. A scgw,da tabela dá o mi- comparec:uncnto 

Assentos Assembléia Atual _...,. 
Bem-colocados 

Extrema esqucrd:l o o o 
Comunisu.s 24 1 30 
Soel3list>s 51 o 144 
PSR (1) 5 o 6 
Outros/esquerda 13 o 10 
Ecologistn5 o o 2 
ln dependentes o o o 
RPR (2) 246 6 118 
UDF (3) 203 3 102 
Ourros/dircua 29 2 13 
Frente Nacional o o 1 
Extrcm3 chrc1ta o o o 
TOt>J 577 12 426 
Votos \!olos recebidos Percentagem 
E.xtrema esqucrcb 638710 2,52 
Comurustas 2519.281 9,9-l 
Soc1ahsr:u 5.961 612 23,53 
P R (1) 366 067 1,4.t 
Outros/esquerda 708 605 2,79 
Ecolog,sw 1 726018 6,81 
Independentes 351 503 1,31 
RPR (2) 3 9n.96-I 15,70 
l,l)F (3) 3 601 279 14.21 
Quu-os,d,n:,13 1 671626 6,59 
Frmtc ,actOr\3.l 3 785 383 14,9-l 
E.""tr'Cn'\3 duata 26438 0,10 

Total dock1ror,do 39,217 24 J Comp,reeimcnto· 67,91% 
(1) • Parodo Soao.hst> ludu:.\J (eentm-esqucrda) 
(2) • Reumilo Pd> Repubhc> (Gaul!Slas, coahzão p'mllS!a) 
(3) - Uruão Ocmocr.,uca F= (centnHbmta, eoahzão So''mUS!a) 

Países industrializados selam 
pacto para combater corrupção 

Paru ( FP) • Os 29 par - 29 p>tSCS da OCDE, mtrc des o Os subornos afctampr1' 
ses da Orgaruz:ição de Coopera- Mc:uco, dever-ão submeta• seus cipalmcntc os grandes lnCIQlij 
çio e Dcscm ol\1mcnto Econ6- parlrunenlOS o arsenal leg1slab\-'O públicos, como as tcl~ 
nuco (OCDE) chegaram a um, ncccssino, para que possa ser ç,õc:s eu cc:ntrw de energia." 
acordo esta segunda•fem1 cm adot3do antes do final de 1998, quau c:stJo m,-ol\ldos os P" 
Pans para firmar e aphca.r, i1ntCS informou uma fonte nos dos paLtCS an dc:sam>h_, 
do final de 1998, Uffl3 con,'Olçio ParalcLimcntt, nego• to, bem como nos contrau:is • 
:ullJCOnupçJo, ,nunaaram fontes cwto oo imbrto da OCDE uma annamcnto 
da OCDE. con,=çio uucmaconal que bar- Pdo menos no paprl, 

Dq,o,s de maa de do,s monw.ri. as leg,slaç6cs dos os palses da OCDE Já ,e li esw,d<> d1plom:u,u OCI· 
dcnuu em Ha\:im.. u decb­
raçõcs de Roba1na de que o 
gO\emo cb ,lha nlo acenará 
·conchções prt'\ w ... é uma ra­

nf1C3Çlo da poo1çllo daJ auton· 
dns cubanas freme aos Es­
t.adm Lrudoo e rechaça• pob­
tica de Clnon para Cuba. como 
no c.uo d.t li ':n R \.!rt::.wi 

anos de rqoc,aç&s, a Orpruu- "Esta com.-cnçlo ~ -cri "°"' compromcodo a lutar~ 
çio, que rcal1D segunda e terça- es1arabonaàusmaturanotinalde traacorrupçJo Em 1994 ,6rP 
feira em Panu reuruloanual de 1997parasuac:ttradaanvigorum ...m um texto que mcnn,;..,., 
nurustros de seus 29 pauses mcm- 11)() mau wde", scgundo o ll:XID corrupçio dos funaonânoo ~ 
bros, comprometeu-se a adour ><locado pelos =-os da OCDE. empresas fora de suas irciríràrJ 
le,s que penal....., as empresas Segundo cálculos none- Sd, presÃo doo E,a,111 
que subornam func,onános os- amcncanos, esta princa. rcpn- Umdos,cmnwodc t~ ... .,i 
<r.ang<:1ms par:, obtcran conuotos rruda nos Estados Urudos desde ses da OCDE prundfflm tdl 
comcrcws llllCINCIOIWS 1977 • ln0\1menta por 11)() dez.e- can • dcduçlo fiscal de rubollll 

Ate I de abnl de 19'18 "' nas de bilhões de dólares como gut01 du anpr<S&S 
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Denúncia de corrupção no Yf 
Ex-secretário reafirma todas as acusações envolvendo membros do partido 

Raios e trovões 
.... CA!lt•Se ....... ,-•lldo.....,o ...... 01 • ......, ___ .._ .. eo. 

S
ÃO PAULO. !AE) • O a- de ama dMSbpÇlo c1muo do 
ICCTCWlO das fmançu de proi,no pan,do S..-O ex­
Campmu e Sio Jo,e dos cretino. as fraudes maiores 
Campos e ex•chretor cb c:onx:çanm a .-,eccr- cn 1993 

CMTC durante as gatõcs do e desde ado de wm -
,_,,,., doo Traballlado<es Paulo &- com que o PT apure .. ca• 

......................... e...-.--............... _ .... .,. ........... º ............ a-a... ....... ___ _ 

........... o--....... . ..... ·-......... ......, ..... ~..,_ .... _,...,.,._,.._ ........ ,_..., o......,.., __ ,..... ___ ,Ílllll-
ca...- .. -.-ºMST·""'-• ....... .,. 
priodpioo de lcpliWI_- o - face-~ E .......... ...,._.~ ........ 
~c.-........ n.. .......... ---............. ___ ..... __ ....,. 
..--• .... --•"'-.canollalbénlpdo 
_,.,. de - - ll1iculador polilico 

A-■ opçlo - q,oc o p,..-c cada ,a...., 
.,...olpCliodlll-deCCllln><lqUOrda Niosocmwtu· 
do do ....encia de dffivas OÇlles no campo soaal, como po,­
docililel e posturas ossumldu pelo p-cmo A 1rmaçio dos 
- de esquerda pode - scnbdo na bancada do PSDB no 
amara 0s parlanaàn:s c1esso o1a do part,do IÔ11 cnncado º 
_,., e o P,-. R<ahzado lallUÕCs e elaborado ,inos 
- sugcnndo ..-os R>nnulos para quesules relc,-ao­
lCS, como• Rcfonna A&nna e IIÇ<lcs no orca soaal 

de Tarso Venceslau rca.finnou 

- --- doaunau que fcz --doporudo 
Ele ......icu "- cnlrcmta 
cxdula,11l .......... do "Jor-
111l da T ... ". onde fez an,a 
aamç&IAspnnapa,s-.­____ _.....da __ 

~ . Lwsi-.o1.u1ac1as.i,-. 
e Joot Duccu ESIC ulnmo. dmc 
o n--scc::retano_ se recusou se· 
...., • - doaunaas rw,. 
-.adas e ouditadas contra 
fraudes pnbCadas pela empresa 
CPEM. a qual csu hplo Robcr· 
to Ta.um. a,q,adrc de Lula 

Paulo de T&110 oonadcu 
cntre\-15ta c:ccluJ1\ a ontem de 

manhã. - da " Radio 
Eldorado" e repdlU todas as acu­
saç&s de fruidcs meladas on 

JCU - da cd,çio desla IC­
gunda-fc,ra do Jornal cb Tarde 
Ele~ que. dcasJo de,.. 
,-ebr somc,ue agora as mqub­
ncbdcs ;,con1C()CU dianu: da falta 

tol, mas ...,.-e lc:ID A1CCS10 --.. alinnaç&s do dcpulodo Joo,! Gc-

- de qae b cnada ..... -
-de-paraana-
t,pr u ,nqulandadcs "Se essa 
c:o,n.ssJoli,,--­

- lllé eotsa do Femando 
Hcnnque Canlcoo, que, quaado 
oJoqucr rosoh'Cr nac1a, _..wm 
conusslo Eu nunca soube da 
a1SOénaa decoauuioolpn,ae 
1IUDCI fia oundo po,-c:omissio aJ. 

- En!Jo. r.Jarcm que"' nJo 
-• • d,saplu,a parudana e que ca.ou mda:lo C01SU p.n. a an--
pram que ~-cna,n SCf chtas DO 

parudo aalCS. ISSO nJo pcp Tat­
bo tudo complV\~ doo dados 
que cnummhc1 a agramaçio 
desde a pnmara mSllnaa e nada 
li,, resohido" 

Sobrco\-alocdoa,ngn. 
te d.as fraudes prattcadas pela 
cmprcaa CPE.'-t "" Sio J- dos 
Campos, Paulo de Tano \cnccs-

lau. pr&llbU q .... """"de OSSU· esse fau, ·o lobb) que e"" 
miro ca,go de occmano das fi. peuoaJ um clcmro dos maos de 
IWIÇU. 1 fifTII> rcc:cbcu cerca C0111D11,caçioem,pras-,." 
U S 10.S molhôcs e que ouuos O a-llCCRWlO f~ que &te 

I.SS S S aulh<les scnam pagos ,a nnba desuodo de - c.­
ad&anac. mas que ele se n:ca.soo o cuo. quando aparec::m a opcw· 
a pagar o l'DOCll.&D,te e ac.a.bou tuauladc da catre,uta cOCD o 
sendo dcnuodo do carao Ele rcponcr Luu: \talJouf Cunl­
apro, c1tou a oportunidade e bo. do .. Jornal da Tarde• que 
acu.sou a imprensa de ommr pubha,u OD.taD a nutau. 

Essa 1n.sabsfaçio entre os tucanol se acirrou com a 
definição do prcsldcrtte pelo nome de uiu Eduardo para oeu 
attlCIWldor pohoco • qwma-fcu,, passada, num cafe da rnan­
bl • caso do bdcr do PSDB 111 Câmara. dcpulodo Aéao Ne­
ves (MG). os rucanos se ururwn oas lamontoç,llcs e rccnnum­
ç&s A prcocupaçio deles é que o dcspstc do JIO''CfflO e a 

falta da unplcmentaçio de - medidas .. área soaal 
afclano os plOIIIISSOfOS dwas que o PSDB llllha de dcger 
wn grande número de~ e putanaurcs fodcrais e ---~clc,çé5cs 

Genoíno defende apuração José Dirceu nega envolvimento 

Sensh'<fllo essas pr,ocupoçócs de seu parudo com 
seu aÍOSUlmcnlo da centro-esquerda, o prcsadcnte ~ .. lan­
ça, mio de seu onc,,aJ para faur um agrado para esses se­
tores O problema 6 que o presidente tem 4f definir alguma 
3çào efetiva... que sqa uncdiatamc:ntc pe:rcc:p11,cl E do mui• 
to raras as altematn--u Mesmo os pubmc:ntarcs do PS OB 
estão cansados de promessas 

P3ra coatr.lbolançar a fo,µ que a fanulia Map!hics 
passa no governo e no comando da pohtica nacKWW. o PSDB 
~ a se b:i1cr pela t.ndicação de um tucano para uma posi­
ção ffl3lS cfctl\a de poder Não basia nws ao parbdo a argu­
mcntaç30 de que Fcm.indo Hcnnquc e fthado 30 PSOB. es­
bndo. portanto. o panado ll\3.IS do que bem rcprcscru.ido nos 
:iJtos escalões go\-e.nwncntaLS A cocwcrsa soa. nc::stc momento. 
mllS como uma defesa de pos1çio do PFL do que como um 
aceno elogioso aos tucanos. 

"O PT ~ena ter apu• 
rado antes. isso foi uma hçlo .. 
A frase e do deputado José Gc­
■01no (PT•SP) ao auhar a 
datunc1a pubhcada ODltftl DO 
"Joroal da Tarde", de que Ili 
comipçio DO PT Genoma disse 
que a dcnuncla e anup e que 
uma com1sslo de su1d1c:â.nc1a 
nJo lCfflWIOU seu trabalho. o que 
de\ ena ter sido feito Segundo 
Gcnou10. :.gora o pMUdo tera de 
- apu~r tudo na sua comwio de 
êuc:a ... pots .. de,,e isso 3 opm1io 
pubhca .. 

Gcno1no disse que na 
époc:a da denuncia ele nio per• 
1cnc1a a comissão c~CCUU\'a do 

O cnfrnqucc1mcmo do rrunistro cbs Comunicações, Sêr• 
g10 \1ona, e seu afastamento do pais. só pfO\'OCam ma.as p~ 
cupa~ p,r., o PSDB Scl)io sempre fo, 111ttans11en1e na 
defesa dos mtcrcs.scs do partido e seus parlamenwn. Junto 
aos outros ministros e ta.mbem nas conversas com o prcsiden• 
1e Fernando Hennque E lll31S do que JUSla a dlSpOSIÇJo dos 
tucanos de coloc:;ucm as barbas de molho e parurcm n.i con• 
cra-ofcnswa sobre o PFL 

'la moou,gcm de seu 00,-0 esquema de lltK:lllação po-
111,ca, o presulcntc col0t3 ticntc a fi-mtc ,-inas unportantcs fi. 
guru e pamdos de SU3 base A di$pu13 de poder entre o PMDB 
PFL e PSDB não promete 1l3da de bom Em lugar deu-a~ 
pelo sucesso dos propos govcmamcnt:a1s. podem OCOrTCr tro­
C3S de c:asc.u dc ban:uu e brigas m1cmas A umca hipócesc: de 
\'antagem p.ir.t o pre:stdcntc.. e se de CSU\'Cf dtspost0 a coman­
dar sua no\a equipe recolhendo rcsultldm a panar das scguKb.s 
confusões e cnscs 
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parudo. mas que sempre fo, fa. 
,-ora,el a que se esclattcttSC: 
IUdo logo · E pl'CCl,o saber se 
ü ,mplandodes 1W rdaç&s 
da cmpraa com • p,cfCltura e 
acho Mt q,oc esse ossun10 J& csu 
.. JUJt,ça ". disse o deputado 
Gcnolno chz ter conhcado Pau• 
k, de Tarso. que fez. ;is dtDun~ 
Cl&S IO JT. na prulo. e d1toonb 

das suas opomõcs quanto a Lula 
e Josê Du-ceu 

· Sem du. Nb nenhuma 
ISSO cau.s.a desgulc a ~gcm do 
p•rudo e o PT n5<> pode daur 
d\n:Kb.s sobre tSSO. 1cmdean\CS• 

ugar tudo e dar C\'.phc.1ções .i 
sociedade"' 

O pres1dente n.ae10CW 
do PT. Josc Dm:cu, ncgoo 011-

tcm. em entre\ 1sta J. Radio 
CB .• seu C'D\Oh1mcato nas 
dcnui,cw de corrapçlo ÍC1tas 
por um e"-•LDtcgracte do pana• 
do Dirceu umbcm ,qou oco­
,oh1mcnto de Lu.b ---o Paulo 
de Tano fala mutto. mu etc 
alo IOD pa.ri.mctro 'iio com• 
paauare1 com a corNpçJo·. 
d1sq: O,roeu 

undo o pra1dcatc 
naoonal do pamdo. cssas demin• 
cw; s1o senas mas não sio no-, 
,ldade e cstlo sa,do apuradu 
.. ,ou rk'.>l'ne3r Ul"l13 axrunio rc• 
coobecuia. capaz de UJ\cstlpt. 

que aio fara wna a,-cng\J3Çlo 
de fu de coota ", disse Dirceu 
Segundo o prmdcntc do PT. o 
dcpvtado Alotno Ma-cadantc e 
o dinacm< G11bcrto Can-albo ,a 
CSla\'UD UI\-CSbpDdo IS dc::llwt+ 
aas de com,pçio oo PT , ·1o 
compacnw-cmos"""' u-rciub· 
ndades sqa do PT ou de ouuo 
pamdo" chuc Dm:eu 

ZSobre a cana Clt\uda 
por Paulo de Tarso a Laia (u 
cpoco pr=dcatc do PT). co-­
bD.Ddo uma 1a,ut\PÇlo. Dar­
ccu dusc que ÚO é uma 00' l• 

dadc · Eu Ili<> ch$sc qo< ela Ili<> 
era stru e o Gubcno Can-albo 
fez a,,:nsuaçõcs •• dwc D,rc:a, 

TAIELAS DE DESCONTOS DAS OIIMilm FUIIQUUDAS 
DO SÊRVIÇO ffl.lFÔIHCO PÚBLICO 

. ~DDG-800 
A partir cle- 19 de maio de 1997 

Conlonne Potrane n° 1137. de 20 da aen,pbto de 11194 do Mr..:étlo oas 

Comun,ceçóe.s, /Q O.- qw nos /alllnllT!eM>S - • patfX de 19 
de ma,o de 1997 e dtt,an/e o~ em que os -.S _,,.,. do SeMço 
Tele&.:o Públtco e do SeMÇO Movei Ce!uilr bem como ... esmAUr11 

pe,manece,em Ni!8l8dos. S9IÕO ap/lCados os la!Ot9S 'L •. ·r • 'C' J0ln o total 

de ""'1UtOS de ur,iaação do SeMço DlXNJOO. am cadll ~ de lonne 

p,og,eSSNa, obedecendo as IBbo/as abaixo. - 1 1'>0l/izaçio dos ,,,.._,. 

independente pero cada ....,. das rat.e.... Pata .. - ..,. -- da 
aplicação do fator "L', seta concedido cJexonto da 22"1ó (vfffl e - por cenlO) a. 
tJtulo de ·o.sconto Adicionai Chameda Locar 

CHAMADAS LOCAIS CHAMADAS INTERURBANAS 

~ MlN OE 1./TlUZAÇÃO -+- FATOR "l' : 

91 · 300 0.97 
301 1000 0,95 
1001 5000 0.91 

5001 • 10000 0.88 
10001 • 30000 0.85 
30001 - 50000 0.113 

SOCN)I • tOOOOO 0.81 
100001 · 200000 0."9 
200001 • 500000 0 .78 

500001 • 1000000 0. 7 4 
1000001 • 300CX)()0 0,71 

110,IA DE 3000000 0.911 

MlN DE UTUZAÇÃO 

91 300 
301 1000 
1001. 5000 

5001 - 10000 
10001 · 30000 
3CXX>1 ·50000 
50001 100000 
100001 • 2000CO 
200001 · 500000 

S00001 • 1000000 
100C0)1 • 3000000 
AOMA DE 3000000 

FA!2!:1 T 

0.9< 
0.93 
0,110 
o.ee 
o.as 
CU3 
0,82 
o.ao 
0,78 
0.75 
0,7' 
0,72 

CHAMADAS ORIGINADAS DE TELEFONES CELULARES 
1 ~--MIN DE UTIUZAÇÃO 

r----- 1001~ 

ACl•IA DE 5000 

NOTA: 
Nastamesmaoamesdo-,.,.'aadasmod,~na ran/aç«>doseMÇO 
mtaMbano, ~ Iodas pero todos os cllemes 

• Redução de 18'nast11rllasdomlnuft>inl9rurbtno 
• Tanlaçáode6am5.-gurldo$,peroas.,,..,,,.,,..com~-•..., 
m,nuto Asslm, cha/Mdas de 1 IM<JfO • 12 .MQCMldot, por uamp/o, senio 
cotndas por ..,. ~ • nio mo,s como 2 mu,ufos. 
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Empréstimo pessoal 
cresce 82 por cento 

o, emprálimol c:ooeedidos pelos 
....... pela &mnc:eiru para pessoas 6-
,icas aac,enm 12,2% DO periodo de 12 
meoesllémm"ÇOdellelllO Emmarçodo 
IDO pmodo,ealleemi,r'éRimosdocrédito 
dnm., ........... aédllO peaool ecbe­
queeapeàll. adMdadapeuou tlsicu en 
de 12, 1 bilhlles. No Ili& de março úllimo, o 
-.q,,edestaclwla fecbou em RS 22,2 bil­
bhs Mu isto comiderando apenas os 
~ queesdo,em atraso no paga­_, 

O, dados coeswn de tabela que 
fui diwlpla Olllml, pela primeira vez, pelo 
B1D1:o Ce111n1. Até março. ameia de acordo 
com a tabela, chegou a RS 253 ,8 bilhões o 
10111 dos ....-éslimosdo sistema 6nancàro 
- -público e privado Deste volu­
mo, RS 192, ~ bilhões foram din,cionados 
ao....,.- privado e os outrOs RS 61. 4 bilhões 
ao ,etor público Em rdaçlo • março de 
1996, o volume de crédito, como um todo, 
,...;mou.-ode 11,7% 

A maior ~ dos r=inos foi 
de!tinada aos governos estaduais e munici­
pais que aaml.llam um total de RS 56,3 bil­
hões. Em seguida vem o segmento da babi­
llÇlo com RS 51,3 bilhões e a indústria com 
RS 50, 9 bilhões. O comercio recebeu RS 
21, I bilhões, enquanto aos outros serviço, 
( excluindo o comércio) foram emprestados 
RS 27,5 milhões A menor parcela foi em­
prestada ao governo federal, que recebeu 
RSSbilbões 

A explicação do chefe do Dcpar­
tameoto EcoDÔmlCO do Banco Cenlr1ll, Al­
tamir Lopes. e que o endividamento do go­
wsno fcd,nl e feito, pnnc:ipalmcntc. a panir 
da ,-.nela de tirulos pubficos. "O Tesouro 
lança IIIWOS, rm1111101lleO 80\'CIDO fedcnl vai 
ao sistema financeiro pegar dmheiro", disse. 

Bue monetária - Amda ontem. 
o Banco Central informou que a base mo­
netária (soma dos recursos em circulação 
mais dinheu-o dos bancos no BC), em abri~ 
caiu 0. 1 ~• cm relação a março, coosidenn­
do a média dos saldos nos dias uteis o 
cooceito de ponta ( coosidera saldos de final 
de mês), no entanto, a base a= 22,2'1-• 
Este awtlffltO, segundo explicou Lopes. fo1 

• prcl\'Ocado porque, no últJmo dia do mês, os 
bancos foram obrigados a deixar no BC 
gnnde \'Olume de depositos compulsorios 

Para cwnpnr a exigência, as inst,. 
twções 6nanc:cua.s tomaram recursos nos 
empréstimos de runo prazo no próprio BC, 
ou ,qa, nu dwnadu linhas de redesconto 
e.tu opençõts chegaram a RS 7 ,2 btlhões 
no úhlmo dia do mês, 52% maior que as lin­
has tomadas no último dia de março, que fi. 
catam em RS 4, 7 bilhões 

1\1 INDICADORES 

DÓLAR 

ECONOMICOS 

compra venda 
Paralelo RS1 ,117 RS1,130 
lM9 RS1 ,0713 RS 1.0721 
Tl.llsmo RS 1,0550 RS 1,0850"° n-•-r-1_ .. .._ .. .,.,. 

POUPANÇA 
data renda(%) data '9fldo (%) 
V/05 1.1&-e 02/06 1,1•35 
28/05 1,01152 OW6 1..zzee 

~~- 1.1112 --~--.!..1~--
UFlR (Undade FISCal de Relerênoa) 

Janeiro a Dezemblo de 97 • RS 0,9108 --JUROS __________ _ 

;.~.r~":~ ~ -~~':s.-
123 - (TIi) - 12,50 '4 a a COI • 2.3"'4 
Over -~ ao mh 

WIAOE~DEJUROS(TR) 

(23105) . ------- 0 ,5711% _ 

TAXABÁSICA~(TBF) 
(23105) .... . .. .. ... ... 1 ,5265% ------ÕURÕ ______ _ 

BM&F -RS 11 95 ograma,Alta 0.09 % TJllflãõãnoT _______ _ 

rr.arço 10 33 '4 Abrl 10.33% mao 10 33% 

SALÁRIO MINIMO --
_____ Ma10-Rs120,oo ____ _ 

SALÁRIO FAMILIA 
A .. RS287.27 - RS 7 86 

Mais de RS 287 ;n -RS 0,95 

Cresce déficit público .em março 
BC diz que houve deterioração das contas do setor em um ano 

O
DÉ'ICJTacum.dadopeo • 
tor póblico em doze --~ .. 
PrOGIIOtnumoBruto(Pm) 

D0611imomkdemarço. N6-ol 
cliwlpdot Olllml pelo o.r­
toEcoaõmicodo BancoCcmal (o. 
pec) lllOllnm que houve deterion­
çio das COIIIU públical UIIIO DO COD­

ailo prim6rio, ~ 1101 ooaceÍIOI 
opencionll e nominal. No coaceilo 
primário, que ip,raguros compa­
pmmto de divida, a diferença entre 
recciw e despesas, que estava po­
sitiva em0,01% do PIB llé ~. 
passou a - negativa em 0,3 5% do 
Pm. qumdo inchândoo ml!I c1e ..... 
ço deste ano e excluido o m6s de 
março de 1996 no periodo CODSide­
rado Ou seja, em suas coalas pri­
mánu, o ,etc, público puoou de ... 
peravitário para deficitário, DO acu­
mulado em doze meses Essa piora 
OU COIIIU públicas foi mais..,.,...._ 
danoimbltodogovano&dcni:alé 
fevereiro, havia um superivit de 
0,3 7"/4 do PIB Decorrido mais um 
mês, o resultado primirio awmula­
do em doze mese! pu,ou a ser defi­
citário em 0,01% do PIB no lmbíto 
do governo fedenl. 

Pesquisa mostra o comportamento 
de frequentadores de restaurantes 

No irmilo dosEstadosellU­
nicípos, houve até uma~ melhora 
e o dé6cil primirio cw de O, 48% pora 
0,35% do PIB As empresas CSlatais 
( de todas .. esferas) COOIÍIIIWUl ... 
p,nwáriasoo aam.dadoemdoze~ 
ses, porán, o rc,pectivo 1Up<rivit pri­
mário caiu, deº· 12% para 0,01 % do 
PIB, o que também contribuiu para a 
deterioraçio das contas no consolida­
do dos sotor publico Em valores, ore­
sultado primario do setor público em 
doze meses, que era de RS 78 miihõa 
po51th'OS até fevereiro, virou para RS 
2,87 l bilhões negativos depois de dc>­
oorrido o mês de IJl&r'llO 

Osfm:rtlaàdo,ade ....... 
,_ tim COUlpOl<ammlDI C..,.... 
C1U ll'IUIO cbvcnas quando fa2ml re­
faç,õcs ele !Dbalbo ou por lucr. Uma 
pesquisa do Provar - Proaruna de 
~ da Umven,dadc ele Slo Paulo 
(USP) - que ali! o pslO m6doo 
é cbfi:rcm& ms ..,_. ocuiões: RS 12.93 
numa ráaçlo de mba1bo e RS 21,19 
numa rcfàçlo de Jucr. 

A pesquisa do l'rovar lDOIUll que 
50% c1os amevistadol ruem n:fei­
çi!el de trabalho, mas uma pan:ela ain­
da nwor - de57% - mqaa,ta restau· 
- por la=. o que muda é. f're­
quâ,c,a: nas ttfeições de tnbalho é 
de C1DOO ,u.es por sanam. e nas re--­
fi:,ções ele la= ele duas a qualn> rt­

z.es por mês 
Nu duas ocasiões, a bmpcza, a 

boa comida e o amb1cn1c agradi,-d 

País importará mais trigo 
com queda de safra em 97 

Além de frustrar a apccta· 
tiva de uma safra recorde ele grlos, 
a uluma esumauva da Companhta 
Nac,ooal de Abastccuncnto (Cooab) 
de uma produç!o de 79,4 nulhões de 
toneladu n.a safra l 996/97, demons­
tra que ha\'erá unpacto duplamente 
negath,-o na balança comercial agri• 
cola, com aumcoto das unportações 
de tngo e redução das exponações 
de SOJ&, na avahaçào do chefe do De­
partamento Téanco da Confedera­
ção Nacional da Agncultura (C A), 
António Doruzcu Beraldo Ele pre• 
,·ê uma queda de USS 200 nulhões 
n..as transações comerciais com o 
ex.tenor para a compra ad1c1on.al de 
çcrca de 600 md toneladas de tnao 
e redução na , cnd.a de 400 m,I to­
neladas de SOJI .. Além duso, o Pab 

também corre o risco de se tomar o 
maior lmportador mundial de tngo", 
observou Donizcti 

M ll1ljlOl13Ç6cs de trigo CSle ano 

de\-erio - cer<a ele seis milhões 
de toneladas para um ..-umo inlano 
ele I milhões de IDDCladu. O ,olume 
previsto para unponaçto ele anoz e 
algodio Já transformam o Brasil no 
maior unponado< mundw destes pro­
dutos Segundo Domz<a, o f.ltoc pno­
cupani, é que, nos últunos Irá anos, 
u culturas de a1godJo e U1'0Z vem 
apresentando sucessivas quedas de 
produçio, atinp,do 35% e 15% res­
pccnnmmte "Estamos aumemando 
nossa dcpendênc,a de produtos ali• 
mcntloos básicos e o gcn'CmO proasa 
fazer alguma coisa para =-crtcr este 
quadro", conclwu 

Porto vê áreas livres da aftosa 
O mtnistro da Agncuhunt, 

Arlindo Porto, cnttcgou ontem cm 
P3.n.s ao diretor-geral do Escritóno 
lntcmac1onal de Ep1zoot1a.s (OIE), 
Jean Blancou, o pedido ofic1aJ de re­
conhccamcnto dos Estados de Santa 
Caunna e Rio Grande do Sul como 
ircu livres de febre aftosa com va­
c,naç!o A decislo da OIE poderá 
ser tomada amda este ano, o que de­
vcn pcmutJr a cx:portaç.lo de u.mc 
bovma branlc1n para a Eu.ropa Já 
cm 1998 Para pcchr o r«onhcc, ­
mento da OIE, um pais precisa ficar 
pelo menos dois anos sem o reguu-o 
de febre aftosa no rebanho e apre­
sentar exames sorolôg1cos que: com­
provem a mcXJstênc1a da doença 
Como o Brud possw o ma,or rcban• 
ho comercial do mundo e uma ex• 
tensa irea de produçlo, o sovemo 
conseguiu com a OlE uma exccçlo 

para tentar o rcconhcc1.mcnto por 
Estados, e o Rlo Grande do Sul e 
Santa Catanna foram ot primeiros a 
conscgu.rr cumprir o praz.o mínimo 
sem oc:orr!ncia da aftosa 

Outros Estadoo que Já CS1Jo na lis­
ta de espera par.a conseguir o atesta­
do da OIE s1o Paraná, Gow e Mato 
Grooso do Sul Após• muuJo com a 
OI.E, o nurustro Arlindo Pono ,rá pan, 
Bruxelas, onde dacuorá • elC\-açlo da 
COia HiJton para O 8ras1~ de CIDC<> nu) 

toneladas pan, 12 nul toneladas por 
ano A cota Hilton é uma cota pn:lê­
n:noal para cxponaç1o de c:amc:, dos 
palres par.a hotéis e n:stauranl<S A 
vantagem, segundo 1écr11cos do rruni;­
téno da Aancultura, é que o exporta· 
dor ganha cmn: USS I mil a USS I O 
nuJ por tonelada na COia Hiltoa, en­
quanto o pn:,ço do mercado é de uss 
3 mil por tonelada de carne 

slomÍIIIIIIIIIIÍI....,._,. ... 
colbado-. Muda, DO-­
IID, o.,...,""' .. - dlo • cada 
IIDI dl=-s ÍIIOIII. ~ fieqOmtam 
,__por--,11,9%closcben­
llOI c:casidenm a limpeza ~ 
71,3% valonzam a comada e 64,j% 
ciumoamb-. 

Nu rcfetções feitas no inter­
valo do 112balbo, a limpeza 6 1mpor­
taute pata 51 % dos entrcvirtados, 
a boa comida, para 46,4%, e o am­
biente a,mtvel, para 39,1%. Para 
ases, contam pontos o tipo de co-­
m1da (para 31,6%) e a rapidez no 
atcndimen10 (35,5%) 

"As pessoas até abrem mão da 
limpeza em troca da rapidez", ob­
serva o coordenador da pesquisa. 
Joio Paulo de S1quc1ra. A pesquisa 
rc,·cla que o consunudor é ma.is cx1· 

Malan crê que investimento 
externo atinja 16 bilhões 

O manutro da Fazenda, 
Pedro Malan, que parucipa cm Pa­
ris de um seminário sobre privat1z.a­
çõ,cs bruilc1ru, dJSsc ontem. antes 
de wn almoço com empresários, que 
a França, depo15 dos Estados Uni­
dos, t o pab que mais investiu no 
Brasil no ano pauado. Segundo 
Malan, ino é o resultado da ação 
política dos presidentes Fernando 
Hennque e Jaques Chirae " os ul­
tunos 12 meses, os 1nvest1mcntos d1-
rctos no Brasil Ji somam USS 12 b1l­
hõc1"1 disse. Ma.lan cxphcou que se 
a progressão continuar neste ritmo, 
a csumativa dos ,n,'CSllmcntos e:o<• 
ternos pode chegar a USS 16 bilhões 

Alán de Mmn, parnc,pam do 
e>'CntO o presidente do BNDES, Lws 
McndonÇAdeBano,eo~morde 

Nonnas do &rico Central, 
Moura O semmáno sobre 
brasdc1r.1 e pn\'atu:ação é 
pela agência do Banoo do BrlSil, 
P>ns, que c:omcmora 25 ..,. ele 
ulaç!o 

Ccn:a de 200 cmprcsános fia. 
ceses das árc3s bancária e .....,., 
estiveram presentes nesse CSCJCO 
n:ahz:ado no bJ'dc de ootcm. O -
tro Mal"" almo\)01, c:om 20 praidcn­
tes de s,upos cmpresarws fran<acs 

A noite. o nuru.st:ro Jan10U c:am o 
presidente do Banco ela França, J.., 
Claude Tnchct HoJc. o nurusuo ,ia, 
Jari para Portugal, oodc amwl par­
oc,para de rcuruJo com anpn:sánost 
autoncladcs promov,cla pelo B,nco do 
Brasil Malan retornará • Brasfüa m 
qumta-fcna 

Telebrás vai participar de 
consórcios internacionais 

A Tdcbrás ui assinar no mês 
de Julho cm Bra.silla acordos para par­
bc1pa.r dos nwores consórcios uttcr• 

naeion,ajs de tclccomumcaçõcs, 01 

chamados Global Traders, voltados 
para at<ndcr SCfVIÇOS globais de telc­
comumc.açlo de grandes empresas 
com atuaçlo multmacional Segundo 
o nurustro das Comurucaç&s, Strg,o 
Mona, a CSlatal brudara 1W> quer fi . 
car fora de um dos nichos m.a.is atraen• 
tcs do mercado 10tcmac1onal "Esse 
rucho nos mt~ mesmo pn\'attzM­
do", duse. 

"A Telcbrás comu atnls e hoJc 
pega codos os mcn:ados mtcmaaorws 
de tclecomumc.açõcs .. O m1n1stro 
anunciou que Ji estio fechadas u 
ncgocl&ÇÕCS com o consórcio World 

Partncrs1 que tem a AT&T comopr.­
c,pal sócio, e a Conccpt. umuSSOCI>' 
ç5o entre • Bnush Telc:oom e a MO. 
e csm. 6nal1zando :u conversas cca1, 
Global Onc, que lan a Deusttht Tl­
lekon e a Spnnt como s:ócw 

"Slo grilndcs operadoras que 
unem para :uendcr uma demudl 
que c resce cm todo mundo"', • 
cou o ministro Ele cn~ o Banco '1 
Bras il , com agências cm vinas a­
dades do mundo, como um cnmpl: 
de cmprcua interessada nesse tip:'1 

de :ucnd1mento lloJc, p.ualcl&mtt" 
te à .us1n:uura dos con,ên101 dr

1 
cn2çlo da Ah.:anç:3 Atlânr,ca, q,,. 
reune .:a Tclcbrb e .:a Ponugal Tdt­
com, sera cons111u1da uma ao,1 
cmprcsB, .:a Atlannc Tclccom. 

P,l(JUIIJAN 
_____ .,. 

,_DOS DI INVa8TIMINTO 

ll.05.97 
ll.05.97 
ll.05.97 
ll.05.97 

Valor da 
C ... llS 

1 1452231 
1 2790455 
1 100519 
1 36626 

No dia 
00151 
0,0591 
00650 
00600 

..... 
1 6251 

0,9919 6,8440 
1 0531 7 431 
1 0010 6 7676 
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anda apurar denúncia de torturas 

Omdnhioeeomputador 
levados detransportacba 

Estudante é 
morto ao 

reagir a assalto 
Vê 

............. .............. 
-·Cadedllaia•1-·-·-­..,.,_...Sap, -w-.-~ _,... .. - ... .... 

Allllliaa.il ... it­....... _._.. .......... _ ................ ·-•---..­., __ __.. ... o .... ,..s­
C......,del6_ .. __ 
.. ...... enac1oo~ 

_...., ............. . 
- 07, ........... . --•-""-----•1'1111pad,,d,nC.­............... ,. -•----Foi ...... fiardec-. 

246,lli ____ • ,., ..................... 
.... Joio .......... •-o...-b6 
Cada. Lia - lllallilo, .............. 

o.w.e..----
ro ..... .,__ ..... ,....,. .......... _ 
........... Alper­
............. lendu ................... 
eiadaocamalllobeá, cleplo­
ca PX-170I-PE, S---
11 • Tnmponadcn. 

O assalto, scaando 
,... Cmlol infonnou pan. 

pallcia, - por volta 
das li horas. Ele !IC encon-

- • 6airc da finuaquaa­
do dqou um homem, bem 
WICido, pedmdo PID ''pU· 
lar" a chu>a e os doa fica. 
ram convenando. 

Nesse instante, disse 
Carlos, o telefune tocou. Na 
pnmc:ira vez a b,pçio caau 
No,.- o telefune tocou 
.. quando OIIIJoU par,, atai-

hma, .... ~ • ....... 
Pelasc:ancllrillical _____ ....,., 

plllCl&l,apokiaacndiraqlll __ _....... ....... 
todo o ........ pais --
..... &ca .. o .......... . 
....,lllllbm,olocalclolms 

._ do c:ammblo -
de filpan, OI Jadr&o llm­
..,_ a pona P'-' da 
T.....,..,.san para dar a m-

-. • - pusaY& IIO 
momento, que Ilido ellaY& 
ll'IDqailo 

Nawde decncm o 
cammlilo foi loaliJado pela 
policia, u locabdadc de 
Mambl&abl, pnlllllllO IOpol· 

ro•da~Mmzú.O 
\"CÍclllOcstava "bq,o•. ma1a 
pollaa conllllua u ÍIM:IQp• 
ç6es par,, doscobrir o para­
deuo da ca,p. Ocuoati 
cano cldcpdo Carlos Alba· 
'° Fen-en da San-a. 

................. --.,..1a1o ............. , _ ............. .. ................ ~ .... 
,...._deiofar­

-ve-...... pallcia, .. _....__ __ ..... 
__ .......,...da&oola 

~det•O.."hlrolul­
plfD CIIIIÍIIIIO"· ~ locab­....... ,--. ...... _ 
IIIÍY&de-. Aàoo­
,_ebaaalwjadooabola. Dur-.o--. 
DO CClllllmO Slo Jooi, mi C,,.. 
das Armas, a revolta cn ar-lo 
pela morte do rapaz Aaua01 
- qu< • policia .. -­
• pll1I deswada, - awx. 

A pot,aa. cloaao das • 
~ . aparda. ra:upe­
laçlodeJolo Pailofmanopon 
OU>Í-lo ,obre o cuo 

Tmio a Pcllcia Cnil cano 
a Mtbtar dtsp6cm de Duque 
Daaínciaparaquc---qttalqua-__.., ____ r ,miado ___ _ ....... 

Colisão mata dois repentistas 
O ac1dentc ocomdo na 

noite de anteontem na BR-230, 
km IS&, Alça Sudoeste, em 
Campina Grande, envolvendo 
a Qminhonctc C-1 O, placas 
MMQ-60.9-PB e o cannnhlo 
de placas KFK-3577. Santa 
Luzia, matou os poetas rq,en· 
tirw Sidrôn.io Alo.·cs de Sousa 
e Dclmiro Gomes de Fanas. 
enquanto o condutor do canu-

ohlo, !cm Mana Chava, re­
sidente na na.a Ehu de Araâ• 
Jo. 745, bairro de Santa Anto­
nio, fugiu do local. 

min>Gc,mea,amirisoadocano 
alo obscn<ou o camiablo qu< 
oe aproximava e ~ m late­
ral do~ 

Segundo 00 primnn,o .. 
vantamcntos fcttos por patnt· 
lbaros da Polícia~ Fe­
deral, a camtohcocle C-1 O, ao 
chegar no cruzammto das Tr!s 
lrm.lJ remou cruzar a plJla para 
entrar no contorno O poda Dei-

loot Maria, quc....i.zia 
o cammhlo, ameia - dom­
ar para cvttar •·colido, ...,_ 
do pela cama mio, mas alo 
c:onqwu, batmdo-­
"' na C&llllllboiMse, causando a 
mortedosrq,entlJIAS 

=5$5:EE:~ ~..:.-::.:.-~:= ...... ,..- ... 
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DML recebe vários 
corpos durante 3 dias 

O ~ de Medicína Lepl tqtt· 
trou,oofioalde-1-.dados....,_ 
corpos: 1- D'An: Moolaro da Sih-a, de 6 m. 
-.,-a na_, S- Rita,.- de acidonoo de 
rittstto, AhatnM...MartimPaara,•9-, 
(docnlc --1), ..,...,.. DO Conde, ,iumt, de quet• 
maduras, Lwz Lq,es Bansta Nero, 33 anos, prest• 

tltano, -10 ao praldio cio R...,r: - Gabn­
el da Sth-. Jáoiot-, 5 -, ru "-N°'"- M.,_ 
,itima de IÍO&IIIIIOIIIO; lrantldo TIIJIDO de 8nto, 
31 ..... pescador, vitima de afoeamc,,ro; Joio 
E,-elistaAnújodeFmw,usasunacloanGua­
robtra; lsaiu /1.minco de uma, amassínaclo a a­
ros cm Caapari; J.- Nób,...a Pa-, 5• -. 
,ítima de aadcllle de carro e uma malber- de idm· ---••"-AilC .... ,,1::,4.,, ... , ... 

1 t•1o • Jl'OiU,A ~, 1r.11t • o ue.~ 
,ot r ,t , 'lt r• H&Dlt~~ •••• 

n•1,11»1 1 tllll)(S:CO "1'11 • ,.., .J01tO f'fl>N,11 
J.t>L\SO- •• 

';;;::•wl; ~~~.!.:·=~fMIIIIIICOf. tlDo\ 
t•I• J l •"' 0.,;.l~tA O ~• H 
OtotaM •• MotOS I.._ Ol flt. .. 11\. ... LIOIII 

Ol"l~ 1 tC#I.Clí'Kti C.,111 • ... ~ rtfli0,11 
J.,n~ ,111 

, .,.._.._ .. 1, CHf,\IC I tOh r IUl'l'CIClfl'11C0(1 LIO. 
l:" ► ICM,; 1 ♦ .. 11.~• vtttfl fl 
11 1 ,.10 1 1ND,Ol DW'LIUIYIII 11\ •t• ,'1 
"' •t.-,ta'lt1111r,.__,...,...CO....l't.,1-.0 ._C...LI 

.. '""°" · ·•IIIOC'w»~• ""· ./IOIIO,t"4ll'I 
J.•t.loSoill ,. 

... .._ ... ., .. , , ctofill'LQIIC' CM IMI a,v - '-""" 
"''-IÀ. . .. , .... 1-1111:..,, .... .. ,., 

1,twlt I ltfn,bf """l1LA1• 1\ 5".U 
.... ... ,..,., .. , • •• 11,c,,, ,...,.. < 01111 lr 

,.-N'TIIIOM I tNilC'O UM! lr,./,i • ... .». ""-WllliA ., ... ,~ ,. 
~::;·-•: =~.!:'-::' t,U'J - 1., ... . 

~:!;!:, .. "..,; !:;;·:i::..c~i':~\ oun • 1.1 ~ •• , 
••~ ' ......._,. .ll#IU ..,,. • ""· ~ ,.r.,_ .... ,.,.o. ,., 

~u,._._._ , , •<•ttu .. COM DC ftOlil L1Qo\ 
l"~~ t .. :t••.1:1,/ ... >-•.f 
l l h1• 1 tWO.llt Ot.#'LIUI U •\ 
,.-: 1,l • •• •• ............... lifOIO IMO aW C.LrM 

, .... •~UM/CeV<ll- .......... ,.J ... 

"·"••M<II ,. 
1'1!1>,tl 

, ., ._...., ._..,. l i llt ti 'C<II VIO<O f'.l°°'-'COt:S LT'M ,..,."-wt • ... ,,,an,.,.,_.. 
l1 t<1I• 'IIWl"l,k krLICIIIJ• 10 iw •• ;, 

.......... -.... . ..,.....,_ ....... 
0-,dáno~ T......, _ _.,..._ 

~ dos fillOo e clim .. 
............... . titia ... ......,.. ........ 
..i.o._,,c1a......,.... 
ria~ Roblna Alctian 
de5',cmeqaelloilnaltlic:M 
lltlmineall 

Roberto ...... que o qae 
ooamuba~•-­
tudefaaulwadoo._ 
qucoe--mc:da07 
--alo ÍORIII--OI 
faroe,J4quc--,..;,. 
ta bmcomado11111 "caaocle 
i:no C W11 dclodora:a., a NU 

11111:nOr, ,cmquealpém•l'D­
...... hr;a-pdolobjolOo 

o oorond Dcustino Pirea 
de Lacada, coonlmodo< do Sis-

tana Pattlencw,o, .. - -­
- com u cleaiíaaas "Tor• ...... a1o---.•-
1tza,o1o,-.n1-. 
1-pcrmtlll"CIDOI tal pr--. 
Tma 1 1 çL do GcM,-. 

Ex-detento 
assassinado 
comum tiro 

O ox-pres,dtino Cícero 
1>ooc1a10 c1a s~,,,, 'eto. de i. 
anos, que morava na rua Lwz.a 
Carneiro. 37•, ao bauro dos 
Novais. fi>• a1,-.,ac1o com lllll 
ttro de ra,~h--er na oor1e dt ut­
toancm ao parque Soloa de 
Lucena (Laaoa) 

Scguodo OOIISla an tâa­
tóno do dei<pdo Enaildo Bar• 
bosa, plammtsta da I' Duirital, 
cm Cruz das Armas, o a-p,at­
dwio se mc0111m-a ooqude lo­
gradouro público..._ por 
volta das 18 bons, com uma 
fxa .. mio e l<lllaDdo furv OI -Mas. ao m.'CStrCOJDa ma 
- . mclusn~ anuaciando .... 
assalto. fut ahqaclo am IDll llrO 

de = ·óh-cr Uma guamiçio da 
Policia Militar ~ ro local, n­
dust,~ &zt:nclo o 5'lCOllO da vio­
ma pn o hospttal São Viocta de 
Paulo, oo:le Cícero faleceu O CU).,. esú SCDdo apndo pela 
delcpla Simone Barbalho, de 
CnmcsCOl'C1lap....,._ 

aodo&tadocdo-._.~ .. ....... 
dal.adal!--clt> ..... ,. ... 
o&lodo_o._de_ ___ ,.__,. 
~•linçlo", dmc. 

O,...._dos..­
c1os A,eatcs PeartcactM101, 
M....tua,cmeo1oacnit1t-
1ar qae OI...- - do­
----qae "oe lllD 
aconeecesloCU01tooladoae 
qaeoo,___...__ 
..-.dq,alsda~­
r.-·. AfinDoa também que 

tlmineall do de - - · 
tisfaals ... -- prcpltcar ,11oa.._dos~,.__ 
-..c1aParalba. 

"A,-..,.W..iDm 
éfocMda.Aa_llo_ 
lida: e • \IISltal oa::nma wna 
-por-.P-.oo 

famtltores ____ .._.,. 

e......,_.._ aopoatodeqaere­

,.., )Opt OI problema> -
ais PID OI ~ da Se· 
crmna da Ctdadama e JIUC,;a', 
dwe \taaod .._ 

o, p.-. ~-.pcdtclos de .- ......... .,__,. 
de ~ \ lwnll s.Jo lo« 
Rodngues de Ataú,o F tllx>. Se­
,fflDO Ruffo de Ltrna. Marcelo 
Alves da s.h-... Jooc Tibwoo de 
Souza. Em-.ldo Otncu:a da ~ ,J. 
,~ e E.cfnldo Bc.::an da ,J, a. 
A ComtssJo ,-.. o,mr IOdoo eles 
aobrc as dc:auncw de romns 

A mulher c:onhcada por 
"Luaa" uma du di=ncwttes. 
iambc:m scn COO\~ para 
presur clcclaz"'6a Ell acusa 
OI ........ .fooc l..anplan O CJc­
ulo .fooc (l'acaal Eles­
as aaaaç{les 

Polícia desvenda furto de 
equipamento da 2ª SRPC 

C....apnaloclousaltaa-
11 Carloo i.._ Barbosa AI­
... , de 23 aaoe, res,clcat, ao 
botnodaCadloara,em~­
• Gnatle, • ,_ Ú>'U a,a­

-lDIXllw1rqueeleb o­
pons,hd pelo roul,o cio oompu­
tatb- faro ooomdo há arca de 
qamo-aasaladecompu­
~ da 2' Superilllendêacia 
R,p:,aaldel'otic,aCniJ. 

A mfonnaçio fi>t presta· 
da pelo....,..-. ddep­
do OI...,_, Oltwu-a. Aauronda­
de pobaal dlsoe que, 10 ooala· 
Aí. açio, Carloo Hmnque dts· 
oe qae ao dta do l'D'1bo baba ,. 
mvoh,do an uma bnp na (:a. 
cboara, seado lendo para a 
Ccnaal de Potiaa, para prestar 

queixa .-,,, outra - cn­
VOMda na coulimo 

Sca-mdodc,alo­
trou ru.nguhn para prestar a 
quem,-.adoahcrtaasala 
onde eota,-a o computador. Ele 
- que .. _ ...... da acglt­
s&,,:ia cios pol,cws e ln'OU o 
objeto Ontem. ele f0t levado 
para a l'mtt<nciária do Moot< 

Samo, cod< ~ 
da lusnça. 

Cutos Hmnqae dmcqtt< 
l<Youoa,mpm;adot-cnqaa111Do 
_,., de piado..,.,., donnm-

do \ 'uc:ulltou as pvcas • pro­
cun de uma arma. mu mo m­
oontrou Oob)Cln'O. ,q,mdodc. 
~nwar•-quelhc~ 
dtu ao boirro da C><hocua 

As.uhoJ • Dou dem>­
nhoados. um deles IIS3ttdo lltDl 

jAqUm de mtOOb.usta. tm"3tlr.lm 
na noctc de sabado a Parufica­
dor., lmpcnal. 03 ruo ,quc,n, 
Campos Os ladrões .,_ 
de rc,-61,= renderam o pro­
pncuno do mabclccunento, 
Hanulton Ah-cs cb • obrcg:,. e 
lc\-aram todo o~ do d.o 

Outro cstabclcc1fflC'nto 
assaltado an C""1>tn:1 G.-.nde_ 
fi>t o merc:adtnho Fra 03rru1o, 
de onde os l3drõcs ... ...,.. ter· 
e.a de RS !50.00 e,~ mc:rca-­
donu A quctu fot pn:11..ia 
pelo propnetano do mcradtnho, 
Damt;o Ah-cs ''"""- rcstdente 
m. 3,'fflKb Dmmcna. bairro 
de Saau Ros,. 
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Delegado de Lagoa Seca é afastad 
Segurança vai apurar denúncia de que, no domingo, não havia policiais na dek, 

O 
SECRETARIO Pedro 
Adelson, da Segurança 
Publica. msto11,-. 
das suas funções o dole­

pdo de polícia civil de Lagoa 
Seca, Cícero Pereira Filho e 
ddcrmitniam.iiala ~ 
ção de sindic:lncia para apurar 
rc,i,onsabilidades ra comwa­
ç.lo fe1ta por Jornalistas de que 
aqoela delegacia nlo ditpunha 
de nenhum poliàamento oo ül­
«mo domingo 

Raimundo Nunes, do Sebrae/PB, 
é eleito presidente da Abase 

0C....U.ODelibe­
ralivoda Abale(Aaxilçlo 
Brasileira dos Sebr.s Esta-
duais •, elegeu -- -
Brullia, ouual..,...,.... 
dente do Sebru/PB, Rai• 
mundo NunaPereira, CCNIIO 

presidente do Conselho dos 
Allociadol IUllll eomposi­
çlo que reúne a,.._.. 
çlo de todas u repia. 

_. du ~ e du 
unidades llldendu. dine ele, 
na primeira •trevilla como 
pnsidealeelcílo. 

A smdicincia mi pre­
sidida pdoCoordenador Rqp,>­
nal Judiciirio, ddeplo Danilo 
~ f arçal. da 1' Superitendinc:ia de 
Pohcia Cil'il de c.mpina Gran­
de O comandante do deslaca­
meuo da Pohcia Militar, em La­
goa Seca. t3mbem, foi aJãsado 
pelo coronel Joio Batista, co­
man.iiote do n 8PM. saúdo na 

Pedro Adelson: rigor na apuraçlo du denúncias 

• Este • um pn,c:et, 
so em que o coajunlo dos 
superirundeales bUlca 0111t­

solidar uma artiaalaçlo po­
lilica de alto nlvel, a aan­
plo do que tem se regiltra­
do ao longo dos aoos an &-

Primeiro paraibano • 
---impoci.epclllO 
no conjunto do S~ Se­
lne, Raimundollllplicou ainda que,-~,._,-. 
1 ..... -..1111,abripr 
tocluuupiniç0et1U1Dpro­
jeto aacioDal de -.ç&o, 

em perfeita liDtoaia, - o 
pew&U•açlllldosa­
Naciollll". 

àdode,cnana 
O oca-etano exigiu todo 

o riaor na apuraçlo dos &los, já 
que jomalislas clenlllàaram que 
a ddep<:iase enconuava aber1a 
e_, mw,ém que respondeuc 

BRASCORDA S/A CÇC/MF N" 09.◄lUlMIOOl-90 
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pelo patrimônio e nem pela se­
gurança da populaçio daquela 
cidade do Brejo paraibano no 
úllanodonqo. 

REPERCUSSÃO · 
~ logo tomou coabeci­

- do final cio proc:aso de 

Agrava-se o estado de 
saúde de frei Damião 

Ro:ifi; (AE) • o alado do aaúdo cio 
tia capucbinho Oamill> do Bozzano, do 91 
anos, complicou-te ainda mais - - Em 
coma supctfic,al hiduu-, o religio-

so apresenra - anemia aguda. Além dis­
so. a equipe médJca dda:lou a p,es,ença do 
uma outra b3C1é:na na.1 \W raptratória.s, que 
deven ser idcntmcada amanhl. 

O trussionário apucbinho «.mbatia. até 
o WCIO da noio: do hoje, duas inf<cçôcs • 
pulmonar e brôaquica -, tinha arritmia car­
díaca e se submeteu a duas tramfusõc:s do 
sanauc por coota da anemia. "Suas chances 
do 1obn:vwi:ncia siomínimu", adnu1ju""' 
!Mdico, Blancard Ton'CS. "Além da idade 

awnçada, dc tan váriosôrpoo........,_. 
licloo e a cada dia...,..,. uma-,, campti­
c:açlo"'. Torres observou, eotretaDto, que 
''pola,cialmcnte", o frade ainda é conside­
rado "11111 pacia,te n:vcnivcl". 

Frei Damiio foi internado pela 18' ,u 
desde 1991 no Hospital Português, no Rcci­
fi; há IJ'b semanu. com insuficência respi­
ratóna. No dia 13 sofreu um derrame =e­
bral e entrou cm ooma, não recuperando a 
consciência até a noite de hoje. Ele teve de 
sofrer uma traqueostomia (abertura de um 
orifioo na garpnu para inlroduçio de um 
tubo) para facibtar a respiraçio e a dc:sobl· 
lnlÇio do IOCleÇ6el. 

1-----·-·-··-·------·--~ ·---

.if ~ lliil 
Mulheres protestam contra 
obstáculos à aposentadoria 

Andradiaa, SP (AE) · Mais do 500 
mulhetcs, a maiona de. assentamentos de 
reforma ogr:iria da regiJo? participaram 
ontem do um P'°"""' an Andndina contra 
as dificuldades impostas pela -sência 1oa1 
do INSS para se conseguir uma aposcnl.l· 
dona. O grupo. que canunhou pela principal 
rua da cidade até chepr à agência cio tnSti­
tuto, não pôde coocluir a manifcs<açio por· 
que era nws de 15 bens, ho<ário de c:ncc,-. 

r.uncnto do cxped,eme ao público. A dcpu• 
l:lda Marta Suphcy (PT-SP), que acompan• 
hava 3 p:l~C3tl gntou do 13.do de for:t " \b-, 
cês tem m1..W de mulh.:r''". Func11,•\olr10:!t 
ac3baran1 ab.:ndendo a.s mamt~~:tntcs pe­
los fundos do pred,o 

das líderes das lavr.odoras disse que as mul­
heRs slo discnminadas. O INSS não as re­
conhece como contribuinres. ÀpcAí de .;. 
vcn:m nas propriedades trabalhando ao lado 
do marido, ficam sem o beneficio porque 
seus nomes nio aparecem na noca cio pro­
duto<, que e cmillda apenas pelo marido. 

~ij~~-~-fil=~ ~ª§~~~ 
sMas um dos maiores motivos 

para bloqueio da aposentadoria, e a fàlta 
de comprovaçio da alividade tnbalhado• 
ra. O advogado Benedito Quirino, contra• 
lado pela prefeitura de Castilho só para 
cu idar desses ca~os. di z que os "bôias­
fn:i.s" tnb;iJh:im sem rcgis1ro cm cancira 
e por isso não conseguem provar o tempo 
de .SCr'VIÇO. Para ele "o governo não tem 
política favorável â aposc:otadoria" A pior 
SIIU~ C das mulhc=. 

=.:-,.-.:;,:: ~.;.:...~ :--::.. "': :;;,,;.::;- '; =----:.:; .::.:..-..=..:..-:.:.-=--~ 
.....;.--; ====~:::.~~:..--..::::. ~--i •. ::::-:=·=--::.:--=--::::...-:=; 
;:_~~;;:-.;;·~-;;:;-::_.:;-;~,=~~~~;@f.:--E 
:s:::.·:.::.::..=::-..::=..":".f -~1·~::-:~..=::~~ 
-- --■-------·- -· ---- ·--·---- ..... ---·--·- -- ---- ,. ____ =._:----:-,•--':"""'- ---·..::.:--:.::.: 

::~"--; ;.=::.~:_. ~:--~ ·t_; ~: ~=-::_:.:::;:-~_:. 
Além da complc,odade cio processo 

do aposcntadona, F áttma dos Santos, uma 
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SOCIEOAOE ANÔNIMA.- DE ELETllflCAÇÃO 
PA ,AIAIIA • SAflPA 
COM1S$ÃO l'flMAHENTf OE LICITAÇÃO 

AVIIONuâr&ç6al 
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SOCIEDADE A ÔNIMA DE 
ELETRIFICAÇÃO DA PARAIBA . SAELPA 

ASSEMIILtlA QEML EXTMOIIDWÁIIIA 
EDITAL OE 1• CONVOCAÇÃO 

F1C1m con,,,~1doa 05 Senhores ÂCK>l"IIS1H dl SOCIEDADE 
ANÔNIMA DE ELETRJFICAÇÃO DA PARAiBA • SAELPA, • se 
reUt"Mrem em Assemb~1• Ge1al EimaordNM, U 10:00 lde.i) 
hOfU do d .. 02 de ,unho de 1997, "- Seta dfl RltU'\t6e.s no ,. 
and•t dO Bloco O, do Edd lQO Sede da Eme,rese, k>cahi.Oo no Km 
26 da 8R 230, no ea,no do OlS'to ReôentOf nest• Cep1111 , para 
1,t>eraçlo dl aegUinte Ordem do 0 11 · 

ai Subs1,tu.çlo de Membro do Conselho de Admtf"'Nstraçlo; 
bl Eleiçlo do novo Membro P•ta compo, o ConstlhO oe 
Adm,nistraçlo; 
c l Outros e11un1os conexo, e correl1tos óe mte1e.a,H social 

J oio Pu.oe. 22 de m9,o de 1997 
C•fot P•Wa ck C.n,aill'M) e Sht .. 

( 

~ SOCIEDADE ANÔNIMA DE ElflllflCA(:Ã,O 
~ DA l'AIIAIIA • SAEll'A 

AVISO 
CONVlft DI VOLTAM l'IIA8ALNO 

AS/A OE flfTIUFICAÇÃO DA PARAiaA-SAB.tA, ptlo 
pr ... nle, convido o empr911odo Ffll.NANDO AN· 
TONIO IIAII.ACUHY, motrfculo 1805, ponodor do 
CTPS sob o nº 877.050, Mrie 391/l'B, o "°""roo, 
trabalho no prazo de 8 (oito) dia, conlado1 do ! 
doto desta publicoç6o, ou jullificor, davidomento, 
no ~ p,ozo, o motivo pelo qual _,, íoltondo 1 
oo trabalho po, moi, de 30 (trinto) dio1, sob pe,tCI 
de incorrer em falta grave, nos termos do ArtigO 
~82 lelro "i" do CLT. 

Jooo Peuoa, 22 de moio 1997 

A 0111.EÇÃO 

----------------------------::==================---~ 



CULT 

rt is ras como Milton DornellH (C) t êm dific ulda des para divu lga r seu s trabalhos nas emissoras de radio da gra nde João Pessoa 

Gravei um CD. E agora? 
Artistas continuam enfrentando velhas barreiras para distribuir e divulgar seus discos 

Guilherme Cabral 
Reportei' 

A NÃO di mais pana VI• 

ver sem a alta teaiolog1a, 
capitaneada pela informá­
tica. Ela se mfi ltrou pelos 

.ramos produtivos da sociedade, 
em todos os lugares. Na ane, nJo 
poderia ser diferente. O progn:s• 
IO ttoux~ no caso particular da 

ÚJlca, avanços técnicos. Hoje, 
objeto Jlo desejo dos cantores/ 
mpositorcs - scJa veterano, 
ja novato - é fruto tccnológi­

to: o compact disc_ Ou., abrcvi• 
o, CD. Paradoxalmente, se fi­
u mais fik1J gravar um CD, 

·nda cxiS1cm ba.rrctnu: anhgas 
ai:a se atingrr esse al \ 'O. A pnn• 
"pal é a financara E ino ocor-
c mesmo cm João Pessoa, cu!a-

1 _onde CX1stcm estúdios de gra-
1vação de compact disc de boa 
Rualidadc Outro problema de 
~ ~ o reduzido espaço para di­
F. tgação nas emissoras radiofõ-

iicos da Capital 
Em Joio Pessoa, pua se 

fazer um CD com mil c:ópra.s 
F'1 uma quaJ1dadc tôcnic.a pelo 
11\CnOs boa slo necessános, cm 
lnédia. cerca de RS 15 mtl • ai 
bompu tados os gastos com cs­
~ dJ o, mús1eos, arranJa.dorcs e 
F.•terial gnlfico (capa) e C3L'<J· 

Ilha que acond1c1on1 O CD. Na 
fabcla cobr11da pe los esrUdios 
pcssocnses. custa aproxtmada ­
f<nte RS 30,00 a hora de gn­
r'çJo-Um muJ1co costuma co-
1rar, por f.uu. entre RS 30,00 
1 RS 40,00. enquanto o arnn-

~

dor frua cm torno dos RS 
50,00, sem fa lar n>J despesas 
m fo toh1 o e outros detalhes 

1uc contnbucm para um bom 
rabalho grâfico 

O cantor e composrtor ca-
1oca - que começou sua e.arrei­
a mus ica l cm Joio Pessoa -
'11lton OornellH reconheceu 
eu que, com a tcc.nolog1a d.tg1-
1I. ficou mais fãc1I gravar um 
:D do que um vinil , que acha 

,.inviável ... Mas opinou que am­
da custa caro b31lcar a grava­
ção de um compact disc Porém, 
ele tem esperança que a Lei Viva 
Cultura (oº 7 380/93). que ,o. 

gora em João Pcssoo., acabe aJu­
dando nessa questão. •·se for 
facilitada sua agilização·• 

OomcUas disse ainda que 
gravar um CD esta sendo d 1fi­
c1I para cantores veteranos c no­
,-atos. No entanto. apesar des­
sas dificuldades \'1Sl\ets - como 
também a barreira que cnuss~ 
ras impõem à divulgação de 
trabalhos da prata da casa · esse 
cantor e composttor guanuu 
que os mUs1cos pa raibanos não 
esmorecem e conunuam a bata­
lhar Prova disso, cxcmphficou. 
é o lançamento, so neste pnmc:1-
ro sCmesue de 1997, de pele 
menos SelS CDºs, entre OS qu,US 
os de Cáoa de França e Man:os 
Melodoa 

O Ulttmo CD que Milton 
DomeUas lançou fot cm 199-' 
O antSta v:u la.nç.u outro - cm 
data a se con.6..rmar - com bue 
num outro rnba.lho que chegou 
a gnvu mas n.io lhe agn1dou 
tecn.1umente 

Na hora cena - Ja o can­
tor e compos itor paraibano Ser­
g10 Túho, que lançou neste ano 
seu pnfflClro CD. que leu o seu 
própn o nome, comentou que J3 
cstu •a na hora de a Para1ba 
mantc.r euc mercado efcn·es­
cente, cm termos de gr.waçJo de 
compact d.Is Segundo clC-t deve­
se aproveitar as boas condições 
que unperam nos es1ud1os d:i 
Capi tal p:ar.11bana., que costu• 
mam uuhur o sistema d1g1ta.l 
Adat A tccnolog1a de gra,·:1çAo 
do CD Ji é tanta , prosseguiu 
Tuho. que hoJe e C3.pu de se 
grau.r um untor mesmo que o 
barulho ao seu redor SeJa gran• 
de A panfcm.iha elctrdnica 
pode uol.u os ru1dos que n!o m­
tcrcss:am e sô dar rclevinc:ia ao 
trabalho do arusta. sem rcJUI-

O canlor Cad Santa Cruz distribui possoolmente seu primeiro CD 

zo da quahdadc técnica 
.. A grande ,.nugan que 

\-CJO russo tudo tccn1C!UDCD.IC. 

os músicos d.a ParaiOa n.5.o de­
vem nada a seus colegas de ou­
tros estados. estando a musica 
da Para.11,a muito bem pos1c10-
nada no pa1s ... afumou Scrg,10 
Túl10, que gra,·ou seu CD de 
forma 1ndepcndcnte. o que lhe 
obnga 3 batalhar pan conse­
guir dn'u..lgu o trabalho 

Outro arusta que apoatou 
para a questão finance:ara como 
uma das pnnc1p:us C3US35 que 
d1ficulcam a gr.1'.ação de um CD 
fo1 o cantor e compositor pu1.u -
1cnse (mas radicado cm Joio 
Pesso.i) Bcto Bruo a opuuão 
dele. sena pttc1so tn\"CSUr ccr­
"" de RS 20 000.00 para se gr.i­
, -u um CD de ruvcl razoa,·el 
Pode-se gastar me.nos horas cm 
C:slud10, ccononuzando custos, 
m.:i. s, cm cont í3part1d:i. prosse­
guiu o art1st:i., a qualidade não 
5.ll bo:a E. no rntu110 de supe­
r.ar tal b:trrc1ra, defendeu que o 
Go\'emo podcna hbcr:u verbas 
p;i.n:1. cscc fim. como uma cspe­
c1c de fomento ;i cultura 

Bcto Brato reconheceu 
que hOJC esta m:us ficd gravar 
CD do que vm1I. apesar das di­
fieulcbdc.s Outra barrcm1. por 
c.le 4 nuda foi a falta de cs• 

paço na midia pcssocuse para 
divulgação do seu trabalho A, 
ele mclwu tCIC\uio, r.idJo e JOI"• 
na.l CoDSC'guir espaço nos mei­
os de comumcaçJ.o pua chnal­
gar o 1111balho e, pelo pooto de 
,,sta de Bnto, - funda.mental. 
c rucial" 

O umbcm c.antor e com~ 
posllor paraibano Caca anu 
Cruz admmu que e pr«UO ttt 
dtnbcuo para pnntu a g.rn-a­
çio de um CD Rccc,11cmcntc. 
de lançou o d,,co • Algum> Cot• 
sa Acontcc'C Sobre. a Cidade .. e 
..-cm, de forma mdepcndcnte, 
va,dcndo o CD de m.io cm mlo, 
JW1to a :uni,,gos. alem. natur:al• 
mente, da rc;i.buçJo de sho" s 
Acredita que, se o arusta qurr 
f:,zcr um CD de quahdadc. prc­
c1S.1 gastar, pots se não invcstu 
o ncc.cssino a qualidade técni ­
ca pode n!o sair a dcseJada 

Cac.:t Santa Cruz 13.men­
tou que .algumas radJos colo­
quem bam:1ra.s pua a divulg:i­
ção do trob>lho, 1mpoodo co1-
S3$ que o.ão dc,·cri:un fa.zu, Já 
que a funçJo das cnussof'3.S é 
tocar u musicas 

fundamental - Assim 
como Bcto Brno. outro que re­
conheceu que a m1du - e cm es­
pecial :is emissoras radtofõrucas 
- pode e.xcrccr papel 1m.porun• 

te oa rcpcn;ussão do trabalho do os. Segundo da, · as 1ra.-ado­
utista foi o cantor e compos1- ras so rcprodu.mn aama de SOO 
tor rcc1fcnsc Heo:nquc Esttma cóptu cm CD, num auto QllC' 

·o arusta depende da audia, osala c:mre os RS 2 100.00 aos 
pois ela é quem apresem.a. o ar- RS 3 mi.1- Essa a.aior.a sabe: 
una ao pubhco - . comentou Es- que cm Joio Pessoa e:oostan cs­
ttnu. que esta lançando o CD bichos capac:ttados. mas prCCl­
··Tc Bebendo'", com sho\"\ mar~ sana de c:ap1uJ para gn.,'V A 
cado para o cha 7 de Junho, oo c.-q,ccta..tin dela e que -U mu• 
\ hr.a.lha, cm Joio Pessoa sacas contid.u neste trabalho 

' A r.id10 e um ,c,culo cheguem aos ou,,ntc::s.. tnnsfot­
muuo forte para o a.nui-a ... • mandcn;da.s Quao qucomun­
acrcscc.ntou. ainda , Hcnnque do Aiba que só Juvs í o caJltl• 

Estuna Eletc,casortedccoo- nlro. a,~rdoth,a•mJ.a• Para 
scgvu :ipo10 cb Radio Tr.ansa- gru--u e m-cndcr. Hosüuc te-, 

mcnca. cm Joio Pcss~ e. com na de arcar com as dcspc:sas. ou 
promoções. ,cm d.1,1.1.Jg:~o seu encontrar a.Jguem que quetra 
CD Junto ao pubhco. abnndo pauoanar o seu trabalho 
mcrcado.Ja qucca prunc:sn vez Ser cantor.i e,-aogchca '"'e 
que esse pc:m:tmbucuio mau- dúictl " , confessou Hos1bnc 
s1om. ~ la PMaiba • .. Mas gn.n6ante, porque se os 'ª op1n1ào de Estima. cantores do mundo têm suas f&­
gnur um CD cm Joio Pes.s~ cthdadcs de ara,ar. tenho a. 
e melhor a.te do que no Recife. chance de te, .. -ar ao mu.odo a 
onde ele oasccu A hora de sn· mensagem de sah~ção. que fo, 
nç1o cm c.studJ.o, por e"(cmplo. a Jcm de Jesus Cnsto Jd,, 
disse de. cusu cm Joio Pessoa. p,,gal o r\'Oltgrlltoa toda a cn­
em mM.aa, RS 30,00, enquanto 0111,a ". que está no L1Ho de 
no Recife RS 15,00 lsJO para Maroos 16-16 E cu cl"" IIID· 
um cstudJ.o com 32 ~s ,--cs do lou,"Or.. E ac rescentou 

' ª arca da musica. C'\"'1.D· que se sente mwto fc l.tz. quando 
gehu. a, coisas t.a.mbcm n1o canta nas 1,1.rqas. '),01.s sei qlX: 
s1o faco.s. cm termo de a.bcrtu• estou can.undo para Jesus e UO 
r.1 de e~aço A cantor.i Hostla• pua o mundo-
nc Bronzeado. que mora cm Peso - Hostw>C Bronzca­
Joio Pcsso,. depois de lançar do. embora dando seus pnmct· 
fiu cassete, g r.t\"OU seu pnmc1- ros passos pan divulgar seu tr:l· 
ro CD. por achar que, "mdis- balbo. J3 Satllu o peso das dúi­
cutJ\ cimente a qua.hdade e me-- culcbdcs cm tc:n.w divulgar seu 
lhor cgw,do el:i ... temos que trabalho Se conscgwu ter suas 
scguu o 2\3nÇO da tccnolog,.. canções dmtlgws cm cmwo­
j> que o '1ml (LP) esta ultra· ras AM e a FM ltdcr, de >Dt:1 

passado Acho que o CD cite- R11a, oJo cooscgwu seu intento 
gou cm boa hora , tem melhor na Rádio liberdade FM. apesar 
qua lidade e C mau ficai de de se cbzcr U1t\3 cnussora C\U• 
tra.nsporur .. scbca.. -O cantorC\-angchco,wc 

Gm:ido o CD, com 3jU• da gt>ÇS• , r<SIUIIIII da 
da do as3..I Clo,,s fl.gtlctrcdo e O cantor e, angéhco 
Nad.teJc. que a Je,ou ao Recife Afonso Augusto. Já blcc1do, 
b dois anos p:ira s.s ses.sões de deu uma força a Hostlanc Broo· 
gr.n 3tSo. HoSJ.Jane Bronzeado, :tcado Alem de ter feito a dltt­
que e d~ lgrcJa Presb1ten:ina, çio arnst ic:t da fita cassete . 
prcp:ir.1-se agora pat3 o traba- Afonso gra"-ou c:om e.la uma &i­
lho de cbvul o JUnto à.s radi- ~ lD.trtu.lada .. BnJhou. o Sol" 
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FORRÓ DOS ARTIS• 
TAS • ·,, pn,wno dia IJ dc)lUI· 
1n......,; ,c,hr,ando no f..u,. 
bOOCluhc. dt \1apbcn. em Joio 

o Forró dctl Artutas Tra­
ta de \6&DI ~ 11 JWUDa CUJIS 

•tra,;õc-1 sedo, dcntf'C outras. • 
Bada llol.a !.ou. que ,., w,çaro 
1ta1pncaaroCD.bcmCC'ffl01Sa• 
çio Tab'!)an. a Artmanha, co: a 
oeau!o. U O)(lhorcs quadnlJwJU• 
nm.u de 1 Q</6 serio prem,act.s 
iq,euoo para o e.<:1110 podem ser 
odqu,""'5 n, lnlhclcna do Clube. 

O \ ,TO • Dtroçlo de 
PMbp. ~ca "'°' \'ai Kiima,, Eh• 

Slwc. Radt Scrt>cdnJ• e Va• 
~ • 11.alae> S.aops, 5unon Tcm­
pbr t - """ c:o, alharo que po,'0-
oe ll:1' um dom sobrenatural para 
nxi.bar llt OS lCtour'OI tnall bem 

-- Ba ,e """" i H>otadc 
oq;oc:iando oom podcrp,os ogcmcs, 
IOduziDCk, belas mulheres .xi pcn­
W ando-• no aho de um cdlf.c.110 
Ele é - O SanlC> que lvia pc:lajusb• 
ç• ·a lc,aio conquc alcançar 
Seu 1.': UlJ.StnO C WfC~ dcsapan,cc:m 
~ d e C'nU3 cam :1 JO''ClD acn• 
W1a - a Rus,cl que corre pen• 
aodc ,ida Scssõcs 14hJ0, 16bJOe 
2lll~O- I"io Ci• Ra t. 

O QUE É I O COM­
PA ,H[IRO! • D,roçio de Bruno 
Bar:-cto C.om Alan M .m. Pedro 
Cardoso. Fernanda Tones. Luiz. 
Fcmando Gu,ma,ics, Claucba Abr, 
Ncboo Donw S,_,c O ,cqucs• 
ITOdo cmhal>ador amcncaoo0....• 

lcs Elbnd. par 11111 - dc­
ouhtarcs dccsqucnla em 1969 • -
dos fatos de maior ampaáO poli• 
bco na história rcccn&e do Brasil • 
é O lemado filme- Jnsp,ndo 110 best· 
scllcr dc Fernando Gabcira. mos• 
,n a opçio pela clandcswudadc e 
pela luia armada par alguns JO''CIIS 
cariocas de classe média em mca-­
dos dc 1969 Adocr<laçlocloAl-5 
em dezembro de 1961 P"O'-OCara 
raIDeal ccnsu.ra à unpttnsa usun 
como a pad.a dos diretos etvis do 
etdadào brastlcU"O InWDCroS auh• 
Lantes de esquerda enm pn:sos e 
torturados Para nxnpcr o "muro 
de s1léoclo .. da unprcosa. essa)')-­

'ens pcnc:ocen1cs ao movimento 
MR-8 tramam o pnmeuo seques• 
tro de um embaixador com fins 
pohllCOS Sessões is 15h30, I 7h30 
e 19h30 o CiK Mnicipal. 

TRANSPOITTING • 
SEM LIMITES -DiroçlodcD.,. 
ll) Bo,-lc. C- Ewaa Mc:Grqoc, 
E"t:n BrcmmcrclOM) Lce M,llcr. 
Sinopse. Esperto, cnaraçado, de 
aspecto doentio e is ,'Czet lotai• 
mente mconsc:1cnte, Mark Rcntoa 
e o ,cntadc&ro bcrô, dos d1u de 
hoje Acoruec,da na pane mais po­
bre da cidade de Edmburah. um 
lu.aar eom o quíl os p,,1s nunca 
IOllharam. "Tr•nspodtu>a" é a hu· 
tóna de MIi\. e seus 1JJUJOS - wn 
bando de dcrrotadol.. mentirosos, 
loucos, ladrões e , ,c1ados Scss6cs 
as 18h30 e 20h30, dc sexu a clo­
aw,go No CiK Bupl. 

HORÓSCOPO 

OQUOO'OEUMENl'O 
. Oiroçlo dc 1.uc-. C-Bni­
oc Wm11. Gary Olclmao e MiUa Jo­
,'OYÍcll. Siaoptt: Uma história tem• 
pcnl IObre o amor e a sol,rc\,,'CQ. 
a,bcródcvilões.obcmcomal 
puuda ao estranho e diferente, 
porém dcsh,mbraotc KCUlo 23 O 
úhllo cio filme se rde<e aos quatro 
elementos da lr'ldicional alq_uimi:.1 
llJ'<P • ICl'T'I, foSO, ar e qua. Rcu­
mdos., os quatro clc:mc:ntos aiaram 
um qwnio. a vida. No s6culo 23, a 
humaoidadc passou a ocupar dife• 
rentes estrelas, espalhando pelo 
LW\a10C$Uicocrg)ldc\-ada,Cpc:r• 
iubaadoamda mais CIIC ser das ll'C· 
,·u (o qwnlO elemento) Ele quer 
acabar «e toda fonte de energia e 
luz, porém- suas lumtaçõcs. cslá 
asol.do cm uma outra dimen.sio 
- is 14h30, 16bJO, 18h30 e 
20h30. No CiK Res Maaaíra l 

CETRA· A cxpos,çio 111• 

otulada '·Um Sonho Real", do ar­
tJsta plúuco David R.Jkcn, com 
obns na !bica acrílica sobre 1ela, 
podc ser ""!ada oo Cclég,o Cerra. 
localizado na rua Antoruo Tugmo 
Pessoa Siln:ira, 579, Jardim Cida· 
de Unnut1tária,. em Joio Pessoa. 
atiocballdcs1Cmés Osq\lOdros 
sJo aiados em "inos estilos. 

-;;;:,r.;;- .Jlleaôdos • cbnhcuo .....,..-ado. trabalho e 
~ nqoc1os de pnmc1ra ordem, apro,·c1te 

.._ Amor • mud.anç.u cm sua Vlda scntunca• DAI• 121• ta.l , 8'W'O''ell.e Sdde - Este poderá ser um 
bom dia te ,'!d nio fi,,c, c:<trangioc:IL Pessoal • 
Tome mau cwdado com o que CSCl"C\U do que com 
o que disser 

~ "'<&00ot • Sor1, no ulumo IIWIUIO cm um 
>(.,- ~)< negoao-- Amor-Scto,senomco­
- tal cv.tlm1C. po.a rodos os aspectos sio 
11,..•~ boM SaUdc • \bcé csuri acatado. mas tam• 
t,,;m ioa ...,. diiwn.mio PcsJOal • Apele para ,cu 

bom 1e1110 e CDCOntraf'I estio uma u.,da 

~ Nqóclot • Cwdado com o 1C10r Ílllan0cu'O, 
~ e,,ie u cliscass6es no trabalho Amor • 

=-lVII :s:::~==:== 
de hc:auc:rama. Peuoal - O.a plrbCWamcnte ÍI\U'Ínl 
aoscncoouweis.......acs 

,--.... '<t'cios • Cwdado com '"" problema fi. . . , 
t-" 'i uacan, aJuda no lnibalho e 1p010 de am1• L_.A q6<:t0:t • os astros UIClt.am-no • IP", nio :;.. '°' A~or-Apcssoaamadapracasadc ~/ &enhamododcfm-lo Amor -Nio~ ,1..._,,.,. ,~ a,a1prCCNio, fique mais perto dela. ~ a1rú de dotJ amora k» mesmo tcm,po, ,,occ 
udt • Ótima wudc. ptnJ ,o::ê esta cm plena forma. w,, w u Jaana perdendo Saidt: - Tome pn:c.auç6es 

PNteal Sag, 1111 muuçio. tenha coafWIÇI cm s1 contrl W1S C\'CftCUII fcnmcnao PeuoaJ • Exanunc bem 
~ e b-k) sra bem tudo o que acontece I teu redor a fim de nio ser 

~ ,e:!Kiot • Ci-,,rcsa nos negóaos, apro-
~ ,._.1,c u OC1inck1 que se lhe apresentarem 

Amor • Vida scnomcr1ial compl,uda, mas 
::i,11. n \"00C Cfbf'à ~ e chClo de cneanto 

:t•clt - lAn pouco de c-<crciclo fi1t00 ,11 lhe pc:nruur 
_. ,.. forças Pn,oal • - prccua dc IOdo 
te. 1capo para lrabailw. pollC n&ISO 

n n "lq.àot . &1o dia f.....,.,,.,, ~ 
_.,,.. CPfOICIOIÍ•~ Amor-Grande..,. 

ttnt1mc.ri ta l. mlJ m.al -entead1do com 1 .-e• tt11t C•Wol a64k • Excdauc rcwtmc .. fi. 
s,ca, faça C1p0f1C Pa,oal. U- pcsaoa _,... 
ll'Í prtarl•lo -l,cne,'Olcftc,a 

/.\"~-o..-·--·­
l "' J ,u.a, C~oroc:ado, Am•r • Tcoh.a I côn-
- -dc-oom,.._qocJáalo ·•-o_....ic Súdc - """""ICOIOl,a,as 
.....W0_01....,....depc:1e ,....., .Nlodcixe ----........... 

1urprccnd1do 

~ q6<io1 • Nlo cspocule, ,cus problemas 
/~ ,tV "io ,e resohu de uma manctn 1ncspcn• 

ivm-=11 ~~:;::o; ~,:':e~ ~ 
Pequeno mal--c:tl•r, ChlpçJo cutinca , procure seu 
medK» Ptttoal • A franq,,eia e o tdcahsmo sio seus 
melhores arma 

.... 

. ..... . . . , , ..... 

VIOLÃO POPULAR · 
Interessados cm fazer o Cuno de 
V10llo Popular nas dq,cndbciu cio 
Espaço Cultural da Paraíba, cm 
Joio Pessoa, têm a~ o final deste 
mês para d'etu.aran suas msc:rições. 
Elas sio fettas no Núcloo de Cur• 
sos, inualado na Rampa l, ao 
honino _,,,a1. /u aulas serio 
m,rustrodas pelos profcsaorcs Edri· 
cio Moren e JOK Lwtza. Os alu­
nos podem optar pelos seguintes 
horinos 9 horas is llh ou das 14h 
is 1111, nas segundas. terças, QU'· 
w e qwnta,como VIOlomsta c.dri· 
oioMorcira,J,nu,cc...i.s e_.. 
tas-fc1ru, das llhlj is 191\Jj e 
scxtu das 14h is 16h com o pro­
fessorL,anz.a Custodataxadeins­
cr,çlo. RS 1',00. Maior<S infonu­
çõcs pelo fone 244-1360, ramal 
268 Fu 225-2221. 

COMI/NICAÇÁO • Scri 
CflCCl'Taclo neste dommao o e.no 
de Arte de Coouuucar-sc cm Tem• 
po dc Mudança, que se dcstioa a 
lOdas as pessoas mtercssadas cm 
aperfeiçoar-se na comurucaçio. /u 
...tas serio lllllUSlnldas pela foooau­
dióloga Tôrua Casicliono e pela ps1• 
oóloga Solanac McndonçL lnfor• 
mações e 111scnçõcs pelos foocs 
221>-505Jl226-4n9 e 913-9140. 

O Me.nino MaJuquinbo 

Kim faz show no 
Espaço Cultural 

no próximo dia 1 

oom muita expectallV'I nos 
meios tnístiaJs e culruras do 
nossoESlado 

Esse é o ten:euo 
gra,deewn10promov,do pelo 

._._. ... , 
a-ojaallia• ................. 
.... n.--o 
pnlllllilltllio .. _• 
-CldilllaNir.11111 
C111 ..... lll-·2 
-o~Galpll 
-•Joio'-• 
a..c...w ... -
t'.lllica ........ . 
dol'IM>doS..,. .......... ----.-tio• 
primoi,o ........... -· -·~ICill. O.~jl 
,venc1a .. .,.. 
promoaoaal de RS 7,00• 

Livrw1a Shllon. -· Pn-,a lgn:jaBIIIÍIII. 
Joio Pessot. A produçlD 
dw:,waúonnouqueo..., 
de Knn hri umadunclo 
m6dladoumahor'letlllÍllt 
ele chegará i Joio "­
dia da aprese,oçio •• ,. 

Jtriloenodaa.....­
seguripara ............ 
em OUtrlS CapÍIIÍS. 



Reforçando o 
Conhecimento 

A Etcola EJadual de 1• < l" Graus Pn,í. Raw 
de ea..,... Grandc.p ""°"'" cm pleno lunao­

to o curso "Rdorçando o Conhcc1men10". dcsl1• 
a alunos de ,• a r Jmcs por cveJunos e alunos 
...... do l" O- A<qu,pc é lonuda por IAlamino 
·mcn.,(llmónocGoopfia),MlnlMdla8=mi(Por-

• M.tcmária,) • AMnio Cáar(Cib>cias e lnglb) 

Festa Francesa 
O larc Oube da Paraibo csuri promo,'Clldo no 

:<1modsa 13 dejl&MOa Festa FranatS.1 dos Namora­
com a prelCDÇI dos musac:os fnncacs YYcs Roy e 

no Tlucboud. que slo poruapamcs do grupo mus,cal 
ndcr Qumtcuc'" e,.., aprescnur uma rtper1ono su­
românuco. A promoçlo ! uma parc:ena entre o late 

ubc e a Al 1ança F ranccsa Scd uma festa dedicada a 
que amam e do demos namorados. 

Ili élla 

u.own1o•maio,oleglaáa_o-•rwdoio • .-. ,..... • ._ .. 17, 
1111 C.-,. cloCológjo Pio X,osnoiYw, a--caaÍI- o(lracyl, ••Twdoio(Aora.. 
tina) l>MIM Fmro. A ~ loó 110 ...,..__ l'aç,o .. l-

Acrópole 
Aaopolc Danang.wdos ~ Ana, 

Moroos. Lwa e Ricanlo usuo que sen -­
da em Junho, na Av Olinda, em Tambaú, onde cn o 
Colt e Tordesilhas scrá-VIP. ou..,., 
os seus froqumladorcs serão um pubbco 1!1111,olis­
lleado. a,gml< porCSla razio,. boate cSlá fican. 
doomlUJ«J 

'" .. DITOSA a adadc c:m que ,e admU1I mmos a 
beleza dos <dmaos do que a vutudc de seus habi-
tamcs ·• 
Zcnão de Ciao (335-264 a.e). filosofo arcgo 

••• O TRIBU AL Recioaal do Trabalh da 
Paralba ruliur, no p<riodo d< , a 13 d< j_... 
prórimo a I Sem.a.a• do Judicü.rio, dntro da 

procramaçio estab<leáda pan .... - .. -
cultural, qtat: tem contado com o dKisivo apoio 
do Jaiz-PruidHt~ Vtttatt VaadulcL 

"• NESTA se~ cba 30, a n.uma condullllC de 
Odon1ologu &z a fi:sla 00 0oncu,g bar Casablan­
c:., • fesu. no mdbor <SUIÕ ICal. anecadan dm­
he1ro p.:ara a fomurura. 

••• "º pr6ximo dia 2J de juabo. ti cutora 
Oanidla Marcury fu um mea• show DO Spu~ 
zio. Oaro qtW a casa es:tari lotada. 

Workshop 
OaldJerdeamlliciuçlomavá•­

llbllota, _... .._ ..._. Zorildo ._ 
em paroona com Alam Moocowillz, Oti>ma Jámor 
e Eudcs Rocha, mi raJmr DO período • 09 a 20 
de)unhooaRmS.......deA.....ioa....JO 
(em &a.. a Pn,ç;a li""- Daone &plnola) Ma­
oaua, o l'\\lnsl,opda.,...quccaaricom 
as ....- IIIMClit*I . • Clll1o • Doc,nçio. • 
Exp0IIÇlo ...,_ de Mollilia, Cozi,11,a, o,,. 
ançloe.lardmapm. 

Debut 
Em,-...,.o-amÍllleparafa­

iados 15anmda.__Giaa, fillado~ 
ndo casal Weber e F- Holam. A fala ... 
marcada para o pro,amo dia 06de J11111,o. oa -
Blu' ndlc 

Chopplllr 

A làr1g, a C""'fXll'NO Trop,ca/ d, HOlás 
• a Anlárc1102 ,,,-,- na wl"-1 
q11arla•fe,ra ma,s ""' concorrido 

' Cltoppt,,r no sal4od, Com,mçõu"1 Hotel 
TcnbaM. qw rnon o ,rad, ltlrislJa, k,a,I 

- g,ond,. "'1MOda ~ . 
Duto "" '-•~ ""'~ "1 aak- ,__ 
maruta ~ ROSH:lba, qw ~ , 
dl\ffllllalOdosos~ E-,,,Jo(&Jl,J 
Manas • únton (Fát,lltO) 8anos ja,o,,, os 
grandu anfitnões "1 notl<. Sw:e.sso talal. 

,. .............. ~,_.,.._. 
M1111oa•s.c-.•&1at1o.-l6da 
AJacar•Ur-.aoi,aw_. • ., ..... 

Desfile 
Ho,e, il 211100, • - ....... aá no1uao1o---•.....-Zooap. 

_...,. da F-, F~de"- ltO o.i.a­
te, Sob a~ de Glaoe ~ '- o 
*"61euaz---w.. allm dol moddoa pra6o­___ _......, _ cq,ra-

-•---.i..~ ......... --­
.... Abelanlo • 1.aaa1,a iw-_ a- c..i. 
'-Allndllakb,,..,._Rabollo,Rcp,of.,.. ............... 

Almoçando com a Notícia 
o.m,o~--Almoçat­

docm,aNoóaa", dontdalmae.,....i.aGenldo 
Cbara, Je,wlo1t11ar.-pda radooTabe­
iara, noboránodas l2il l4 ....... b.,___, 
-do-plálrodoaódicohalo~ -·-------~--__ .... ____ ___ b __ 

--,de......._ 

.. _ 1r: .. ri/' - ,- r..· -.: u .. :.. ..: ..• 
. ,.l,.,~w 

.. ' _,., 
.- •• • 1 

.- ., 

'" O PUBLICITARJO M""'°' Bntoaga,cloupara 
o pró:<ll!lO dia 31, • Fcs,a de Arromba. uma ,'Olta 
•os anos 60, no Salão de Ccn,-cnç6csdo HocdTam­
bau 

.. • A DIREÇÃO do restaurute Vittory iri 
rq,risar o show •Roberto Carlos COfff'•, NND 

Abdardo Jurema t banda, ao pr6,imo dia ll 
de junho, em homenacem ao dia dos amor .. 
dos. 

- - 1 ;,-iI ;· · ~-' -. :; , !,j!:Mi .· I 
• •• NESTA tct'Ç3,. o mundo da moda cmra cm cbu· 
hç!o com o desfile da Zoomp, na M:usoo Blu • ndle. 
A no,-. coleção ser., .-rada ao publico por figu­
ras conhecidas da nosso lugh ~ Vipémmo• 

• •• FAX para a coluna: 2◄ 7•2108. 

~da "TUI: l.uciono úmlto, CriotiN r.­
,.;,., Morilt,w Sobfflra • AN &.ili■ MiraN1o 

AIG 
, _ 

Reservas e Informações Toll-Free - 0800 • 991000 



4TCULTURA 

Memória como elemento pl,stico 
e instrumento de transformação 

A pon,c,poçlo cio -
....... Jco,! Rllfiao (bo) - e,. 
-•Ho.a.anCliba.ê­
....., ..,mcarn,o para • -­
ç11, ........i • ---­.,..._pn,doz,damPanil>a. 
Cem. msalaçlc> .,__,,,_,., 
-anc,q,oaçi<>mc:ai-lailJe. 
.,...,alftocMlaFc-.c:m--~•---- 1 - ... m-caao_cb_fflillSallD-
-•-paçlo.anmd~ 
cal ---polõaa­ca .... 4t1c ~morara~ _ _,_,_P"",__ DO _ .. _, __ ____ ___.,. 
-.,corcsi-,de­
•-do Brasil. do c:xm,­
ar: ""- cimo bwn os com'Íles 
qao.-.para....,.ol'nJJO­
.,-.....Fala.-asAnos 
·•~o6aal-.. 
a.mlde""--

fna:,,-IIIJYC)deumpo­
amqao--amo/vr 
_, Diu; ivm Fraw e Joio 
Olimn.RmiaoUllluasua­
m camo elliamlr> plúbco e im­
...-de açio poliDca. Agra­
a111:adoanílranloédelic:illa­
---io.doaclDISll!no,um 
bolo. a,mpbx> 11111\<nO esll!bco 
--hduçlomms,mpiol, 
pad,ràDOo cbamor do r,/iq,aa, ·-·- ,.__ _______ ___, 

lJlihzmdo a libc:rdadc de uso de marcnm "'° c:ar.ldlOrua a 
--•4JCdUOO, Oartulaapn,pna-sodecanas &milwt:s Clllen­
ml.c,o domós<.cos pan, cmpn,c:ndcr uma ,,agem aos rcanlOS 1111<:n· 
cnt de sua manóna. No ,'Ollr'Cclo SJStana ludr.u.hoo de sua anccs­
tnlidade, de sub\ate a _,t,aria e n:c:na a lustõna. doc:aor3ndo 
idooiosas e cnando ""'"'" par.imcrros casiCIICWS 

Rl1fino abn: as p,...,,. do passado uõati os scgrodos sc­
culam.allc apns,cnadcs cm negros annanos Ganmpa suo gênese 
- iapdar as pcp.a.s CUJO brilho i1umma o pr,scme A rcsposla "'°,. busca, na ,,da, pode es1ar c:odificada baTI ai~ numa simples 
cadoiJa. A doood!.fic:ação dessas i1lCDS"i"N ,,ws t um dos supor• 
""de suas mstalaçõcs 

As cosas rcspuam e Rllfino capia suas vibrações. Se o m.mdo 
,o m.da pela 1-é doc:iftaodo •~das 00lS3S que 
Rl1fino CCIIISU'Ól o ,ou mundo, que nlo é pamcular, mas reflexo da 
rabdade, an sua qumu:ssênaa. na qual estamos mcrxuJhados. 

Fora do ar 
'os p_,,.. de audi· 

ulnoc noo taJJ;..Jho,.s ~ 
ta-se meio mundo de gente. 
desde arunas e mtcJcctuais 
~ • pessoas anôni­
mas (que têm alguma coua m• 
tar:ssmll: para 00Dlar), mas ra-

ramcrrtc se '\i um artista plâs· 
bCO nesses prcv,unas MUS1• 
cos e cscntorcs. Juntamente 
com os a.stros da tckvts4o, de­
têm o monop6bo rui tdmha. 
Alguma conspin.çlo scc:ma 
contra os anutas plasti.c:os" 

Cabeças pensantes 
Duas das IIWOrc5 mu:ligêncw brasticuas rcurunun-sc na 

tdinha da TV no uJamo sábado, durante o progr.una P/an.ra 
X""' - De um lado (cnll'CVlstaDdo), Xuxa Mc:ncghci, de outro 
(ICDdo cmrcvistada), Carla Perez. No bale-papo, Wll3 dcscobcr· 
ta que certamente abalará os alJ.CCt"CeS da cultura naoonal Car­
la temo que scclwm (Juro que cu não sabia disso1)bundacom• 
coldnha, ou sqa. a m:aauanla da lounnha e w apertada ,:;• 
faz sunur qualquer ICCldo que a tente cobrir Fantisnco, não . ' 

Paulinho pirou 
•a en.uc'\UU que deu 

par.l .. pájpnas amarelas da 
rev,sQ lieJD, echção da semana 
passada, P•ubnho da YJOb fez 
ampla defesa cio pagode b..._.. 
no, aquele mc:smo que Caeta­
no c1csbancou Ou P.ulmbo ta 
querendo faturar o tchon da 
iounnba Carla Perez, ou 6eou 

Ide da cuca depolS daqudc tu· 
multuado epuodlo cn,-ol,-endo 
os cachês do show Tnbuto a 
Tom Jobim Filho da uadicao-­
nal cocola de samba canoca, o 
composno,- só faltou dizer que 
gr.l\!~D U.J1'l dnco apenas com 
mus,cas cio G,ro Samba e do 
Êo Tchan 

Estranha anatomia 
\bcês Jà pc:rccbcnm como é csqwsiu, o nucrofone que Ma­

na das Graças utiliza no prog,ama P/on,ta X,aa? O UlStNma1tO 
"'"""'tan lmhas acrodmârrucas ano.,adas e, naqudc balançado que 
ocm ele a Xuxa faz, u:m g,:nc., ocm a unag,naç5o • nu! Juro que 
eu toma'\'3 um susto todas as '\"CZICS que: a dmcra cb.va um close na 
an da X.u:,a., no tDCffl01lO cm que ela csta\'a com o nucroíonc: 
prOJmnO da boca 

Pedras de Toque 

Qw ,oi q,,,nt• qw mstaa 
qwfo,fa,to da bdua 
""' bonJla d, ,. olhar 

Qw ' ti,, /),vs. da nan,,ua 
s~ a qa,«aam com «nuo 
da g,nt, &tss, i,,gar 

(Gaaldo Vandri) 

AUBIÃO 

Caymmi filho canta Caymmi 
Mauro Dias °'--A

s CANÇÕES praxuu de 
Donval Ca)11111U CCJmabl• 

em o mais fonmcliwl ClOD­

,._,, de c:cn,_9ÕCI -
bre um mesmo tema .. e de um 
umco autor .. de toda a aús1Ca pc>­

pular brasaleu-a.. Eram, até -
tambem canções de um umco •• 
térprctc à altura de sua bctc.a e 
,mponinaa. o própno IIUtOr Até 
que seu filho, Don Ca)'Dlffll, as 
rcsol\."CUC mte:rpretar. no primo-­
roso CD Tome Conta de Meu Fi­
lho Que Eu Tamb<m Já Fui do 
Mar 0-to EMI) 

Don pcru:ncc a uma gcn1ç.lo de 
poucas '\--OZ:C:S ma.scubnas e mui• 
IOS c:cmpoaton,s Ele mesmo~ um 
dos brilhantes autores da gcraçio 
• que tan Chico Buarque e Edu 
Lobo como fi,auras mi.,umas 
Menos prohxo, Don cunhou m.&· 

ravtlhas como Velho Piano ou 
Ocsc:nrcdo. Gn'\"OU as autonu 
nos cmco discos antenores ao 
oa,10 Pouca gente as regravou 
Slo composições bcbssunas, mas 
de lfllcrprctação chflal 

Ele chz que anda sem msp,­
raçio para compor Portanto, foi 
can1ar ID\Ulcas cio pai. Se se pcr­
deu ~ um aut<r, p• 
nbou-se o cantor, para-~-Em 
seu c:mlO, o '\'OZCÍJ'iO do pai nus­
wn-sc ao mallDdo canto da m5e, 
a amara m.mcua Stdb Mans • 
que abandonou carreira ao c:a,sar.. 

se (Nana Caymmi é mais henlctra 
de Stella do que de Dom-ai) 

O titulo do chsco sai de uma 
frase da C3DÇão que o ab~, Pro­
messa. de Pescador '·Senhora que 
e elas agll35I Tome coma de meu 
filho/ Que cu tambcm ja fut do 
mar ·· É unu canção que Don cita 
cm s~ u,.lha sonora para a nove­
la 03bnela Na ,i:rdadc, com toda 
a sua elaboração harmônica, a 
obra a.utoral de Don n,.-crcncta a 
(apa,cnte) sunphadade da com­
pcn,ç.lo do pa, 

O cannbo com que I trata 
~ f'C'\'Crcnte, s,m, mas Don roes• 
°""" acordes, ele que aprofundou 
seus estudos mus1ca1s (Villa•Lo­
bos aconselhou Don va.l a não 
fazê-lo pelo ""'° de perder • cs, 
pont.ane1dadc ao compor) M.as 
não foge um nuiunctro ao traço· 
do twmôruco básico onguw Ex• 
phc1ta o que estava ITT1pUc1to no 
vtolão de Donval, que norteou 
toda a música bras1lc1ra a partir 
dos onos 50 

Por exemplo, Do n tece 
uma escala cromâuca dcsccndcn· 
te sob os ... c rsos d a Pescana 
("Bate o remo, puxa a corda/ Cer­
ca o pcucc, colhe a rode/ O cano­
c:uo puxa a rede do mar .. ). escala 
que o ",olão de Ca)mm1 não ex~ 
cuta • mas esta lá, sug enda pelo 
encaminhamento da solução me­
lóch~h:umôn1ca 

Em ccmpcns:açio. c ... -cnt\l · 
almcnte suprime acordes de A 
Lenda do Abacu: Faz o Jogo 
opost0 · aquelas notas'ª cst.lo no 
subconsc1cntc de quem conheça a 
canção Seu J0&0 intensifica a_,. 
tensa conduçio da musrca 

Mas slo obscrvaçl!es sobre 
o V1olomst.1 e arranJador O mau 
1mprcss1onantc an Tome Conta de 
Meu Filho é o c.antor Don Caym­
m1 A voz é Sr.l.\'C, profunda, am ­
pla Mas, como o C0fJJO do pcs• 
cador,nJo tcmpdura Rar.,qua­
hdadc, i seca, exata~ cm Sllll am­
phdJo A CUIJ<ilo, também qu•· 
hdadc rara, nlo interfere na cmo­
ç.lo ... se dcrnma, se espraia. 
se quebra sobre si mesma, como 
Olidudo mar 

A JCDS1b1hdadc das inter• 
pr<Uçclcs de E Doce Momr no 
Mar ou de O Ban do Mar, para 
citar duu, t de f.w: r cboru M 
canç&s e o cantor fazem de Tome 
Conta de Meu Fo lho que Eu Tam­
lx:m Jii Fui do Mar um dos d1KOS 
ma11 bonitos Ji gta'\õldOS no Bra• 
sal, cm qualquer lC-mpo 

"Xodó do Brasil" traz grandes 
sucessos do Trio Nordestino 
Onde oasecu o forró fot na 

Balna, DO Ceará, cm Recife, OU 

será que DO iotenor de :,)guma O• 

dadodinha bem dlstana:, ocsse car­
rossel de ntmos que to nosso oor­
dcste. Mas ser.i que realmente fàz 
alguma d,f'crenç3 quando se CS1a 

biando de Lmdu Cobnnha e Co­
rc:w.é. a furmação ongmal cio T no 
Nordcsttno que nas= cm 1960. 
apadrinh.tdos por ' 'Gordunnha • 
cantor, compositor e humorista de 
sucesso na época, que abnu as 
ponas da radio Mnynnk Veigo e 
Nac.1onal aprescruando-os 1nclus1· 
ve à Copacabana onde gr.,varam 
seu pnmcuo LP 

Com o decorrer dos anos 
\.1cram vanos sucessos .. Carta à 
Maceió", " Chupando Gelo". 
" Pau-de·Ara.ra ... " Vo voZJnha ", 
até que cm 1 970 estouraram cm 
todo Brastl com a música " Pro-, 
curando Tu", que lhes confenu o 
troféu Ctuco Viola e até hoJe 1: 
mutto lembrada Agora. no prc-­
sentc o assunto i de Corooé na 
zabumba, Luiz Mino (filho de 
Lmdú) no tr,ãnguto e Beto do 
Acordeon que se n::ururam tro.zcn­
do novamente o Tno Nordcstmo 
e aconteceu Xodó do Br:1.s1 I, uma 
rcgravaçJo de ,inos sucessos, 
lançado pcl.i arnadora Mov1e• 
play, com • produçâo de T:ilmo 
Scaranan 

Luiz Gonzaga ó um dos homenageados pelo novo Trio Nordtstir 

Em Xodó cio Bras, I o Tno 
faz '\'iras homenagens. tmCWI· 
do com o grande Luiz Gonzaga 
(que mcJUJn·e batu:ou o Tno) 
com Asa Bnu,c:,, Pnrai~ e As· 
sum Preto, p.issando por Jad..son 
cio Pandcuo cm Forró cio Luno­
ctrO, Canto d.:1 Ema e 1, 1 culm.i­
omdo com a t,omcn.igcm ao pro,. 

pno Trio com Meu P1oguan e na 
ulbm.:i f.u\.Ji_ Na Emenda. o .sau­
doso Lmdu, gr.,ças 3 tecnologia. 
canta com seu filho 

~:Cstc CD amcb desuC3.lll­
.sc sucessos como Suphca Cca­
rcn~ (Gordunnha e r--·chnho)_ 
Quero lm Xodó (Dom,ngu,nhos 
e Ana.slàc1.:1) . \ 1ulhcr Rendeira e 
Morcn.i Trop1caro ( \ 1or.:us \1~ 

Daniela Mercury grava 
cenas para "Dona Flor" 

10 papel de uma c:into­
ra fa.mos.i, D::1rucla \.icrcuf) 
gravou, uma p;utJC1paç.lo cs• 
pcc,aJ na m,russtne Dona Flor, 
cm flsc de roah.z:.ç!o pela Glo­
bo e p revJSt:l para ser ex1b1da 
no fim do ano Ela :ip3.rCCCrri 
apcnas no pnmc1ro dos 20 ca­
jllnJlos da iuSIÓrta. ad3pc.,d.l do 
itYTO de lo'l!• Amado por Dias 
Gomes, Ferrem, Gullar e Mar­
alio Moracs Da.ruela será \n­
ta "-1do e cantando• nui• 
s,ca FoJlo de Corda, que faz 
pane do seu ulumo d,sco. Fc,­
Jlo com Arroz 

.. Quem sabe cu me tome uma 
tc\-·cbçlo na TV". brincou a 

C311tOf"3 A cena da qual part:ICIP3 

fàz parte da S<qU<llC13 de U\3Ugll· 

ração da Boate 1'ovo Tabanz. do 
bicheiro Calabiis (OUvio Augl!S• 

to) Ela e um.1 c.:intorn f.unos;i . que 
fu o pnnc1pal sho" da norte cu 
nome, porem. n.lo scr:í citado Jun· 
to com Oamcla, subiram ao p:l.lco 
duas b:ulannas e uma banda for­
mada por figumntcs e mus1cos 
,-erdadcuos Enuc eles csuvam o 
guownsu \ fa, e o ~tcnsta Jo.1o, 
61hos cio cantor DJa\'Oll 

O dU<tOr \ iawo '1~ Fi­
lho pecbu que a a111,d3nças1C com 
bl.St.ln1C molCJO C dc:L"'(Oll a coroo­
gf3Íl3 por conta dcl.i ·o c«ud10 
da ConcdJa, cm fac,rq,agu., (,x,na 

reara) Trio "\ordeshno em Xoi 
do Brasil é mau do que um• 
g.istro da musica rcg1on:tJ nont, 
un.i. é m;u~ do que um for J 
(denonunaçlo que os a,g""""' 
lflA)cscs construtord da cstnl 
de ferro. no começo do sócul~ • 
'\.lm aos bailes rc.:1hzados nos• 
n;u11 de o;em.1na.s pc~ opcrin,,'t 
e: um documc..'llto ,wo 

oeste cio R,o). o'"'"' da can- 1 
torn fOI ocomponhado com..­
tu 1:ismo por 3.lguns atolt'S qur 
p:iruc1par::im das gr:i,'Jçôcs. 
como D,ra Pac;. Edson CcJu, 
13.n e Tass1a C3lll3rgo, queas­
sumtram o papel de f3s 

Antes de conndar o.rudl 
para o gr.,,açlo, o diretor:.­
,,;s cntndo cm oont.lto C<JII• 
cantora par.a que cb. lhe r# 
bSSC SUJ. tr.lJelÓN profiJSI(!' 
n.1..1 15 o porque. n.i hIStON.J 
personagem M:uilda (Talma~ 
F~1w) se tom, um., ~ 

de sucesso, depois de co,,>;11 
n:,, carreira como e~• 
boote Contc1 mllllu, ,.. ..,. 
pam o \1aunnho··, dust llt­
nocl• O d,~tor ressaltL Po' 
rcm. que \ fanlda "'ºé_, 
b1ografica Comcrsc1 Cf#, 

Domela apenas 1)3'3 me'"'"' 
w ·, c,i,hcou 



SBT 
06llSt. Nnn.Vift 
on,oo. -o.a.o 
OlhOO • Qiia»AC• 
IOIIOO-~ 
IOblO•C....• .... 
11h00 • ACllot'IMa g==~ 
12h20 • A Hcn do Chibm 
12h30 • Ttmbau Od,m 

llb2J•"'-·­
l3hl0 • Cinema em e..; .. Um Not-
"° ~ At:uo-
1!1121-~- ...... 
1Sh30 • Ptofnma 1.&Vff 
ISilO - ~ - Da,-,AM-., 
16032 • 0.., 
l"'OS-Cbopol,o 
17h32 -Cha'fl 
17h38 • "'- • 1.-
17"'0. °"""°"" 11h40 • Tamblú Nobcm 
l9blS • TJ BraaJ 

hOO • M•na do Duro - ~<da 
s. 0.0.-doBarto 

hlS • Scnc: • Xcnt 
22l>«). °'"'-
lJhlO • bmldoSBT 
l..llaJO. J6S..C>azc- c:\b. 
OCMS - TJ Brui1 
Olh,IS • Pafil 

RECORO 

BANDEIRANTES 
o,bOO · tsrc:-a da Onça 
°"""-' . D,,noRW>J 
O'.'h00 -8-C....., 
07h30 • L<><al 
OSIIOO . O.O.. 
ICIIOO - C\lZlnha \lamilbo:,ia da QR... ,~ 
IOb..lO - Amaur, J, 
l lh.SS • \'amos FUU com Deu.t 
12h00 • A~tccc (1.oçaJ) 
12h30 • [,.f'C'r1c TIMAI . l,oç,l.SAT 
13h00 . L(QJ 

lShOO • H 
16h00 • Surcmwl.C1 
161l.JO • PITframa S1h w l\_,pro, ,c 
17b40 • Brul \bdaJc 
19h00 • 1.-IX&l • R.rdt C1.s..k 
191110 • Pndt..kt1 de- Amnr - ntwdll 
~. J...mal"-ll.and 
:?ObJO - fai.u Nobre - Paul1si1n1 97 
·•dcfiru.r F..:: r-,, 
21h.l0 • for\• f('lta) • ttnc 
OOh..lO • Jomal Ja Nc»lc: 
Ol bOO e,~ 
0lhl0-Fl&JI 
(mil( • '\:amo« Falar CCIIIII ~ 
02!).I l:nl~(t .... _,. 

l 'LTllRr\ 

..... (Glelle) ,... __ ..._ 
.,_ ... ....,.._ •. ............... ._. ____ _. __ _ 
.............. _..,.. ....... _...,._ ... .... ......,_.._ .. ,.. -.......... _. -----.----....... -.°""' ... -----­º "-Em• Ar (Glolla) 

E-. - de bnd com 
DiDel ADcbcobnrq,ac Tmnba 
•-de lzabd. Gu..-que 
b__,du....u _,,, anos 
• l'C90he saar de casa So6a ,-.. 
- - .. onde o ,_ .. 
lomln de ,er ,-md,do uma bana­
caparaumaprcca pom:,da00ffl 
Lwza Unula sonha cm ...- Qw. 
madevolla llcatnz ounbém,-ol-
1& de ,,aaem. m&1S sunpibQ. e 
comprec:nsi\'a.. Sofia DaO CDCOO· 

traLwzamp,au,quco,'CDdcdor 
falou C IC desespera Uo a COO• 

lona• pmla um duna aitre eles 
Q,wta-fara. 2115 

ZUá(Globo) 

V-dlza l..a,,...qucnao 
matou DIQgUán. mas a COD\'Cf'A 

é sra- por S1ias Ah-aro pede 
11111 baJO a Fabw,a ames que ela 
,.-., ascla du:qucama Hugo 
Hu,ao du a Vitor que Beatnz 
mexe muno com ele Zaz.a ,-a.1 

l11Jisdoa,1albmmcno,o 

A UJIOÃO 

f!!I] RESUMO DAS NOVELAS 
A Indomada (Globo) 

Carolau,c n5o ICCl!O fflUJIO 
banallbadoFcl,pc traballw 
Bcn.ldo CDnbftUa a CD\--W b&Jbi:t.i. 
aboo IIDÕ<wnos para Carowoc 
Nwn ...,_cm que AJn,acstt 
dlltraldachscuundo com Pdio­
-. a '-1,ode ArtQNoc­
cxplod< ¼s mcsmo...,. = ,. 
01 dou au.,,am aa lancha. AUlu1 
comemora a morte ddc, 

O, 0,,01 do Barlo (SBT) 

Oi , eJhUUlOI dNet.m do 
bonde \!anua di agua para 
Mona Clara e lsm.\l,a ,c acalmo· 
rcm e,_,. pede para EglSIO ,... 

pt<> "º""·"' RK:ardo eh,"'" 
,ena bom ,e \lc,,d - do 
VICC!lr Ucb - Isabel -u 
...,.,,,......,_qacQdocan-

- ~daumaa,a:,mcn-
da de 1.uop para e <mSUC1o Ollre-

.., CW>do "' nega • mandar 

f..uta,"'1bcn Bwxadu:aEpl,> 1 
que ,e de &SWQ.r o CCllllr:3'0 d 

acabe, CXllJl \l&rtmo Ele d,z "'' 
Já mandou o cantralo p.va a a-
pcnadcn \ ",a:mc r.1., cm c:mmv 

• pouaa por caUJa doo ,-dhmboo 1 
~-, ... lllT.ISdeUU11par.t lrlt­
J>ê.lo de ,ooapon•JeC<uF11 
\ f.vtlno Ml2 .. s.i. . ,. q\Wdo 
Rci;cno ,-., boiar r.s.bd 

Ptrdidos dt Amor (Band) 

Elcooot3 da - de fnn. 
eis • Sofio Elos <Cll\m= so­
bre o fim de seus c:asarrx:ntos \'1-
,um ena m praia e 81~ c:hcp Paulo Gorgulho interpreta o misterioso Vítor, em •ãz.i"' 

TBLBVl8ÃO T t 

~ que Pedro -- , ... allardc•--6ca• 
nata•-••pôapora .... 
lar,mpedo-lo-•sa11a­-~-•So-
fia- ...... --
-• ..... -t.d&,Ela 
<Uqocbroabadacdo-porqoc ___ Elack 

..... P"=- cbs dmdepoa 
que faltava a canara 

XJao da Sl,,a ~) 

--Macanofiip 
c:bundo wna cana cm que oca­
fasa o c:nmc. mas o dnigto cs­
darec:c. embora tn.,:ssc ado a m­

- • ooafarmc ordcmB-lhc o 
--.-amouoc:ap,-
tao,poujlo-.,_,., o-­
de lmQ oomprw O.. Dotes de J""°"""' Ehva pede a Ba,guda 
que compn: Paulo dela Paan 
easaga FD21a pdo roubo do c:u­
lJÇal. Uma "'91m1a-da 0-

- Coa,ax:,do de que - < 
obra do filho de O.. Dora, Ja• 
-culpo•-pdoaca,­
t<ado Doaa Bc:mmda cxamma 
0-,.,o,-a, - qac da tem 
lepra • - c:wa~ \'>olanlc ,i 0---•fla­p baJOI aocadot por Mlc:acla e 
Lwz Febpc, qac, _,. de sua 
DO\'&~ n10 nws se sub-­
mdal. AD 00111rlnO, Lwz Fchpc 

m,puml ·-· uml llcocspc­r3da a,m o ~ da tabcr-

na, Bcapada - a Rlg<Sliodo 
Pawo e pede a lúca que mr.cr,-c­
Dba a seu fa,u 

---------0 FILMO DO DIA - -------

Pl:'iCH • O SOCO DA 
'\IORTE (Rcd Fms) • 13h00 ,u 

Bandetr.1111cs Hoog Kong/Esla­
dos Urudos, l9'l0. Dircçoode Guo 
B;,o Owtg. cem Yu Rcq ~ 
K wotk Sau Wcn. Uma boruu • 
esperb dd~--c se une a um tn· 
,-csugador p312 dcsbaraw wru 
pc,,gos> pnguc de c:ontr.ibandis­
w fals,fiadom de dmhcuo 90 
m,nUU)S 

M 1'01\'0 POR ACA­
SO (Thc Boyfncnd From HcU) • 
13h30 no SBT El/A/Austraba. 
1990 D11<Ç10 de AL1n nulbce. 
com Chccch \fo rin . Emma 
Samms e Vcmon \\'dls Rc\olu· 
da com :a 1nsutênc:ia do pai em 
"J)IO\.U S<USIWlJOl'3.dos. g;m,ta 
começ:J 3 DalDOf"3.r oom um f.wo 
mexicano •trapalhado Sua ,deu 
era que o p.u acertasse seu ufnmo 
OOl\'O 86 m111utcx 

PROCURA- E SUSAN 
DE ESPER DA•IENTE 
(Despcr1te.h Srdong usan) -
15h30,uGlobo El ·\ 1985 D1-
rcç.to de i=n Sc1dclm>n. rom 
Rosano Arquc:ttc. \fodonn> e AI· 
dan QuUUl. Um, doro-d<<.IS.I. 03• 

s.id., com wn , ·endedor. dnbb a 
mooo<on13 lendo os classificados 
pcsso;us do JOnul Ela se cmol­
vc com a h1stón:1 de um JO\ cm 

----- - ~CEN E TIDORES 

O ator 
Edton Celu­
lari é con i­

derado o 
CeryCooper 

brasileiro, 
JJffldo hoje 

umd05 

Edson Celulari: um 
galã na crista da onda 

wlà (' ,:1..., de 
..., cntrc .ioz mulhm:s ~r,,ila­
,. (hi quem o d: '"""' 
G.1"l~-r').o a!""'"'"" ~ 
~Q atk. • um dos mom:nto:J m:i1'.'I 

m.ucantes de- ~\la lor,.;;t i:.:urttrl ló 

intcrprcur d i~ cor,qu1,:t.1J ,re-s 
e lebres [)(in Ju.:i.i: d(' \f~ ire e o 
\sdi'>ho de J~ "-lo JU lllt• 
russm< ·Don, ·Flor e • Dou 
\bndos • a uruca da Gk>bo cm 
1<><>7 E.lsoo Cdubri p fioou Í>· 

p<k>s ~- rocnin­
bC que mtcrprcu oo {"'IT'IC'ffla e 
n.1 n · nusn.lo c)Sla<k:"4."1"c-c:te-­
tt00podo cano.-;,, «dutor 'G<l<· 
t1J de um ~'"ffl'I relo ~:m-

i;-lcs d:s>fio que ele rq,rcsa,i:, · • 

~uma o a:.or, qw pro..---urou O 
Ja,n p<1.t qu.:,bd>d< dr>m>l><2 e 
\'adinbo pelo ""''"''º cultur>I. 
"o op,co bn,;iJaro •• s,gundo de 
~ l,an""--c,d,da =r.acumdos 
ma101t.s orgulhos dCS5t W cnto 
!'rr.1-, ll;:-tro furrn3do m Escola e 
,\ ne" Oranut1cu d1 l P cm 
1070 C.uado com 1 .unz Cbu· 
du lwa. ele csu mogwbado cm 
~ DO\-:U e fanwncos 
\ 1C'Sm0 di:,l\hdo entre o tatro t 1 

T\: 21.nda .;\rraf\JI t.::mpo p,ara 
cur,,r o filho E=,. qu< 1IPd.:, nao 
OO"'f'ktOO 001' ~S dt ,'l(U 
Em rtl.Jnnth.\dQ com :a pa.tcnv• 

asoi.qucsc camcauaira,-cscb 
anunaos e ........ da pane par-. 
-:o,-. Yori...,-.CUJilocô.los.mu 
dan>oS2bcoqu.,nt0csta<:<pcn• 
êocaa \'ai mudar sua ,lda.. 10-4 
mmutos 

ERRA SA:\'GREX­
TAS (Sxm,) • 16h00 oa Rcconi 
EUA. 1950 Ouoç.lo de Alfn,d 

Gt=comAudlcM~cW;m­
da Hmdmt Ad\-cpda...,.. aiu· 
mr UID p&IC ICU filbo. llljllStl!DCD­

tc acu.s2dos de wn aunc- 3 nu-­
nulos 

Dl'PLA DE AÇO (Equal 
lmp>ct) - 22h30 na llonda=<es 
El"A. 1095 D,rcçáo de Joa S:t­
,,:n "~ com Joc Ült\"CZ. Ja, 
G-.la. Joc Galr:s Oots umb 
gêmeos unem suas forças par-. 

--sa,gummade r.tsanos l05nwlUIOS 

FAÇA A COI CERTA 
(Do Tbc R,ahl lbmg) • 2h00 .. 
Gk>l>o EUA. 19 9 DittçJo de 
ptlc Lcc. Omc Dons e Rui,, 

Doe Em ,' -. Yod .. duram, o 
t'CfW). um grupo de negros X rtU• 

nc:an uma p&ZnN.. Owuntc wm 
~ um homem e monopda 
pobaa. e uso ~ urm. 
oncb de ,--.olêoaa 1ncontrob,-cJ 
120 mmutos 

d>dc ---.:..ia rup<n • emoção de 
ter um filho Foa a, que pude f'Cl• 

,.Uw- tocb :a~ ,,da cm pau· 
cos segundos-. """" o nunnho­
lO de pnmon, '"""""- que ape­
sar disso sabe = frakb.s. d.r 
b.>nho e aaxdar de madtug.Jd, 
par-. ab,ur o c:boro do filho 
mos a famih> olhciras". ddioc 

En.zo rcpresc:otou par'& o 
aIOr mwto aws do que ser pa,. 
DW ,abmudo um toque de Cf<T· 

mdadc no amor que de SCU< pcb 
Cbud,a "l:sla mwto llWS bom· 
to e profundo ... di, Cclulan 
Q1wno as olhClras elas sio bu­
tlDIC prop,cw a O Juanc \ ­
nbo. que por csumn cm'Ol\idos 
comdcacms demulbcrc:s. dor-,, 
mwtopouco 

Don Juan csu cm arw: 
no RJo. de qwna, • s.:,bado, dc,dc 
o cha21 de~ 
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A noite d~ "Marquesa d'Espard" 
Clima de descontração marca lançamento do livro de Fernando Melo 

Molo,..,___ 
"""5CÍCDlllde ~-li.., 

As,otsaçlol'arm'bona 
de lmp,aisa. na aoile de raça-Iara ----·--­.. parao~de-D<M>li-
vro MARQUESA d'ESPARD • mn 
per........., de 8alzac, por qoan o 

- .. ~ - mulher que: "tioba 33 _,. DO rqpsllO CMJ e 22 Ó 

8llÍIIO,IUDralAo". 
Um bom polblico .......­

• fella dei__, do livro de Fct­
__, Melo, por sinal numa dala nui-
11> sipificabva, pois aaquc:le dia Dai· 
- abria as olhas para o mundo, na 
cidlde de Toun, DO IDO de 1799, 

Femando Melo aio cabia em 
si de c:cmlallC. Era mais um trabal­
ho que saia de .,.. lúoida cabeça,' 
boje poYoada de~ balza­
queanos. Vá ver que o espirita do 
criador de A Comédia Humana cs• 
ta,,. ao seu lado. 

Por fim, bou\1: a solenidade 
que aio te>,: nada de solene. o clima 
era de eotnpleto dcscootnimen10. 
Nenbuma autcridade prcsclllC ou se 
li=odo rq,.-..cnw. Nio aYia toalha 
oom tlcns na mesa. E eis que Fer• 
oando se le\uta para li,lar sobre o 
..,. livro e um pouco de Balzac. que 
quase ia seodo empragado de canário, 
já que a prolissio de escritor não era 

meio de wla, mas de morte. Ele po­
rán prefôriu ...,.._ romancea a la­
.,.--. TudoiaoFeniandofi>i 
dizmdo ..-prosa Ba1. q:radáwl. 
Lia mas aprecia que aio lia. E só pa­
ra>a para bcbcr um pouco clàgua, alo 
&.- aqoda .... cuac:,aútica ri­
sadíoba. 

Sua exposiçlofi>i uma ligein 
aula sobre o famoso cscritor1nncb. 
com citaç&,, de Osar Wilde e de 
Mmtteiro Lobato. ambos admiradcxa 
fernnbos do criador do lio GorioL 
Lobatoc:hcgai a dim'cm cana ao seu 
amigo Godofredo Rangel. que depois 
da leirura de O lírio do 'hle, o leitor 
bem que poderia mona:. 

P=pado em aio maçar o 
auditório. Fernando vez tudo para en­
curtar.,.. saborosa prosa de aprcscn­
o,çio do liYro. 

Após a solenidade (entre as­
pas)~ houve o que o pessoal mals gus• 
ta: coquetel e bate-papo. E as bande­
JU não chegava para quem queria. 
Fernando estava exultante. Lembra· 
Ya um pai casando a filha com um 
milionário. Sua mio aio parou de auto­
grafar. 

Depcodcsse de mim, e a Mar­
quesa d'cspard Yiajaria a Paris, com 
o seu autor, ainda nesta ~ para 
alegria e surpresa dos fraocescs e or­
gulho dos paraibanos. 

O sequestro dia a dia 
O livro O ~qu.estro dia a 

dia narra um dos mais dramiticos 
q,isódio< dos anos do regime m,litar. 
ooequesuodocmbaixadornorte-rune­
ricaoo Charles Burke Elbrick, ocorri­
do em setembro de 1969. Essa 3çào 
da esquerda bra.sdcira reYOluc:ionária 
cstcvc muito tempo envolta numa ~­
~ de mitos e fantasias; muitos supu­
nham, por exemplo. que ela fora coo· 
ccboda e executada por agentes pro-
6sslOl'WS, apoiados por orgaoizaçõcs 
lllfffll3Ciorws. N5o é de admir3r que 
tal operaçlo tenha suscitado tantas 
especulações. Scqucst.rar um em­
baixador cm plena ditadurt militar é 
um feito de dar in.qa aos agentes da 
CIA ou da KGB Mas os sequestra• 
dores ooosistiam an nada anis que ura 
g,upo de jovens obsaoados. na f31xa 
de vinte e poucos anos, que bvtram a 
ousadia de escolher como alw de sua 
açio o rq,rescotante diplomático da 
maior potâ,cia mundial, inimiga maior 
de todas as lutas de esquerda da épo, 
ca • c:cnamente o llWS valioso rcfêm 
polmco da bis,ória brasileira_ 

Sendo ck: mesmo um ex-nulJ­
tante de u.ma orgaruzaç.ão clandeslma 
e exilado poUtiClo, o a.u&or dcscnvoh·cu 

exacnsa pesquisa. para realizar esta 
obra, tanto em jom.1.is e outros ooti­
ctários como realizando entrevistas 
com pessoa.s que tiveram participação 
~ no desenrolar dos a.cootecimen­
lOS. A Ouidcz, da le,rura é assegurada 
por um es1ilo descontraído e enwl,·en­
te, e o rigor e a credibilidade da. n:i.na­

tiva são pontuados por textos dos jor­
nais da época (notícias sobre a sele­
ção bras1IC113, sobre o higb soc1ety de 
então etc), o que remete o leitor ao 
clima dos 3005 60. 

O sequestro dia a dia é pra­
ticamente um diirio da opcraç!o. uma 
visão de dentro do cvcoto, r.a..l como 
os fatos aconteceram. Trata-se de 
uma obra que trans a luz há muitos 
esperada sobre o acontecamcnto mais 
nureante. audacioso e emblemático da 
luta armada contra o governo militar. 

Nascido em 1938 na cidade 
de Goiás (Goiás Velho), Alberto Ber­
quô é autor de EJ vtrbo y otros CU&.D­

los, publicado em 1978 na Suécia, 
onde esteYe exilado, e de Chapcmin­
bo vermelho e o lobo torturador, 
pubbcadoem 198 1cmSãoPaulo Tra­
ta-se de um lançamento da Nova 
Fromcua. 

erto Hen1wí 

O SEQÜESTRO 
dia a dia 

l , ,. , tl,,tl,•in, /i, _, ,,-,, ,,, ,/., ..,.,,,,, ,_, ,, ,, ,/11 

n11lu11 , ,,d,,,· ,111wru ,,,,,, Cl,urf,,,. ltur/, ,, J,.fln,, la 

Femondo Melo lançou o livro "A MaNpi<S d'&po,nl•, ~ n.a API 

A melhor da TV do mundo 
O modelo britânico de televisão 

' ' Assiistir a um documentário 
da BBC é saopn:ums,ande in,a. Jor­
nalismo de qualidade é marea rcgisn.,. 
da da TV britJrúca, ao lado de bons pro­
sr-,,s de humor, espcticulos de mú­
sica e grandes adaptações teatrais. Por 
isso, quando se quer dar exemplo de 
boa televisio, a BBC é a primeira lem­
branç;i que nw ()COl'tt, 

As nwJcs pan C5le padrlo ele­
vado sio muitas: sio setenta anos de 
história, começando com o SW"gUDCl'lto 

do rádío, rcslsrinôo heroicamente no, 
tempos de gUCffa e sobrevivendo aos 
processos privatizantes dos anos 30. 
Para l&Dlo, sio necessários ingr<dien­
tcs adtun.iJ e institucionais, além de 
muita compct!nci1 

É esta mittun que explica o 
sucesso da TV britânica, onde a BBC é 
ape,w parte, dividindo espaço com a 
Tcle,islo Independente, mantida pela 
propaganda e produzindo programat 
com igual padrio de qualidade. A nquc­
za cri.ativa do modelo britânico e a qua­
lidade da programaçlo ,lo resultado, 
po,umo, da oompo<içlo pela auditncia 

e nio pelo rnen::ado. ·Assim. o tclcspoc• 
cador passa a ser visco Ç(JOJ() cid.ld.lo. e 
nio como mero consumidor. Esta e a 
chnc do sucesso. 

A MJ:IJIOR 1V DOMtJNDO 
analisa o tJo bem•succdido modelo bri, 
IJnico, moslnndo como é pouivel Ca­
icr TV de qualidade. Numa IOciedade 
como .a bnsilci.-;i.. onde a tclcvislo de­
termina oJo só h'1>it.os de eoasumo e 
podr6es c:ulturais, mas é também deci­
si\'a n.a escolha dos: &O\'et1Wlles, o cs.• 
Ilido de um modelo que respeita a capa­
cidade de critica do cidadlo constitui 
sem dúvida uma importanlo coatribui, 
çio para o oprimonmcnlD da dcaiocn­
cà brasilein. 

Laarindo Leal Fllllo, o Lalo, 
é jomali.,11 o professor da Escola do 
Comunicaçôel e Artes da USP. Tra• 
balhou na Rádio e TV Globo, Rádio o 
TV Cultura e Rede Bandeirantes. Foi 
Secretário Municipal de Espones, La­
u:r e Rccrcaçio na 1cstio Luísa Enu,,. 
dina. 

T,_se de um lllnÇalDCDIO da 
Stnnmu Editorial. 

Coronárias Sem Infarto 
.. EttreSSC e cigarro, bebida e 

scdonwuioo slo combinações cxplo­
swu na aprcuada ,i da modcmL Na 
com.da constante contra o relógio, a 
maior vi.uma i o coraç.io. lnfanos. lu­
pcrtensio e paradas c:anliacas slo al­
guns males des11 guerra, que nonnal­
mcnt.c tcmllna em frias mesas de cuw­
gia o wudades de pós-opcntóno CO· 
RONÁRIAS SEM INFARTO, hm, que 
1 Rccord lança es.ce mês, apresenta um 
programa que cair' como uo,.a bocnba 
nos meios médicos: sem • necessidade 
de mt.cn'Cnç&cs cirúrgicas delicados, 
como a colocação de uma ponte desa• 
fenA ou w:na angios,lastia., o dr. Rotman 
ofen:,cc a cura para as pessoas i.nfana. 
das ou que tenham fatores de-risco cm 
rclaçio a esta doer)ç.L 

CORONÁRIAS SEM INFAR· 
TO é um h"TO l'"C\'Oluc1onârio, b.aleado 
na ,n;Ji,açio do prof!ra111> de lenlpta .1. 
kahna, descnvoh11do pelo dr. fliv10 
Rocm&n.. ,ucor de A cura popular pela 
com&da, obra que JÍ \'Cndeu m:ut de 
cem mil cópias no pais O Proarama 
de Terapia Albhna - com k mesmo, 
uma homenagem do au.tor ao símbolo 
do potÚsio, elemento que aparoec em 

s,ande quantidade 1>01 ª""""'"" aJcali. 
nos - teo:J como objcCJ\'O impedir o =· 
tupimeoto das corooinas. principal cau• 
sa do infano do mioc:ârdio. O progra· 
ma foi conocbido p.an. ofc::rcc:er solu­
ç6cs racionat.s e de bl.1:(.0 C\Uto para 
qualquer pessoa e inclui WDA dieta cs­
pcoil'ica, desiruoxicaçlo do oriarusmo 
e o controle de maut hábitos (cigarTO, 
café, bebida). Tr.ua-se de um sistema 
miédico-al1mentar-comportamcntal-eoo-­
lógi~ muJtidisci9Ji.n.ar, nJo-cirú.,.ioo e 
indolor destinado a recuperar a uúdc 
do coração 1nfartado 

CORONÁRJASSEM INFAR· 
TO é o resultado de 12 ano< de pcsqui• 
$AS e de acompanhamento de SCIS pa• 
cientes com tnfarto aaudo do m.iocir• 
d10, que estio tendo uma sobrcvicbi ICÍ• 
ma das cxpccucivas médicas. É uma 
obra ptancira - a pnmein do g!ncro no 
mundo - e "·a1 proporcionar 10 leitor um 
cúc1cntc mél.odo para transfon:nar ali­
mentos comuns em pOtcnles mcdtc•­
mcntos, \'crdadc1ns armQ da uúdc. 
Além disto, a Tcrapio dos Allwinoo ll"'O' 
senta uma rclaç.lo aa,toA,cncfiçio mtis 
baixa do que outras ind.icaç&:s mU.ica, 
como uma intcrvCftÇ-lo ciniraica". 

,, .. 
D.coNT1dNCJA$ 

ICUIIITSCHllt l'IIIIIIIIO 

llleul A_.. ................ ............................ 
................ ,..c:.w.. .. _____ 8lwaloll._......,,. .............................. .....__ .............. _ 
---•A.ia.~o-,;,, ~-"'---.... Slolll"I\I&&• ............... daidaaaqlli-oaol.,..___..,.. ...... 

Vapt-wpt 
Todo ................. _ _,_....._ ..... _ ..... 

•bao .......... Corrida' ......... 
-•cidada,aliáaada..tlima•­....., . .....,, ..... , . .....,_ ................................ 
lçadiaM, __ ,... ................. 

-•dormir. ,..,.. ..................... ... 
.... -. ... ......, .... ...._oT.,.. 
dooilbaaeoCGll-w•T....., __ 

.._ Acnlpole ~- - ... ......, . ...,._, 
Coletiva 

A Galeria 0-., a maia 1ndiciaall dl 

cidado, -' com ama coleuva - -
pinl,no,-•--bc-.fim. 
diçlo da alumhúo e ccrimica, ,-iado,.. limo 1 

do primoin: Flávio Tavares, Alber1o 1-, Ral ',• 
Cónlula, Chico Dantas, Alexandre Filho, Clóvis 
Ir. eo1n1 outros. 1 

A IDOOlrl fica aberta até o p-óximo ú- : 1 
bado. Ccaf~ 

Imperiais 
A avenida Epitácio Pessoa pouco 1 

pouco começou a ser povoada por mudu de 
palmeiras imperiais. Imagine o dia em que CiSCS 

monumentos da natureza começarem a ltTUl• 

bar o céu d.a cidade. 
A idéia. que ocrwnentc partiu da pre­

fcilUra, mcrcc:c a nossa atenção e respeito, 

"0 filtro" 
Em mãos o l1VTO '"O F1hro da memória", 

uma oolodnoa de ensaios de-. de Cládio 
José ~ Rodris- O cuno,o na obn de 
CJLP é que o aulor detoaa as inutilidades da 
uni,usidade brasileira: .. M muita hipocrisia na 
pm-cdcs da uni,<:nidade. O bron,,c das so1mcs 
placas de fonn.onn perpétua mwto fuiaimcmo 
e des,·ario'', íris.a o au1or no miolo do lim,. 

O autor ê IDCStrc e doutor cm Ciincias 
Sociais pela USP e fez ostógio no Michigan Sta• 
te Un.h-"U1ity. 

Kapetadas 
O.ficitate · Sob a ooordenaçio do Glau­

ce Cunha Lima, useuora ospccial da FIIOda,çio 
o Apoio ao Ddicienro- Funad. ,cri r<aliadobq,. 
às 20h00. na Mai'°" Blu'nelle um ,_ desfile 
com a etiqueta Zooolp. A renda ,cri m'<rlidl 
para a flK'lad.. Isso é um.a boa LNciath"a. 

Oe.ficitnte ti - Ainda falando do C\'CD­

to, irlo\·ando, pessoas que nunca desfilaram ~ 
passarelas, ão participar cio desfile ccmo o pro­
feito de CG, Cis,10 Cunha Luna. além dos co­
lunistas Astnd • Gonnlo Rabello, cntn: OUln>S. 

Pamonha - U ,-cm a awor (esta bom­
bútica do mundo. E dificil oncootrar alguém 
que confesse gostar de estrondos. Mas ,·ale a 
pena wna boa pamonha e um café tomdo na 
hora, - então, viva São Jo1o Pessoa! 

Cuno • A professo,, Glória Meira cstí 
abrindo 1'10\'0S cursos: de in,glês alternativos: i-a 
CXCCUCl\'OS e cmprcsános e outra., pc::ssoas UIIC­

rcssada.s Trat!l•SC de um curso aplicado pdo 
método lnladiango-English fo, lnlonwionalC-­
municarion • USA. lnfom,c,,c polo 22(,.J9IO. 

Lançamento - Ser, cm meio a um 
grande coquetel o lançomento do li\'TO Socicdt­
de Paraibana. doJOfflalista CicrardoRabclo., \li'" 

slo 97, amanhi no Paço dos l.cõos. O.,,_ 
acootecc dcnlJ'O do Shop Exprcss. uma espio< 
de fcJ.ra com elegantes stand$ montados. Vai t« 
bom demaa 

Cri.se - Pois não que é os pc.,pullRS. 
cada \'cz esta.o mitturndos corn a cla$Se média, 
de rl'J)Cnte l'icarnm a ver nav1n,ç Fxplico· aAo 
se sabe oomo o Kilio dLtS Fruw.. um lo,io Yt' 
tJo, ÍIUlallldo nas imediações do M<ffildo e.,, 
trai fechou para lempte- Ainda hoJo t= """ 
chorando na calçada €ta real maldito! 

Abraços - Para Joté Euflívio e• 
~ amor, a bela Jana, Joio Costa. W... 
t«Galvaruudo, a dupla Ona!doc JoanildoMco· 
dct, Tiio Km Malvino, Costa e Mourat XJCO 
Nora, Nonato Bandeira, Ma=I• Sitôruo, Abe­
lardo Jurema, 1 tnnca Sc,'Crininha, o Caaw e 
Tom. e Francis, a Mirandm.ha do K. 
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"'°",_ ..... o-,pp,., pm. t 
ftlkllltld<•ohp•-­
fdo•-

PtJlro O OIIIOt; niJo tt/Sltllt 
""1lte6. Earre o Cft , a T,m:i. , 
"" Tara co.a "° Cltt, o ª""'' 
IIMOlnf a, QICm UI I 1111 todos. 

o - /poro du­
• ..--- • ~•- º 
tlfrltlltk • faz perto "" 11tilogrr ·-56 o ª"'º' , capaz d, 

\, i ..,,.,.,, ~::::,/::,,:::::~ ... ----·­,-. 
Os qw # OMOIW. ,,,. ..,,,_ ... -.... ,,,,,.,,,... 
J,s., foi crvclflcodo t 

- 1,6 dou lffil anos. D,sd, 
....,_ pof'lm. fflllfCQ IIICW dis­
lOlflC MM awunu dos 9u o - O a,.,, I ~"'• , ln--
fllPOFISa. niJo li"' fl'Mdo Mm wri ,...,ra. 

N&, I se"titMnto th Jto. 
- ; a pr6pna uslnaa da vrda 
fW u ,n,,,/a todo o tuyo t para .. ..,,,.. 

Ondt ,sttw.ru., ""' aMOT 
a of,r,c,:r. 

S.,O tontos as lif{Hs do 

- ""' m:d,,-,, qw. na_,_ 
lltlod,, ttllo as,.,_,,,,,, paro nós. 
pol'ftlt ttlJo vtwttdamos o ltOJSO 
tJkN,-dJo na S""1 ,ssu,dalidodt 
<rlst/1. 

Sobr,twdo nos r,lofbtl 
ltlUlfaftlU I qwt 11 111btrot11t as 

-• pr,aosas //fi)u ,,.. tomo do 
-. , ond, as oportvnidod,s d, 
1to1 aprofimdarwtOI n11s, stntf­
Mffl/0 nd,IJ,,., lt ,,.Jttpllam, Ili• 
"llf\lOIIWnlt. 

S, tkwmos ptrdoar sttt 
W:ZU SlllltlO I SIII 'l,/lt.#S I por• 
flN UIOIWfftOS DllfOndo Slltnla I 

#ti WZ Sl/1 \JCZIS. 

As opornmldodts s, SM• 

c1d1111 , o 01110, nr6 o grand, 
wnc,dor. 

No d,j/cwldad, d, p,rc,:r­
lHrMOS o ª""°' prutnll ,,,, n6s. 
t ,u, olftOr ''" todo o vída. ''" 
iodo o """"' • J.gar. p,/o _,.,.. 
tk • Dnu, volttmos no ttmpo , 
no upaço d 1""11/<do•ro d, &-

""'- Na «-. os utr<los cínti-
bw. A brisa ; ,-. Os oni-1• 
llknclam. A NatMraa I t11tt"'"-· 
rtlta. Nas«" J11tu. 
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8 'Y CULTURA 

EUISMOS 
jornal lhler6rlo 

Allte u- reprodu­
çlo litoar6fica dum 
quadro de Jan Werme­
er, pintor boland& do 
MCUlo 17, preci­
te o ela "mulller de azul 
lendo uma cana", foi 
como se estiveue per­
to da tela oriainal. 
Nuaca me ocorreria 
outra HDll&ÇIO, tal o 
fWaorett~emana­
do duma obra de ane 
centrada nas doçuras 

do humano, como tranlp■R!Ce nesta pintura de Wer­
mce:r 

Apressei-me em - exprimir - emoçlo copi­
ando-a em traços piclóricol IObre o -,,.çc, em branco do 
meu caderno de deombo Que ousadia! 

FICOU-me esle perfil que aqui iJuttta 11011■ a6nic:a 
de hoJ• lmagman a beleza que p&S90U pelos meus olhos e 
meu traço nlo comeguiu reproduzir! Era precuo que eu 
ti,. -es:.e a meu dispor a sublime maestria arústica do genial 
J)IDIO< que a concebeu. 

Ora Já que cai em êxtue vou me fêcbar em brios, 
vestir-me de azul, e passar i leitura das canas que estou 
rcccb<:."Kfo de amigos distantes &!ando todos IObR o meu 
• Jardim Mantimo" Uma glória e nlo s6 um devaneio. 

Em 1935, eu chegara aos vime anos de idade e me 
conSWllla cm ardores incalculáwis, tanto fisicos quado es­
pciru.us Dominava-me a lede de leituras - o romance, 
pnndp&.lmcnte 

Ja s.ira do • Amor de Perdiçlo", do Camilo; vencera 
a tasc: akncanana com o "Tronco 
.-to lpc", marchava entediado sobre 
os rC"ttOs de- \.fachado de Assis que , 
~ an ""-; lavam na alma imensas por­

de mtlancolia. ironia e ressen-
1,m~nt0\ 

. · .... alrunl - agora o confes­
so - çampletoo~ a aprendizagem do 
elemmtzc literino. incluindo a poe­
~ C omeca a namorar e a viver a 
bo/,nogcm rominlx:a. o "foi .. Ma-. 
do Paul Genldy. que Guilherme de 
Alme-da ~ incitou-me a fa­
zer versos que cheguei a pub6car em 
penóà,cos locais, ex- • revista "làJs. 
trllÇlo'', de ai.rta existência. 

Deusdednh Leit!o, companheiro de leras e de bair­
ro, trouxe-me há pouco um deles, divertindo-se, e a mim 
wnbc:m, com a fâgucmce dos drtos venos Transcrevo este 
"A tua mio" certamente inspindos oo poeta fraocês su­
pracitado 

A tua mão branca, 
essa mio que cu 
aperto com emoção, 
essa mio branca 
que é a tua mio ~ 

Quando eu a vejo estendida 
suave e linda oo teclado 
do teu magico piano, 
penso que ela se desfaz 
em ondas VMLS de sons, 
em vtbrações, 
em tons 

Na tua mão branca, 
nessa mio que cu 
aperto com emoção, 
há uma estranha 
musica escrita 

uma romanza cbvina 
que nlo se ouve, 
mas que se sente, 
suavemente, 
a espraiar-se num 
grande ge>to langue 
'IObre a gente 

O Jornalista e critico de arte Eurlpedes Alclntara, 
numa pagina que acabo de ler na revista "Veja", ajuda a 
e,cphcar-me o fasclruo que me causa a pintura de Wermcer. 
Segundo Proust o quadro mais bonrto do mundo é dele. 
Representa uma VISU da sua cidade nau!, Delll Errou O 
mau belo é o que retrata o Cunhá padetro acauodo, com 
um uro. a boca de forno do próprio pintor, amante da paz. 

'1as varoos ao que de seus quadros, dizo critM:o bra-
11learo 

- "Com exceçio de duas cena> do exterior eles inva­
navelmente mostram uma sh,e de imagens. de mulheres 
10111.anas Figuras serenas surpreendidas quando absortu 
em algum trabalho doméstico lendo canas ou dedilhando 
um instrurllento pareado com o aavo. Que essas umgens 
dehcodament.e colondas tenham IIOda hoje força bipn6ti­:.:ede"= sensaç,'lea de pu mtenor, é um achado 

em~ E asam cooch.u -Wermeer flaarou a alma 

A UIIIÃO 

F
OI uma 0011e de consa­
an,çlo pua O JOVODI di­
retor e ator Dullio Cu­
aha, uma das coas do 

próprio "teatro comuniwio". 
Ele se deu ao luxo de até ofe­
recer mna das premilç6es re­
cebidas, a de melhor fiaurino, 
"k mies • demais mulheres 
da comunidade que c:aafecci­
oaanm pacientemente e com 
todo c:annbo um dos LDStru­

mentos e1senc1us ao nosso 
trabalho"; achando pouco, ao 
receber o trof"1 de pnmeiro 
colocado, lembrou a memóna 
do teatrólogo puaibano Leo­
Dlrdo Nóbrega, recentemen­
te falecido, e lhe prestou uma 
homeoqem '"pela autoria do 
texio" 

Dulho voltou para casa, 
ou melhor. para a comunulade 
do Alto do Mateus, na zona sul 
da Capital, com sete troféus a 
mais na suai' comentada tra­
jetória de diretor teatral . Para 
reverenciar esse novo nome 
que desponta no movamento 
teatral paraibano, cerca de 600 
pessoas estiveram presente à 
ooue de encerramento do Fes­
tival de Teatro Comuait6no, 
evento que cm sua d6cima-pri­
me11a verslo conseguiu mobi-
1.iur durante a semana passa­
da uma platéia sempre owne­
rosa e animada. bem como di­
retores, atores, técnicos e au­
tores oriundos de um meio te­
atral amda 1nic1ante .. que am­
da caminha i margem, na me­
dida em que tem poucos recur­
sos a nível de informações so­
bre o fazer teatral , mas que 
sempre revela ineg,vc.is talen­
tos .. , conforme testemunha o 
jornalista Chico Noronha. co­
ordena.dor de atividades cuJtu• 
rais do Sesc-Paralba, entidade 
promotora do evento. 

cantos da Capital e de cidades 
do intenor do Estado, a veem­
pio de Guarab,ra, Campina 
Grande. Conde e Bayeux A 
coordeoaçlo do evento este­
ve a CIIJO da atnz lnand Tri­
gueiro, atual coordenadora de 
teatro e dança do Sesc-Joio 
Pessoa, e de Chico Noronha 
A Comissão Julgadora esteve 
integrada por Eleonora Mon­
tenegro. atri.z e diretoria, L1s 
Albuquerque, cantor e com­
positor, Dadá Venceslau, ator 
e artista plásuco, Zez11a Ma­
tos, atriz, e Sandoval Nóbre­
ga, diretor de açlo cultural da 
Funjope - Fundação Cultural 
de Joio Pessoa. Participaram 
ainda dos debates os consa-

Mais uma vez o Sesc 
conseguiu reunir grupos ama­
dores vindos de associações 
comurutánas, 1greJa.s, orgaru­
zações nlo-govemamenta.is, 
escolas públicas de primeiro 
e segundo graus, bem como 
universidades. Ao todo foram 
18 grupos que ocuparam o 
palco do Teatro Santa Roz.a no 

grados drretores Fernando 
Te1xe11a. Luís Carlos Vascon­
celos e Ângelo Nunes Ana Cláudia Ramalho foi a melhor atriz 

Júri Popular 

Foram ind icados . 
Pai do Mangue, de Dul­
lio Cunha, Convidado de 
Honra, de Carlos Santos. 
A Faca, de Servllio Go­
mes Vencedor. Pai do 
Mangue , de Duflio Cu­
nha. 

lluminaçió 

Foram indicados A 
Faca - iluminador Servllio 
Gomes, A Moenda, Joio 
Batista, P&.1 do Mangue, 
Fabiaoo Dimz. Vencedor 
Fal,11110 Diniz, de Pai do 
Mangue 

Melbor Maquiagem 

Foram indicados A 
Moenda - maquiagcm co• 
let1va do Grupo Tinarus, 
Boimbwnb6, Grupo Artex­
presslo , Papel e Casca 
Nlo se Põe no Chio, Gru­
po Sem Cessar Vencedor 

CONFIRA O RESULTADO 
Grupo Artexpressio, com 
Boimbumbá. 

Melhor Cenografia 

Pai do Mangue, Dud10 
Cunha; Quando papai se foi , 
Romero Souza Vencedor 
Duílio Cunha, de Pai do Man­
gue. 

Melhor Sonoplastia 
(Trilha Sonora) 

Foram indicados A 
Faca, Servlfio Gomes, Pa, do 
Mangue. Grupo Mira Man­
gue Vencedor Pai do Man­
gue, Grupo Mira Mangue 

Melhor Figurino 

Foram 1nd1cados 8 01• 

bumbá, Artexpresslo, Pai do 
Mangue, Dullio Cunha, Papel 
e Casca lo se Põe no Chio. 
Grupo Sem Cessar, Pernam­
buco, o Mendigo Verdadeiro. 
D1111 Usluta Vencedor Dui­
ho Cunha, Pa, do Mangue 

Revelação 

Vencedor Grupo Trupe 
do Mangue, com o espetácu­
lo O Sequestro de Deus 

Melhor Direção 

Foram indicados Du1ho 
unha, de Pai do Mangue, Is­

mar Pompeu. Papel e asca 
1'ilo se Põe no Chão, en1ho 
Gomes. A Faca Vencedor Du-
1ho Cunha, por Pai do "1angue 

Menção Honrosa 

Grupo Companhia Tea­
tral Sem Ces,ar, com o espe­
táculo Papel e Casca :Slo se 
Põe no Chão 

Melhor Alor 

foram 10d1cados Cns­
t1ano 'vicio, O eque tro de 
Deus, fsac alva. ConVldado 
de Honra, Josmaldo Ramalho. 
Almas Gemeu Jo inaldo ,_ 
mio, O alumbancos. \1au-

nc10 Evansto, Doutor Rer 
beno. Vencedor: Maurlcio 
Evaristo, de Doutor Ro· 
berto 

\ 1elhor Atriz 

Foram indicadas 
Ana Claudia Ramalho, A 
Faca. D,an Ushua, Per­
nambuco, o Mcndi_go Ver­
dadeiro, Joana Valenllf\ 
Pa, do Mangue, Josefa Ju­
vênc10, a \1ocnda \'Cncc­
dora Ana Clàud11 Rlllll· 
lho, de A Faca 

Terceiro Colocado: A 
Faca 

Grupo Experiência 
Teatral 

egundo olocado: 
Doutor Roberto 
Grupo ementes de 

Criat,v,dade 

Primeiro Colocado: 
Pa, do \langu< 
Mira 1angu• 




